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Constâncio faz aviso a Cavaco 
para não «instabilizar» o País 

Hoje em Bruxelas 

Comissão Europeia 
estuda apoios O Hdcr do Partido Soeia -

lista. Vítor Constâncio. 
lançou ontem um 
ao primciro·mínistro para 
que "aO continue a .ins · 
labilil.au o País e para que 
termine a sua «campanha 
conLrn o Parlamento». 

ConstâncIo ra lava no 
final da reuniOo da Co -
missllo NacIonal do ps. que 
elegeu on tem os órgaos 
nacionais do partido. 

O Hder socialista subli -
nhou ainda que o PS «esul 
neste momento cm condi · 
çOCs para se apresentar como 
ahcmaLiva ao Governo>. 

Conslâncio disse que o 
PS nao vai interrerir na 
greve geral decretada pela 
UGT. mas que apoia «IOdas 
as maniresLaÇOCs. denlto das 

REGIÃO 

regras dcmoeroticas, conlIa o 
pacote laboral •. 

Admitiu ainda que o PS 
venha a erecluar oultos co -
mfcios em v4rios ponlOS do 
país conlra a política do 
Governo e conLrn o ' pacOIe 
laboral •. 

«Tenho ainda a esperança 
de que o Governo reconsi-
dere e recue., disse Coos -
lànclO, rererindo-se ao .pa -
cole laboral • . 

Conslâncio conside rou 
que a poHlica de Cavaco 
Silva motivou a . perda de 
confiança dos agcntes eco-
nómtcos». 

Salientou que o Governo, 
enquanto anuncia uma in • 
naçOo de 6 por cenlO para 
este ano, manlém as taxas 
de juro em quase 18 por 

Clube de Automóveis Antigos 
já oficiali7.ndo na Madeira 

• " Passeio à neve,. provoca 
mais um morto e sei feridos 
Engraxadores «envelhecem,. 
ao sabor do tempo 

PAÍS 
Governo mantém 
projecto de regionalização 

• Eurico de Melo empossa hoje 
novo comandante do Cinciberlant 

"Clássico,. vi. ou goleada (4-1) e ASSISTIU 
À FESTA DA LUZ 
• NACIONAL perde (0-1 ) 

o jogo e a liderança 
• Basquetebol: CAB ganha 

(104-33) U. SANTARÉM 
• Andebol: MADEIRA derrotada 

(!!-!7) pelo BENFICA 
• Ciclismo: JOSÉ ESTÊVÃO 

vence em Santa Cruz 

cento. «Isto prova. pelo 
menos aparcnLcmenle. que o 
Governo nao conria nos 
seus próprios objectivos». 
comenLOu. 

O Hder socialista rereriu 
ainda Que a bolsa ponugucsa 
• t a úniea que ainda nOo 
recuperou do crack de Ou -
tubro e apresenta valores em 
mMia 60 por cenlO inre-
riores aos que enlllo vi -
goravam». 

Cr4lich do Governo ao 
«lentar, al"ls sem sucesso, 
mover um processo judicial 
contra uma deputada por 
opiniOCs expressas no eslri -
LO exerdcio das respeclivas 
runçocs». 

Constâncio sublinhou 
que, em todos os parses 
demoerolicos, os deputados 
têm imunidade parlamentar. 

• 0 PS avisa o primeiro-
-ministro para Que nOo 
cominue a sua ca mpanha 
conlta o ParlamenLO., sa -
lienla a Comissllo Nacional. 

O PS «lamenta também a 
dcscoordenaçOo do Governo 
da condução da polílica 

Em com unicado final, a 
Comis5ao Nacional do PS 
condenou «a rorma como o 
Govcrno instabilizou o cli -
ma social no Pars» e a 
«lotaI raha de senlido das 
rcsponsabil idades no diálogo 
com o mundo sindical». exlerna» e aponta os casos 

Criticou ainda a «noLória da «exccuçllo e rcncgoeiaçao 
ralta de perspectiva demo - (C""' ..... "" J J.' pó ..... ) 

à nossa agricultura 
As primeiras propostas de apoio à especificidade 

da agricultura portuguesa no conlexto da CEE 5ao 
apresentadas hoje em Bruxelas, pela Comissllo Euro -
peia . 

Trata-se da concessão de ajudas ao desen -
voJvimenlO das CSIruluras agrícolas e da aprcscnLaÇOo de 
propostas destinadas a isentar o pars da aplicaçllo de 
Quantidades M4xirnas de Garantia (QMG) da produçOo 
em alguns sectores . 

As medidas incluem ainda, de acordo com as 
mesmas ronles, propostas de prazos para a harmo -
nizaçOo dos preços agrícolas em Portugal. 

Começa, assim , a definir-se o Que a Comis5ao 
Europeia enlende por especificidade da agricuhura 
ponuguesa no conlexto comuniulrio, um argumento 
utilizado por Portugal para obler racilidades no regime 
de congelamento de terras aroveis (<<set-aside.) e na 
aplicaçAo dos cstabili7.adorcs da despesa agricola. 

Para o ministro porluguês da Agricultura, de 
(C(Hf/i,.1ItI ftQ 17' pdt"",) 

Governo israelita adia decisão 
sobre o plano de paz norte-americano 

o primeiro-ministro is-
raelita, Yitzhak Shamir, 
disse onlem que o seu 
governo nao lomaro uma 
dccisao sobre o plano de paz 
nOrle-americano para o Mé -
dio Orienle alé que Was-
hinglon clarifique alguns 
ponlOS imporLanlCS. 

Um commicado govema -
mental divulgado após uma 
reunião do gabinele, in-
rormou que Shamir adiou 
qualquer tomada de posição 
alé à sua visita a Was -
hington, na próx ima se-
mana. 

Shamir, líder do bloeo 
Likud (parceiro dos Lrnba -
Ihistas na coligaçllo go -
vemarncnlal) deve pottir para 
a capital no 
domingo, para disculir o 
plano de paz com O pre-
sidente Ronald Rcagan. 

O plano roi apresenlado a 
Israel e a alguns Estados 
4rabcs pelo secretário de Es -
lado, George Shullz, duranle 
o seu périplo pela região, 
concluído na sexta-reÍIa 

O comunicado adiantava 
que Shultz solicitou por 

escrito ao govemo israelita 
que tome uma pos ição 
unirorme e unânime sobre a 
questao, numa a1u5ao às 
divergê.'!CUs exp!fcitas entre 
os dois parceiros da coli -
gação. 

Numa tentativa sernc -
Ihante para consegui, a 
unidade, a Jordânia conv;oou 
oricialmente o líder da 
0rpUzaça0 de Libcl1açlo da 
Palestina (OLP) a estudar o 
plano e a adoptar «uma 
postwa4rnbc unifICada». 

É a primeira vez que 
aquele país convida Yasscr 

Arafat desde 1986 Quando se 
inlerrompeu a cooperaçao 
política enlte palestinianos e 
jordanos. 

Ck J'lf'inrirai( "0 -
volvidos, Síria, Jordânia e 
Egipto, eSlllo a inlensiricar 
os contaclOS para se chegar a 
uma posição unânime no 
prazo de dez dias dado pelos 
Estados Unidos. 

Nessa medida, o minislfO 
sírio dos Negócios ESlran -
geiros, Faruk A1-Sharch ini -
ciará, na próxima semana, 
um périplo que o levar4 à 
Jordânia e ao Egipto. 
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A EMIGRAÇÃO INSULAR NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XIX 

O CASO DA MADEIRA 
• ALBERTO VIEIRA 

A segunda metade da centúria oitocen-
tista é um momento de particular interesse 
no devir histórico insular; a economia e a 
sociedade insulares slljeilam-se a uma série 
de transmutaçoes que demarcaram de modo 
indelével esse processo. Aí assume destaque 
especial o movimento demográfico, num 
sentido lato; a forte pressão do crescimento 
demogrMico em consonUncia com a situação 
depressionAria das din!lmicas económ icas 
orientaram esse forte movimento emigra-
tório oitocentista. Para isso em muito terá 
contribuído a conjuntura económica dos 
locais de destino - o espaço americano -, 
pois enquanto nas ilhas se estA perante uma 
recessão económica aí vive·se um momento 
de euforia económica, na mineração ou safra 
agro-industrial, que poderia ser entravado 
com a política abolicionista da escravatura, 
uma vez que esta era a principal fonte de 
mão-de-obra. O ilhéu despegado da terra pelo 
regime sucessório e de mando económ ico, 
incapaz de encontrar uma rorma de vender a 
sua rorça de trabalho, abandona o seu 
próprio meio e sai rumo a esses destinos, 
aliciado pelas propostas dos engajadores, a 
substituir o escravo. Daí que muitos analis-
tas e polflicos da época considerem este 
recrutamento de mão-de-obra como uma 
escravatura branca, mercê da rorma em que 
se afirma e do tratamento que é dado ao 
emigrante. Todavia nunca se avançou com 
medidas capazes de frenarem esse movimen-
to, surgindo apenas iniciativas pontuais das 
autoridades locais pelo que ° fenómeno 
permaneceu até aos alvores do nosso 
Cu III igual pujança, "ariando apenas os 
locais de destino. 

A emigração destaca-se como um fenó-
meno particular das sociedades insulares que 
marca de modo indelével o seu processo 
histórico; estas sociedades são fruto de um 

processo de transmigração social e econó-
mica e por sua vez são geradoras de 
emigrantes para a formação da sociedade 
atlântica. Neste processo a Madeira, mercê 
do pioneirismo d. sua ocupaçlio, destaca-se 
como um importante viveiro humano que 
esteve na origem das novas economias e 
sociedades do espaço litoral e continental do 
Novo Mundo Atlântico; o madeirense 
assim nos Açores, CanArias, S. Tomé e 
Prfncipe, Brasil como principal obreiro 
dessa nova dinâmica em torno da economia 
açucareira. 

A anterioridade da ocupação destes trh 
arquipélagos do Atlântico oriental (Madeira, 
Açores, Canárias) implicou necessariamente 
uma activa intervenção das gentes oriundas 
daí no processo de ocupação do Atlântico; se 
II A\u. gem como marco 
referencial e de salto para essa nova rtali-
dade do império atlântico português, as 
CanArias destacam-se, ao invés, com idênti-
ca missão no que concerne ao impirio 
castelhano das Indias ocidentais. 

Deste modo a elevada mobilidade social 
uma das principais características da socie-
dade insular; o renómeno migratório lançou 
as bases dessa nova realidade societal, 
enquanto a emigração ramificou-a e 
projectou-a além atlântico. As ilhas são em 
simultâneo pólos de atracção e divergência 
da mobilidade social do espaço atlântico; a 
novidade aliada à ambiência que definiu o 
processo de ocupação activaram o primeiro 
movimento, enquanto a desilusão, as escas· 
sas e limitadas possibilidades económicas 

em consonância com a atracção pelas 
riquezas das Indias definiram o segund o 
surto. 

Estas últimas condicionantes rarão com 
que a emigração se mantenha ao longo dos 
séculos como uma importante dominante da 

sociedade Insular. Todavia esse renómeno 
adquire no século XIX uma dimensão 
direrente, surgindo não como um apelo das 
directrizes orientadoras do projecto Imperial 
ibérico, mas .i", como resultado das 
transformações económicas e sociais deste 
século; estamos perante uma internacio-

da divisão social do trabalho e em 
face de um lento processo de desapare-
cimento do trAfico negreiro (1850-1870) e 
do fim da escravatura que não se compade-
cem com as exighcias do desenvolvimento 
económico das Indias ocidentais e orientais. 

Em síntese a emigração do 
dezanove materializa a união do sonho e 
ambição individuai com os impulsos e 

do surto económico oitocentista 
e das transformações societais com o fim da 
escravatura. Para 05 .bolicionislas a em igra -
ção europeia surgia como a única solução 
capaz de conduzir ao fim do trAfico negreiro 
e abolição da escravatura no Novo Mundo. 
Daí que no auge desse surto emigratório 
esse fenómeno seja conhecido na s ilhas 
como de escravatura branca; são inúmeras as 
referências que apontam a manutenção dos 
meios de persuasão usados no tráfico negrei -
ro; mantêm-se as embarcações enquanto o 
recrutamento não se raz por assalto ou 
compra mas por acção de engajadores. Se 
nessa o escravo era comprado, aqui o 
emigrante paga o preço da sua escravizaçAo 
com O designativo de serem as custas para o 
passaporte. Os senhores e acima deles o 
Estado financiam o seu transporte até aos 
destinos mais recônditos. Aqui o inglês e 
holandês, especis!izados de data no 
tráfico negreiro. surRem como os principais 
interlocutores dessa operação_ Só assim serA 
possível dar-se solução às exigências do 

AS ARISTOCRATAS DAMAS DE S. PETERSBURGO 
«Agora as damas da arislOCrac,,, de S. Petersburso 

inventaram uma nova discracção Que se inaugurará 
brevemente, na presença de toda a Cone e de meia-
capital. A ideia consisle em fazer corridas de crenós, 
guiados exclusivamente por damas da !lobreza. A 
uUlgucLi. [v; .... 'Iü.: \iI:.:;:.::; :c::-:=. 

As competidoras não podem ter menos de 20 annos 
nem mais de 40. Cada uma d'ellas apresentará cores 
differentes, propriedade sua, no vestuário, no crenó e 
nos arreios dos cavalos. Os primeiros consistem em 
brilhantes cedidos para esse fim pela czariana, pelo 
Jockey Club e por outras associaçOes nllo menos 
aristocratas. 

A sociedade de S. <nda verdadeiramente 
alvoroçada com esta novidade e ocaso nllo é para 
menos. Uma das primeiras condições das amazonas é a 
idade, sem má fé de espécie alguma, porque o jury ou 
qualquer das competidoras tem direito a exigir provas 

DIÁRIO DE NOTICIAS 
CDS Eltl9rUl do O,lno de l"otkl_. I..cb 

Dir«tor-Cenl J06t Ddtc.nc.ourt d;a Cl/,ws. 

OlrH:tor Conarcbl \1'llIuel SCVCl 

documcnt::e5 da declaraçiio da idade feita por qualquer 
das damas inscritas. 

O sacrifício é para amedrontar a mais atrevid.,.. 
06S.: S. Petersburgo é a actual cidade soviética 

denominada Leninegrado, enlliO a monumenlal capital 

CONTRA O ALCOOLISMO 

«N'um jornal inglez publicado há tempos o Dr. 
Dunguier apresenta uma receita d 'um remédio, que 
reputa infallível contra a embriaguez. 

Fm meIO de 1Xl!TI álcool põe-se de infuzão um 
Kilo de Quina vermelha em pó, por espaço nAo inferior 
a doze horas e depois filcra-se convenientemente alé 
ficar reduzida a dois e meio decilitros. 

Esta bebida toma-se às colheres, sendo no primeiro 
e segundo dias uma colher de crês em três horas, no 

terceiro dIa meia colher com ° mesmo intervalo, e 
assim por diante até o septimo dia, em que deve estar 
concluida a cura, isto é, em Que o paciente aborrece as 
bebidas a1coolicas. 

Que faça a experiência quem desejar libenar-se 
d'esse terrível vício Que inutiJisa sempre o Que é 
victima d' eUe sendo causa de muitos infortúnios». 

OS HOMENS SEM LARINGE 

«Nos arredores d 'lncra, na Itália, vive há treze 
annos, um italiano que sofreu a excraccAo da laringe. 
Chama-oe Cario R""mini e é distribuidor do correio em 
Trolaso. Sofreu a operaçllo em 6 de Fevereiro de 1875. 
Foi a primeira abluçAo de laringe feita na llália e a 
quana na Europa. 

Apesar da sua rude proflSSlio, Cario Resmini passa 
perfeitamente e não:em tosse alguma». 

Director: SOvio Silva. Editores: Catanho Fernandes. Luis Jardim c Tolenlino de Nóbreal. Redactores: Ant.6nio Jorae Pinto, 
Annindo Abreu, Gonçalo Mendes, Henrique Correia, LOia MaLa, Mi.uel Ánaelo, Nicodemot Fernandes, RenaI.O Gmça1vCI e Rui Dini. 
Alves. Coordenadores: Tolenuno Nóbre •• (cDominIO»), Henrique Corre,. (<<Desporto.) e AntóniO Jorae PtnlO (-.Malta do Maneb) 
FOlGar.na: Rui Marote e Alo.tinho SpÚ\cla. 
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DÉCADA DE GUERRA TRANSFORMOU 
EXÉRCITO ANGOLANO EM MÁQUINA COMBATIVA 

Por Pascal Fletcher, da agência Reuter 
MaiS de uma década de guerra transformou os jo -

vens soldados de Angola em tropas endurecidas pelas 
batalhas que, dizem os seus comandanles, podem equi -
parar-se em peneia e coragem ls forças sul-africanas 
invasoras. 

O número de baixas sul·africanas testemunha a 
crescence efICácia das forças angolanas cujos soldados, 
artilheiros e aviadores defendem uma linha de 500 
quilómetrOS no Sul de Angola, desde Lubango atl l 
sitiada vila de CuilO Cuanavale, no Sudesce. 

«Anteriormence, os sul-africanos costumavam 
tratar a sua vinda a Angola como uma viagem turfstica, 
mas agora nlo o acham tio fácil_, disse um coman -
dance de campo, capitlo Bancao Armindo Fracemidade. 

Pretória anunciou ler perdido cerca de 35 homens e 
pelo menos um avilo desde que lançou uma ofensiva 
contra Angola, em Secembro. 

Angola aftrma que foram morcos 140 soldados sul-
-africanos e abatidos seis aviOes no sudesce de Angola, 
durante as última:; oito ;cma:'I3S, contra 33 mortO:; e 54 
feridos angolanos. 

Dos guerrilheiros equipados com armas ligeiras que 
ajudaram a ganhar a independên;ia de Portugal em 
1975, Angola, ajudada por Cuba e seus aliados do 
bloco de Leste, forjou o que os analistas dizem uma 
das mais poderosas máquinas de combace da Afriea 
Austral. 

Os seus 50.000 homens estão equipados com o 
mais moderno equiparnenlO militar soviético. 

Pretória diz que unidades do contingence militar 
cubano de 35.000 homens desempenham papel direclO 
na guerra, mas OS comandances angolanos suscentam 
que o seu exércilO é a ponta de lança da luta contra os 

sul·africanos e os seus aliados, os rebeldes da UNITA. 
Estes comandantes afirmam que os cubanos 

desempenham um papel largamence defensivo e de 
apoio, emhora incervenham em todos os seclOres da 
guerra. 

Jornalistas de visita a Cuito Cuanavale, na pro -
vlncia de Cu ando Cubango, sudeste do paIs, viram 
tropas angolanas fOrlemente armadas ocupando posi -
çOes avançadas a lesce da vila, que cem estado sitiada 
pelos sul-africanos há mais de um mês. 

Os cornandanleS angolanos juram defender a IOdo o 
CUSIO a destroçada vila e a sua vital pista aérea. 

Angolanos operam misseis 3.,tiaéreos de fabrico 
soviético e as bacerias de artilharia e guiam velculos 
blindados e tanques soviéticos. SIo também angolanos 
os pilotos dos helicópleros franceses «Alouetle_ e dos 
MI-25 soviéticos, bem como dos aviOes de transporte 
AnlOnov-26 

As tropas angolanas parecem bem alimentadas, 
bem cquip::das c vestem vcrdê escuro 

bem distintos, honé ou capacete .forma de pudim_ ao 
estilo soviético. 

As tropas cubanas, vistas sobretudo na próxima 
base aérea de Menongue e na estrada para Cuito Cua -
navale, envergam uniformes iguais. 

é elevado o moral entre as tropas angolanas da 
primcira IlOha cm Cuito Cuanavale, sujeitas a 
bombardeamentos quase diários da anilharia e aviação 
sul-africanas. Saudam os visitantes com sorrisos, 
aclamaçOes e punho erguido. 

Os pilotos angolanos que levam os jornalistas II 
frence de batalha demonstram impressionance perlcia. 

O segundo cenence Fernando Jorge da Silva, 28 

anos, pilotou o seu cargueiro Antonov-26 numa des -
cida em espiral de apertar a barriga para aterrar numa 
isolada pista aérea da linha da frente em Techamutetc, 
cerca de 60 quilómetros a norte da vila de Cu velai, na 
provlncia do Cunene. 

.Isto é uma zona de guerra ... o objectivo é sair do 
ar o mais depressa posslvel_, explicou Silva com um 
sorriso. Foi treinado na União Soviética e fala o russo 
com fluência. 

Os comandantes de campo em Cuito Cuanavale e 
noutros postos da linha da frente têm entre 30 e 35 
anos de idade, mas podem reivindicar dez anos de 
experiencia de batalha contra os sul-africanos e a 
UNITA. 

Os comandanleS dizem que as tropas podem resistir 
à infantaria sul-africana, que inlegra efectivos regulares, 
soldados namibianos negros e rebeldes da UNITA. 

Descontam os guerrilheiros da UNITA 
Nacional para a Independência Total de Angola), aftr-
mando que eVitam o contacto directo com as tropas 
angolanas e se limitam a armar emboscadas ou a agir 
como unidades de reconhecimento ou deleClOres de ar -

para os sul-africanos. 
Para os comandantes angolanos, o maior capital 

das suas forças é o faclO de estarem a defender o solo 
angolano. 

.Sabemos porque estamos a combaler. Angola per-
tence aos angolanos de Cabinda ao Cunene>, diSse O 
major António LuIs Muatchissengue. 

Os sul·africanos, dizem os angolanos, estão a 
combater e a morrer longe da sua terra, no vasto e 
inóspilO mato que os colonos portugueses chamavam 
as «terras do tim do mundo_o - LUSA 

BANGLADESH: LÍDERES DA OPOSIÇÃO 
ALIADOS POR ÓDIO A ERSHAD 

Por MAlCOLM DAVIDSON, da Reuter 

As mulheres que lideram os dois maiores partidos 
da oposiçlo do Bangladesh detestam-se ardenlemente-
ao que se sabe, - mas promeceram juntar forças para 
derrubar o presidence Hossain Moharnad Ershad. 

A xeque Hasina, da Liga Awarni, e a «begumo 
Khaleda Zia, do Partido Nacionalista do Bangladesh 
(pNB), ponta de lança do boicoce ls eleiçOes parla-
mentares de quinta-feira, tiveram no passado discussOes 
ásperas. 

Em entrevistas dadas esta semana, ambas disseram 
que se dao bem e insistiram em que travam as mesmas 
batalhas. 

OS seus partl<los tem urna COlTUSUO conjunta, mas 
as duas lideres nunca partilham a mesma plataforma e 
nIo se encontram desde o dia de ano novo. 

«Estamos unidas atl certo ponto, isso sim - afas -
tar Ershad», disse Hasma, falando na casa em que seu 
pai, o primeiro presidence do Bangladesh, o xeque 
Mujibur Rahman, foi assassinado em 1975. 

«Acreditamos num maior processo democrático. A 
primeira coisa que queremos é o afastamento deste 
governo autoritário e verdadeiras eleiçOes-, acrescenlOu. 

A Awami e o PNB declararam as eleiçOes desta 
semana uma farsa e apelaram para que os 46 milhOes de 
eleicores do país aderissem ao boicote. U ma greve geral 
de 36 horas convocada para perturbar as eleições en trou 
em vigor na quarta-feira. 

Face II previsão de vitória do Partido Jatiya, no 
poder, nas eleições de quinta-feira, diplomatas e obser -
vadores politicas comentavam que Hasina e Khaleda 

perderam a melhor oportunidade de afastar Ershad anleS 
do Natal, quando nlo conseguiram capitalizar um surto 
de ressentimento popu lar contra Ershad. 

Uma série de rnanifestaçOes de rua e greves relllm -

pago provocaram uma forte corrente de fúria em No-
vembro mas Ershad proclamou o estado de emergência 
e dissolveu depois o parlamento, abrindo caminho às 
eleições desta semana. 

A oposição lançou-se em força contra o governo 
em Novembro e Dezembro, mas deixou fugir a inicia -
tiva, disse um diplomata. 

As duas da oposição desmentem irritada-
mente os rumores de um entendimento de bastidores, 
segundo o qual abrandariam o 10m a troco de reformas 
politicas e outras elelçOes no tim do ano. 

f'tM'n ... m",nt ... n c ... " nhj,.,.tivn tf_rhr')tfn 

de forçar Ershad a ceder o poder a um governo inlerino 
que garanta uma eleiçlo honesta. 

Hasina, casada com um cientista nuclear e com 
dois filhos adolescentes, tomou de seu pai a chetia da 
Liga Awarni em 1980. 

Ao pa!IoSO que Ha.:.il14 esteve lIlergulh"da cm 
politica desde a infllncia, Khaleda foi uma dona de casa 

seu marido, o presidence Ziaur Rahman, ser morlO 
em 1981 num golpe por oficiais do exército. 

As duas mulheres, ambas com 40 e poucos anos, 
são oradoras empolgances em comlcios, mas Khaleda 
lem discurso mais calmo em privado. 

«Temos ideologias diferentes , programas dife -
rences_, disse Khaleda, expondo os limices da sua 
unidade. «Se houver eleiçOes (honestas), é claro que 
.Ies terão o seu próprio programa manifesto e nós 
leremos O nosso». 
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IGRAÇÃO INSULAR NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XIX 
'" tIIa.J J.J ·I}IdN I\Q 

surto da econumia careeira, 
açucareira e all!odoeira. 

Quanto à dio. mica açucareira, na'" 
\nttlha e lIa"aii destaca e umD situaçao 
particular; aqui o ilh'u que no s.culo XVI 
tinha sido o arauto da sua dhu!,;aç o alem· 
Allanhro t agor..a \ Iii ma do progre,so que 
t sa cultura II sumiu n s nU\3S tlreas. 
surgindo como a m () de obra D, edentaria 
par.! a exigcncius dessa drr ... 
A na metade do seculo 
XI 

, t ""Mn .. :.' ."11 '" "d" 
IO!\U ar oru:olal. F. comum no trc nrqu 
pélago a ambirn .a d crISe e a procura de 
oluço capazes de uprirem '" d.r.culd Ide, 

da, I!entrs in ; na l\t Ide Ira .. ri r do 
\lnho, no:-. Açores a CflS(' da I.lf.lnja derlnrm 
uma iIomblcncia de e trt:'ma (,h'pt!ndt!nua rOl 
relaçau ao mundo exterIOr; a\ soIU4;OCS 
indu!\triaís nao SOlO capalt!S de suprir essas 
diriculdades e de satisfazer as necessidades 
de uma populaçao cada ,eL maior, daí que a 
emigração surge como a \ áh ula de esca pe e 
soluçao para ta l conj unt ura. 

Tal vai ao e n contro d as 
solicitações do pro \ ir económ ico do Novo 
Mundo que mercê da política agr o·industria l 
lan tf· nt:'.).)c omen to estava sede nto da 

a barata .avaL LI 
sidade Ja Jo açucar, 
mme ração, um a ,ez que se 

term o à trad icio na is r o ta s d e 

recrutllmento dessa mão·de·obra - trá rico 
negreiro. 

As Canárias, que de,ido à sua posição 
dominante no traçado das rotas das ilhas, se 
mantilha com um permanente mo\ imento 
emigraturio para as colünias espanholas 
desse no,o império castelhano. ,ê reforçada 
e"a poslçao na metade do ",culo 
XIX com a n(na depre.ssao economica que 
assolou o arquipélago. Cuba continuara a 
rr o princ.:ipal rumo desse n1o\imenlO tmi· 

J!:ratoriu t assim da, de embarque 
(comendatícia) concedidas no XIX 83% 
ao orientadas para aí, sendo na sua maioria 

homens (71 % 1 casados (72 %). Deste modo 
na ses:unda metade do seculo em causa os 
can rio re,identes em Cuba eram 8\aliados 
('01 cerca de se: enta mil. 

Aqui cumo na e Açores a 
emlgraçao clandestina a<sume proporçoes 
alarmantes e motiu um aceso debate na 
imprensa sobre 3 acçao dos enl:ajador es 
IIIcais e condições infra·humanas porq ue es· 
ses são condu Lidos 8 0 se u destino. 

Para os Aço res este fenómeno hav ia·se 
acentuado já no &éculo XVIII, prosseguindo 
no séc ulo XIX (1806·182 1) com a emigração 
estata l pa ra a ocupação do solo brasileiro. 
Todavia um dos principais destinos da emi · 
gra ção açoriana, que terá continuidade 
aos nossos dias, será a América do Norte. 
Es te renómeno está intimamente ligado II 
baleação oitocentista em que o açoriano e o 

u por'" da Horta detém uma posição 
rele>ant e, Este destino demarca·se conjun· 
la mente com O Hawaii, nas últimas décadas 
do século em causa, como um dos mais 

importantes polos de atracçáo da emigração 
açoriana. 

A emigração ma d ei r ense na segunda 
metade do século XIX é um fenómeno 
complexo; a par da conjuntura depressio· 
n.iria da economia ,"Hi·, inícola, desde a 
dccada de quarenta e agrauda em 1852 com 
o o.dio, junta·se·lhe O problema religioso 
de a rorte pressão demogrMica e o 
.btema de nploraçáo e domínio rundiário. 
A questão re ligiosa motivará a saída rorçada 
em 1846 de mais de dob milhares de 
madeirenses com destino às Antilhas me· 
nores (Trindade, Antiqua, SI. Kitts) donde 
passaram depois a Illinois (U,S,A), A 
conjuntura económico-social sertÃ respon· 
5.1 .. 1 pela segunda fase que se inicia em 
U"!)1 com a mac iça para as Ilhas 
Ca\acas (lIa\\aii), De merara, Brasil, etc. 
Apenas Demerara rece beu, no penodo de 

a 1889, cerca de qua renta mil madei· 
renses, enquanto para o lIa\\aii saíram, en tre 
1878 e 1913, mais de vinte mi l ma deirenses 
e açor ianos. 

A d iaspora insula r demarca·se no contex • 
to oitocentista como O resultado das trans· 
formações sociais, económicas e políticas 
desse acanhado espaço de ocupação. O ilhéu 
mantém viva a sua tendência inata para a 
movimentação DOS quatro cantos do oceano, 
mas se nos séculos XV e XVI essa surgia 
como uma missão de valorização desse novo 
mundo, levando as culturas, a tecnologia e 
rormas de governo, na centúria oitocentista 
O ilhéu é vitima do processo que ajudou a 
gerar surgindo como a principal rorça de 
trabalho capaz de substituir O escravo·negro. 

I y. 
I 
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O engraxadol 
muilotempo 
integrante do 
muita gente 
pé do Mercac 
que viviamd 

Hoje ludo n 
vao os tempos 
graxar os sapa 
aulêntica dor de 
que, inclu ive, 
sebo (dos anin 
da Holanda, ou 
plesmenle, un 
banana para . d 
sapatos., Hoje, 
rcchar de olhos 

Numa fOlo para 
acabar denlro d 

RAÚL PONTE,j 
gostei 
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Engraxado.res «envelhecem» ao sabor do tempo 
REPORTAGEM ÚLIA MATA. FOTOS: RUI MAROTE 

O engraxador de sapatos é uma figura que, há 
muito tempo - quanto, não sei - fai parte 
integrante do «visual,. da nossa cidade. Aliás, 
muila gente ainda se lembra de quando, só ali ao 
pé do Mercado, eram cerca de vinte homens 
que viviam de «engraxar» o sapato alheio. 

Hoje ludo mudou. Já 1:1 
vão os tempos em que en-
graxar os sapatos era uma 
autentica dor de cabeça e em 
que, inclusive, se usava o 
scbo (dos animais), a vela 
da Holanda, ou muilO sim -
plesmente, uma casca de 
banana para .dar I ustro aos 
sapatos •. Hoje, num abrir e 
fechar de olhos qualquer wn 

põe os sapatos a brilhar e 
sem ser obrigado a sujar as 
mias com a .graxa». E 
talvez por isso mesmo, 
aClualmente apenas quatro 
engraxadores oferecem os 
seus serviços, ali na mar-
gem da ribeira, em frente do 
Mercado: homens de cabelo 
branco e olhar de quem já 
viu muita COI'<3, de quem já 

Nwna {ato para "ma ftcuriosidade» qu poduá 
acabar deNTO pouco tempO. 

RAOL PONTES - 40 tutM rú tngrtJJUJdor t a corl"", rú qu 
gostei disto». 

viveu mullO e mias que 
passaram a vida manobrando 
a CM.:UVi1 uu U lh.llíU tIc ÔiU 

lustro. 
Fomos até lá um dia 

destes e conversámos com 
um homem que está ali a 
engraxar sapatos h:l já qua -
renta anos. «Gosto dis-
to», disse-nos Raúl Pontes 
sorrindo, enquanto baixava 
o volume do aparelho de 
rádio-gmvador que desde Ou -
tubro ali tem por compa-
nhia. Sentado no seu mi-
núsculo banquinho, encosta -
do ao muro da ribeira, velha 
caixa de cng.-.uador à frente, 
espalhada e no chão, esco-
vas, latas de 'pomada» e 
pano de dar lustro, cigarro 
na m!io, música «numa 
altura. e olhos de quem está 
ali, vendo a vida passar e o 
tempo que tanto muda as 
coisas. 

Ardina do DN 
e engraxador 

Começou a trabalhar ti -
nha apenas sete anos de 
idade: «Era ardina do 
"Diário de Notícias"», 
disse. Nunca foi à escola. 
Porquê? Um encolher de 
ombros e as lembranças da -
queles tempos: .0 senhor 
Alrredo Camacho, que 
era administrador do 
"Diário de Notícias" 
davM·nue ..,UllI 
eu ir para a escola, 
mas eu nunca quis». 
Hoje só sabe escrever o $Cu 
nome, foi o que aprendeu ... 

Pode·se dizer qJC, conLU -
do, já fez muita coisa por 
esra vida fora: desde impres -
sor a distribuidor, pedreiro e 
mecânico. E ainda hoje ven -
de jornais, na pequena carri -
nha que, com uma ponra de 
orgulho, diz utilizar, desde 
há muito tempo para fazer 
campanha eleitoral do PSD. 

«Olhe, ainda em Maio 
do ano passado le ve i 
um tiro por causa dis -
50_. 

E, continuou visivelmen -
te satisfeito, «eu rui o 
ardina que entregou o 
Diário ao general Car-
mona no dia 26 de Ju -
lho de 1939, era meio-
-dia». Enfim, coisas que 
nunca se vão da memória. 

Ainda hoje divide-se entre 
a tarefa de vender jornais na 
sua carrinha, no outro lado 
da rua. e a de engraxador. 
Mas foi desta última que 
quiscmos saber em particu -
lar. 

Hoje tem 56 anos e 
aprendeu a engraxar sapatos 
muito pequeno ainda. Foi 
precisamente em 1940, 
quando tinha nove anos e 
uma engraxadela custava-
imaginem! - a quantia de 
dois tosll!es. 

Hoje custa 70$00 para en-
graxar os sapatos, isto «se 
for aqui, nos ou t ros 
lados é 100$00, ali ao 
pé do Jardim», et: .. 

Às vezes 
não há 
nenhum cliente 

Se tem muitos clientes? 
Ora, «às vezes i um, 
dois ou três num dia, 
ou ali nenhum». Es-
trangeiros. esses, movidos 
pelo factor curiosidade lá 
resolvem experimentar c 
perpetU3r a engraxadela com 
uma foto no álbum das 
rccordaçOcs. 

Os melhores dias sllo, 
concerte73. o sábado e do -
mingo, referiu-nos. A curio -
sa caixa de engraxar tem 40 
anos. Nessa altura os en -
graxadores ficavam todos 
«ali pelo m e r c a d o 
a b a i xo. Depois, em 
1945, é que mudaram 
para aqui». 

Se, enfim. chega alguém, 
cinco a de; minutos depois 
lá vai em bora com os sapa -
tos que é uma maravilha. 
Ora um, ora outro, pé 
apoiado na velha caixa de 
madeira: primeiro é uma 
camada de .anilinha., que 

Uma «son«a» ao vdho mJUO. A[wú, a {re.'lUJia qUQ.,Je 1140 aparece. 

se desfal. na água, depois 
uma de pomada; o outro pé 
depois e, finalmente, usando 
uma eSCOva grande (existem 
duas pequenas: uma para a 
anilinha e outra para a po-
mnda) e um pano é só 'pu -
xar o lustro». 

Uma caixa de pomada, 
que custa 70S00 dá para 
cerca de 15 engraxadelas. 

«Sem pre d is -
to,.-di,-nos uma VCI mais 
o sr. Raúl, apesar de, logo 
depois exclamar: «islo é 
uma vida de cão., quan -
do quis se já havia 
ensinado a profissão a 
alguos dos $Cus nove filhos 
(s.1!O do,"" ao lOdo: 9 rapazes 
e tres raparigas). E acrescen -
tou: «Mesmo que al-
gum quisesse tu não 
deixava... e mesmo 
eles lêm todos a sua 
prorissão •. 

Agora é morrer 
e acabou-se 

quase dois 
conlos de licença à 
Câmara», disse ainda. 
cisto só dá pr\) taba· 
co», Mas, e entllo? A 
profissão de engraxador vaI 

É !""lf' 
que diz o Raúl Pontes: 
«Eles não querem que 
se ensine a mais nin • 
guém; agora é morrer 
e acabou·se». 

E lá ficou. ouvindo a sua 
mUSIca, que adora \ah' já me 
esquecia. e disse· nos que fOI 
a primeira pessoa ·daqui da 
llha a ver teleVIsão, há vinte 
e oito anos atrás, a qual foi 
estreada em Ponra Delgada 
para ver um jogo do Benli . 
ca. que perdeu ele por 1·(1 
(?) ... ) fumando o seu cigar-
ro, engraxando um par 
sapatos de vez em quando e 
envelhecendo ao sabor do 
tempo. 
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NA CAM ACHA 

MAIS UM CONJUNTO MUSICAL 
DE RAIZ POPULAR! 

Esta freguesia tem de 
facto Iladiçóes culrurais que 
se cimentam ao longo dos 
anos e v30 despertando no -
vos valores, a começar pe -
10\ mais jovens. Na época 
que allavessamos, quando as 
solicitações de vários qua-
diantes sao tantas, os pas -
satempos nem sempre es!lo 
ao scmço da transformaç:lo 

do Homem para um 
fUluro Melhor e por ISSO é 
de admltar quando alguns 
joven metem ombros a 
iniciativas culturais como 
esta. Está nesse âmbito o 
_Grupo de Música de Corda 
do Sítio da Nogueir3», fun -
dado pelos Irmilos Hum-
berto Damião e Jo:lo Nelson 
Neves I eIXelta de Jesus, que 
integram também o Grupo 
Folclórico Juvenil da Casa 
do Povo da Cam acha. 

A MÚSICA 
NO SiTIO 
DA NOGUEIRA 

Recentemente apresenta -
do em público, formado por 
crianças e alguns jovens da -
quele sftio da Camacha, tem 
uma história interessante 
que o Humberto Damillo, o 
mais velho do grupo, nos 

cont3 em termos simp!es 
mas enrusiastas. 

Começa por nOS dizer que 
o srtio da Nogueira, anú-
gamente, tinha muita gente 
que tocava e cantava, facto 
que hoje muitos já esq ue -
ceram. Havia grupinhos 
com os seus ,"strumentos 
-para lhes ajudar a passar o 
tempo de uma maneira mais 
agradável_. o. instrumentos 
que tocavam eram a bragui -
nha, o raJáo, a Viola de ara 
me, a rebeca, a gu itarra e a 
nauta e as músicas prefe-
ridas eram _a viuvinha, o 
baile de oito e os fados-! 

_Faziam as suas eami • 

Em 30 de Novembro de 
1986 começou a ensinar um 
gru po de crianças a lOCar e 
segundo noS diz _mesmo 
havendo bons programas de 
televis!lo e outros di ver -
timentos, nunca pensou que 
elas fossem dedicar-se com 
tanto entusiasmo 11 apren -
dJZagem da música!-

Passado um ano, este 
agrupamento do da 
Nogueira tem fcito algumas 
exibições, embora como 
reconhece, com limitações 
que só o tempo poderá apcr -
feiçoar. 

nhadas_, continua O nosso Humberto Dami!lo, que 
Interlocutor, _tocando e vai nos 19 anos de idade, 
t.:dJll.UIl.1U 1.11 illl. .. ;VdllllclIlc "" 
época do Natal para verem 
as lapinhas e desejarem as 
boas-festas aos familiares e 
amigos, indo até ao Roch!lo 
e oullO lugares-. 

Com o aparecimento da 
rádio e da televis!lo e outras 
ocupações, aqueles costu -
mes traclicionais foram cain -
do no desuso ao longo dos 
anos. Assi m, a ideia do 
Humberto Damillo foi _re-
novar um pouco do que 
estava esquecido que é a 
música de corda_o 

conclui com bdlldJlU:: dl.;ui • 
dade: .Temos de pcMar que 
tudo começa do nada e 
preciso muita paciência 
tanlO para o que ensina co-
rno para quem está a apren -
der!- E en!lo finaliza esta 
conversa pedindo maior 
entusiasmo a todos aqueles 
que sabem música para que 
lancem novos valores e 
apoiem estas iniciativas, 
contribuindo assim para um 
maior desenvolvimento da 
cultura popular! 

.Grupo de música de corda do sbio da NogUl!lra-Camacha. 

DISTRIBUIÇÃO DO CORREIO 
NO SÍTIO DOS PALHEIROS 

Com uma populaç:lo de 
40 famflias, o srtio dos 
Palheiros iormado pelas 
zonas altas dos Casais 
d' Além e Achadinha, na 
freguesia da Camacha e já 
com um certo desenvol -
vimento urbano, necessita 
de maior eficiência na dis -
Ilibuição postal dos CIT. 

Assim, segundo opinião 
geral da populaçllo e já com 
a experiêocia das caixas 
existentes nOullOS lugares 
da freguesia, a construçl!o de 
um bloco oe .apartados» 
nesta zona da Camacha, iria 
beneficiar aquelas pessoas 

que recebem maior conún -
gente de correspondência 

Os cartelTos dos I I 
desta localidade nllo chegam 
para as encomendas. Aliás, 
desde há vários anos que se 
tem mosllado a necessidade 
de mais pessoal nos correios 
locais. 

Esperemos que a direcçllo 
dos CITlMadeira olhe mais 
para a Camacha 

CÓDIGO 
POSTA L 
CONTINUA 
ERRADO 

Desde a inauguraç!lo do 

A pesca do bidão no Por to Novo 
Lançar a linha de pesca 11 

água na esperança de pescar 
peixe, esperar paciente· 
mente, e em vez deste, pes -
car um bidão ferrugento, 
uma situação que pode 
acontecer a q u a1q uer pesca -
dor, seja ele profissional ou 
amador, numa zona da 
Costa Leste da Madeira, 
mais propriamente na zona 
do Porto Novo, Freguesia 
de Gaula no Concelho de 
Santa Cruz. 

Nada de novo se escre -
veria, e cairíamos certamen -
te na vulgaridade, se esúves -
serros a falar de uma Re -
gi!lo ou PaCs Industrializado, 
com os problemas dar ine -
rentes a nrvel de poluiçllo, e 
onde nesses locais n!lo 

peíxinhos vivos no 
seu habitat natural. Mas, e 
infelizrnente estamos a falar 
sobre poluição, aquela que 
tem lugar nesta ribeira, que 
faz parte integral do ter -
ritório da Pérola do AtllIn -
uCO. 

Todos nós estamos mais 
ou menos conscientes e 
informados, acerca dos gra -
ves problemas que a polui -
ção representa para a vida 
sadia, e principalmeote para 
as Regiões, que fazem do 
turismo a sua principal 

fonte de riqueza. Nesse 
sentido, é notório O esforço 
desenvolvido pelos nossos 
governantes, para que pos -
samos dar sempre e cada vez 
mais uma melhor imagem 
da nossa terra aos turistas, 
que que enconllam o local 
desejado para fazer turismo, 
estes ávidos e cada vez mais 
exigentes na escolha, pois 
cheios es!lo de frequentar 
locais polurdos. 

Desculpem-me caros lei -
tores, se porventura lhes 
causarei com este meu texto 
algumas interrogações ou 
exclamaçOes do género: Co -
mo é possível que isto 
aconteça na nossa Madeira? 
Olha lá que cartaz para 
aqueles que nos visitam! 
Francamente, acaba · 
mos como os outros ... 
Tentarei o Que 
ali, naquela ribeira se passa 

Como sabem, ali no 
fundo daquela encosta, den -
110 do leito da ribeira, foram 
montados dois estaleiros. 
Um pertença do Governo 
Regional, O OUIlO da Cons -
trutora do T!lmega, juntan -
do-se estes 1 já de si 
poluidora Hbrica de Papel, 
que ali existe. Ali, o 
homem, esse ser espertinho, 
vai transfonnando aos pou -

cos este local, outrora belo 
e despolurdo, bem à sua 
maneira, e aos poucos tor • 
na-o num verdadeiro caos. 

Galgando a encosta com 
caminhos sinuosos, que vão 
dar não se sabe aonde, 
destruindo a paisagem, agi -
ganta-se orgulhoso pelo 
prazer de deslluir de um 
modo inconsciente, e de 
falta dc rcspeito por aquilo 
que de bom existia nes te 
magnIfico vale. Para Ilás, 
os vestrgios da sua presen -
ça, tomam-se num verdadei -
ro atentado para a vida 
animal, entre OS quais se 
inclui o homem. 

Irresponsabilidade pelo 
Pallimónio Natural, nos 
doado pela Mãe Natureza, 
o qUe ali as isúrno:. em cada 
dia que se passa 

O constante movimento 
nestes estaleiros por ca-
miões de carga, abasteci -
mentos e manutenção, n!lo 
jusúlicam tamanha falta de 
sensibilidade, por parte 
daqueles que ali cumprem o 
seu dia normal de Ilabalho. 
Os produtos, que diaria-
mente ali chegam, (gaso-
lina, gasóleo ou alcatrllo), 
sao transportados em bi-
<Iões, que depois de vazios e 
corno sabem pouca uúliz.a -

çllo têm, mas mesmo assim 
quando são solicitados por 
parúcu lares, regra geral silo-
lhes recusados, para depois e 
num gesto de desprezo, 
serem jogados de qualquer 
maneira para o lado. 

Ora. Este sem o con-
veniente tratamento que 
mereciam, devido ao seu 
elevado grau poluidor, v!lo 
parar regra geral ao fundo 
daquilo que resta do leito da 
ribeira, juntando-se a OUIlOS 
lixos, sem que ninguém se 
preocupe com o seu desúno 
ou futuro paradeiro. 

Ali ficam expostos 
durante a época seca, 
surgirem as primeiras ehu -
vaso E, o lógico acontece. 
As ribeiras correm para o 
mar. 

As águas provenientes da 
chuvas, fOfl'll.m regra geral, 
nesta ribeira consideráveis 
caudais, arrastando consigo 
tudo o que pela frente lhes 
surge. Enlle muitos lixos, 
qee nestas caminham 
em direçao ao oceano, 
dezenas de bidões incluídos, 
num gesto simples, que 
todos chamam de .lavagem 
de ribeira>. 

Neste percurso, acontece 
por vezes alguns destes 
bidões ficarem presos na 

m:llicm da ribei::t. Se isto 
acontece, ali ficam apodre -
cendo até que de novo volte 
a época das chuvas, para 
irem ao Oceano visitar 
os peixinhos. Enquanto 
estes apodrecem em terra, 
aqueles que seguiram via -
gem desfazem-se nas 
do mar na companhia dos 
peixes e da fauna marítima, 
com todos os prejuízos daf 
Idvindos para estes, até que 
o mar se revolte, e os 

novo ediffcio dos correios da 
Camacha, em Novembro de 
1982, o Código Postal desta 
zona postal da Madeira 
passou a ser o 9135. 

Só que, para eSllanheu 
de muita gente, as lislas 
telefónicas, os vales ou 

do correio conúnuam 
a mencionar O anúgo Có -
digo Postal (9125 Caniço). 

De quem a culpa? Será 
por negligência da direcç!lo 
dos CITIMadeira7 Ou sim-
pies esquecimento? 

Filipe Mota 

expulse p::u a pr:!.i:l, f::no, 
talvez de apanhar com esta 
poluição e da companhia 
desagrlMUvel. Eot!lo os ca -
Ihaus desta bonita praia, 
tomam-se acastanhados. 

Em adiantado estado de 
decomposiçllo, depois de 
terem estado nas e de 
terem libertado fones cargas 
de ferrugem, instalam-se na 
praia, mando nova situaçlo 
inadmissrvel, sem que 

(CÀIIlu.1IIJ ... 16.' p4'c"") 
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OClubc 
Clássico dl 
c;cr a maiS fi 

çlo criada. J 
do e legaliza 
sivamcnle 
e1Clta. 

E ta Idcl 
longa data, I 
grande 
Iccido Luí 
riques, enlIl 
Interessada! 
- hobbp_ 

Enlletanl 
fOi reactiva 
tcndo os ae 
vcis efcctl 
acções ncc 
cfectivaçllo 
isso, contall 
da direcÇlk 
Madeira, R 
prcsldente, 
tes, a qual 
para a instai 

A finalid 
esteve imb 
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Iifldo dos comios da 
ha, em Novembro de 
• Código Postal de.ta 
lOS tal da Madeira 
a ser o 9135, 

lue, para estranheza 
ita gente, as listas 
IÍcas, os vales ou 
:10 correio continuam 
ionar O antigo CÓ -
lStaI (9125 Caniço). 

luem a culpa? Será 
,ligência da direcção 
TlMadeira? Ou sim. 
uecirnento ? 

e p:r3 a praia, f:no, 
de apanhar com esta 

e da companhia 
Então os ca -

desta bonita praia, 
.se acastanhados. 
adiantado estado de 
posiçlio, depois de 

nas Aguas, e de 
lbertado fortes cargas 
ugem, insta1arn-se na 
:riando nova situaçao 
jsslvel, sem que 
ÂMlUeIld I11III 16.' pef,iM} 

A5 85 A4 84- A3 83 

Funchal, 7 de Março 1988 
DIÁRIO DE NoTICIAS - MADETRA 

CLUBE DE AUTOMÓVEIS ANTIGOS 
JÁ OFICIALIZADO NA MADEIRA 

PEDRO SOUSA 
O Clube de AutomÓveis rito: Todos nÓ ' possuimos pelas despesas que tudo isto 

Clássicos da Madeira deve automóveis e outros ver - acarreta. 
ser a mais recente associa - c"los motorizados, antigos. Além diSSO geralmente 
çlo criada. Já foi OliClali7.a - c lássicos e de prestígio. Sa - surge a em 
do e legalil.ado, tendo inclu - bemos o prazer que nos dão, não poder t"ar um pouco 
sivamente uma direcçfio o valor de cada qual, mas maIS de proveito das .rel[-
eleita. também o IrJbalho e o tem - qUlas» que permaneceram 

Esta ideia já vem de há po necessáriOS par.1 os man _ meses paradas nas garagens, 
longa data, tendo tido como lrr rm hnm r"ann de con _ samdo raras veles, num dia 
grande dmarllllador o Já la - servaç:lo, nllo SÓ pela dlli _ de sol em que não haja mais 

;::e culdOO! na obtenÇão de deter. nada par.1 fazer. 
interessadas por este tipo de minadas peças, como pelas Este movimento foi bem 
. hobby.. dificuldades que surgem e sucedido, resullado da sim -

Entretanto, este projecto 
fOI reactivado há um ano, 
tendo os actuais responsá-
veis efectuado todas as 
acçõcs necessárias para a 
efectivaçllo do mesmo. Para 
isso, contaram com o apoio 
da direcção do C. Sports , 
Madeira, na pessoa do seu 
presidente, José Paulo Fon-
tes, a qual cedeu um local 
para a instalaçllo da sede. 

pies carolice de muitos apru • 
xonados «por estas coi"", de 
carros antigos- c, neste 
1l0mcnlO s!lo estes os prin • 
clpais propósitos: 

- promover O convrv io 
de todas as viaturas e vdcu . 
los mOlorv.ados, clássicos e 
de prestigio. «('a!>em nr'lr 
clube aqueles com mars de 
vinte anos, ou os de Sport e 
competição com mais de 
quinze); 

- os carro serão agru • 
pados e classificados, me • 
diante o ano de fabriCO e 
segundo regras Já estabele • 
cida.s por clubes congéneres, 
Já com longos anos de tra • 
balho e expcricn"., 

- facilitar o c 
manutenção. Haverá uma 
comissão de fiscall/ação 
(composta por t&:llIcos), a 
qual estará sempre pronta 
para auxiliar e resolver pro -

blemas t&:nicos que possam 
surglI. A esta equipa calx'rá' 
a vlstona e a aprovaçfio dos 
novos automóveis, que 
queltam faler parte desta 
colccuvidadc, de modo a se . 
rem Integrados somente os 
de bom estado de con\er -
vacão e sem alteraçOCs que 
os adult.crem; 

- será organ v.ado um li -
chc,mde nacio· 
nais e estrangeiros, de peças 
a acessórios, de modo a 
facilitar aos associados coo . 
tactos mais rápidos para a 
obtenção dos mesmos: 

- o clube recomendará, 
aqui na Regifio, oficmas de 
mecânica, bate-chapas, pm· 
tura, estofarnento, cujos ser . 
viços e provas dadas mere . 
çam inteira confaanca. Além 
disso, haverá a t.cntativa des -



A2 
I 

83 A3 84 A4 

8 

Moção para o Congresso Regional de Abril 
Emanuel Jardim Fernandes pretende 
rejuvenescer equipa dirigente do PS-M 

o Uder do PSfMadeira, Emanuel JardIm Fernandes, 
prClCnde rejuvenescer a equipa dirigente daquela formaçao 
partidária e promover um projecto de modem Idade para a 
Regillo AulÓnoma da Madeira 

aruculação enil\: "" IIi v",,,,,,, 
órg30s do Partido e entre 
e tes e a SocIedade, me -
diante ' 0 portlclpoçdc de 
jovens, mulheres, represell-
UJIIUs do mundo do trabalho 
t da cultura madeircnst>. 

Estas posiçOcs sao defcndldoo, numa moç!io que Jardim 
T'crnandc.ç est:! a ultimar, com VIsta ao Congre "" cle Abrol, 
e de que ainda hOJe dever:! ser dado conheCImento ao 
Secretariado Regional. .Necessidade de aprofun -

dar a democraticldadt t 
pluralismo do noSSO reli,me 

Justiça social e maIS auton6mlco> outra ideia A primeira figura dos 
SOCIalISta> madeirenses disse 
ao .DN que as linhas 
fundamentais da moçao 

no rejuvenesci . 
mento do Partido, _no 
sen/ldo tk Ih, dor melhores 
condiçõe.r de eficdcia no 
didlogo com ar populações 
e melhore.r condiç"es para 
introduzir as correcçtJts 
indispcn::6 .. 'e i .o: na paUtir.o 
regIOnal, em termos de 
obrigar a Admlni.rlração a 
umn mDio, 'rwL'iparência e a 
suscitar maior democrati -
cidade e rt.lpeito pelo 
pluralismo> . 

.Sobretudo, • preciso 
fazer com que se Introduza 
na ReglM uma nova po -
lítICa de dt.ren volvimento 
suscept(vel de desencadear 
um maior progresso. mais 

solidariedade> - declarou. impressa na moç30 a apre -
A maçao, que o Uder do sentar pelo Udcr regional do 

PS/M pretende ver aprovada Partido Socialista no Con _ 
pelos SOCIalistas da Madeira grc.<so de Abril. 
e do Pono Santo, .mn/ém. Jardim Femandes parti -
também. uma componente cipou ontem, em Lisboa, 
Impor/anle de valorização nos trabalhos da Comissao 
dos recursos humanos da PoUtiea NaCIonal do PS. 
RAM t do factor trabalho, órgao de que passou a fazer 
dar que compreenda uma parte por indicaçao do 
01"' ... ,11" rlnrn d "nU/ira próprio I tI. 
proposta ptlo Governo>. maIor força da opos lçao 

Eman uel Jardim Feman - ponuguesa, vr1Ol' ConstAn -
des preconml alteraçOcs es· cio - como ontem nou -
tatutátlas que fomentem a eiámos em primeira mllo. 

1m,.",,; "'ln t l! UM AO SEU 

APENAS 500$00 

• 

Eu sou q1lalquI!r fulano .. . 
SOU O QUEIJO ccll MIANO »! 

UMIANO ti um quello tIpO fI.mengo 
de paladar mconfundll,e/

' 
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«Passeio à neve» provoca 
mais um morto e/feridos 

Mais um passeio rotu -
lado de .ida l neve_, ini • 
ciado ontem cerca das 9 
horas, terminou em tra-
gédia. 

Um morto e seis feridos 
foi o balanço do sinistro que 
ocorreu cerca das 13,30 
horas, no srtio da Fonte 
Vermelha, próximo do Pico 
do Areeiro. 

Uma .visita» • neve foi 
o principal objectivo dos 5 
jovens e u ma criança de dois 
anos de idade (irmaos, 
vizinhos e amigos), que l 
procura de um espaço de 
lazer saíram num «Mini 

Jos' Luú Borges 
Metro_, de matricula MA-
76- I 7, cuja identidade do 
condutor nao conseguimos 
apurar por se ter recusado a 
quaisquer socorros e ter 
caminhado d pé sem des -
tino. 

José Lurs Borges Tava • 
res, solteiro, de 16 anos de 
idade, estudante, foi a 
vítima mortal do fat!:!:co 
passeio, resultante do des -
piste da viatura para uma 
queda cuja altosa se julga 
superior a 50 metros. Os 
restantes passageiros da 
viatura foram transportados 
em viaturas particulares ao 
Hospital da Cruz de Cor • 
valho. Slo eles: Maria 
Susana Borges Tavares, de 
20 anos de idade, irml do 
falecido e seu filho, Diogo 
Fausto Borges Tavares, de 2 

anos de idade, este trazido 
para a estrada por um outro 
sinistrado, Rui Duane Fer -
reira Nunes, Maria Ma · 
dalena Ferreira. ambos de 24 
anos de Idade e David 
Ascensllo Gonçalves. 

O falecido era filho de 
Gaudêncio Cardoso Tavares 
(antigo jogador do Nacional) 
e de Eulália Borges Tavares. 
Foi residente ao Bairro dos 
Viveiros, casa 2. 

Compareceram ao local 
equipas de socorro da Cruz 

Vermelha e dos Bombeiros 
Voluntários Madeirenses, 
estes também com uma 
viatura «pronto·socorro_, 
que desceram alt junto dos 
destroços do veiculo para se 
certificarem de que, efecti • 
vamente, nlo havia mais 
qualquer vítima. 

À hora em que encer · 
nlmos a nossa ediçAo só um 
dos sinistrados tinha tido 
alta hospitalar, Rui Duarte, 
O menos fetido no acidente. 

Dois feridos no Monte 
em acidente de viação 

Um acidente ocooido si - ra sinistrada. 
bado noite próximo do Eram cerca das 22 horas 
Caminho das Tllias, junto a quando a furgoneta de matrf • 
uma pedreira, na freguesia cula JM-49·86, propritdade 
do Monte, rcsu!:cu fc.-imen d .. M J por r;17h. que 
tos de certa gravidade em se desconhecem, foi embater 
dois dos ocupantes da viatu· numa árvore logo depois de 

Incêndio 
numa casa 

Um incêndio deflagrado 
ontem numa resiclencia jun -
to l Igreja de S. Gonçalo, 
onde compareceram os 
bombeiros das duas cor · 
poraçOes funchalenses, CDU • 
sou um prejulzo cujo valor 
ascende aos mil e qui · 

despiste. Do sinistro saíram 
feridos José AnlÓnio P. Fer · 
nandes e Emanuel D. 
Rodrigues, ambos casados, 
de 33 e 37 anos de idade res -
pectivamente, os quais fo -
ram transportados ao Centro 
Hospitalar do Funchal numa 
ambulância de emergência 
médica dos Bombeiros Vo • 
luntários Madeirenses. 

AGRESSÕES 
nhentos contos. vrtima de agressilo ocor -

Eram cerca das 8,30 rida sábado noite no Cur _ 
horas quando o sinistro, de 
origc:n rlesconhedd.a, ocO! -
reu na residência de José 
LuIs Vieira de Castro, cujo 
fogo ter· se-á iniciado na 
sala, destruindo por com • 
pleto aquele compartimento 
bem como todo o recheio, 
nomeadamente aparelhagem 
de alta fidelidade, enciclo -
p&lias, clc. 

Segundo apurámos, os 
locatários encontravam-se 
ainda a dormir quando o 
fogo foi detectado. 

ral das Freiras, deu entrada 
no Centro Hospitalar cio 
Funchal, com ferida profun -
da na regillo lombar, Flório 
Vale Gonçalves, de 26 anos 
de idade, maquinista de pro -
fissao, residente na mesma 
freguesia. 

Dois larápios 
apanhados em flagrante 

Também agredido 1 nava • 
Ihada, cerca das 20 hooos, de 
sAbade, no srtio do Galeio, 
freguesia de S. Roque, deu 
entrada no Banco de Ur-
gência do Hospital da Cruz 
de Carvalho, Manuel Fer-
nandes Lopes Júnior, de 40 
anos de idade, residente na -
quela Jocalidadc. 

- Outros dois puseram-se em fuga 
ooos tarlIplOS QetectaOOS 

em flagrante delito, foram 
ontem, durante a madrugada, 
capturados pela psp e hoje 
serllo presentes em tribunal. 

Segundo informou uma 
fonte policial, os 
pretendiam introduzir·se nas 
instalaçOes dos silos, na 
Avenida Sá Carneiro, 
quando foram abordados por 
agentes daquela oorporaçIIo. 

Outros dois assaltantes, 
que se presume terem con • 
seguido a fuga, nllo foram 
bem sucedidos no assalto ao 
estabelecimento de electro -
domésticos penencente à 
cUniao Comercial do Fun • 
chal, Lda .• (Sonap Gás), 

siLU it 3 Üç VULUo.U. 
junto à Ponte do Cidrlo. 

Eram cerca das 5,30 
horas quando os meliantes, 
usando presumivelmente 
um diamante, riscaram o 
vidro da montra sem que, no 
entanto, o mesmo tenha 
cedido da forma que pre • 
tendiam, provocalldo esti -
lhaços e ruldo que alertou o 
soldado da Guarda Foscai que 
se encontrava de serviço na 
AlfAndega. Estes, ao se 
aperceberem que cstavun a 
serem nOlados, iniciaram • 
cmeria dispersa, aIirando ao 
solo um vrdeo que haviam 
subtraído do referido esta -
bclecimeruo. 

Eslie agredido, que sofieu 
ferimenro no pescoço, ficou 
_ UIIa1IaÕo em oOser-
vaçOes naquele estabeleci· 
meDto hospitalar. 

• 
Tamllc!m por agn:sslo l 

navalhada. deu entrada nas 
Urgências do Centro de 
Saúde de Água de pena, na 
muba de ontem, 
Ferreira Mendonça, de 55 
anos de idade, natural de 
Machico, onde residente 

. ao sítio da Ribeira Seca. 
O agredido, C8Ad0, aju -

dante de pedrdro, foi lnInS • 
por1ado .Iea Serviços de 
Saúde numa ambulAncia dos 
Bom beiros Municipais de 
Machico, regressando mais 

• j 
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rovoca 
eridos 
ennelha e dos Bombeiros 
olunlários Madeirenses, 
Iles também com uma 

ra «pronto-socorro», 
desceram alt junto dos 

pstroços do veiculo para se 
['Üficarem de que, efecli -
mente, Rio havia mais 

iIaIquer vítima 
À hora em que encer -
os a nossa ediçlo só um 

DS sinistrados tinha lido 
hospitalar, Rui Duarte, 

menos ferido no acidente. 

110 Monte 
le viação 
sinisuada. 
Eram =ca das 22 horas 

.ando a furgoneta de matrI -"a JM-49-86, propriedade 
, . .M , pnr que 
! desconhecem, foi embater 
.ma ","ore logo depois de 
espiste. Do sinislrO saíram 
!ridos José António F. Fa- -
andes e Emanuel D. 
odrigues, ambos casados, 
e 33 e 31 anos de idade res -
eclivarnente, os quais fo -
1m transportados ao Cenuo 
,ospitalar do Funchal numa 
mbullncia de emergencia 
lédica dos Bombeiros Vo -
Int4rios Madeirenses. 

Vitima de agressllo ocor -
da sábado l noite no Cur -
U das Freiras, deu enuada 
o Centro Hospilalar dO 
unchal, com ferida profun -
1 na regilo lombar, Flório 
ale Gonçalves, de 26 anos 
e idade, maquinista de pro -
sslo, residente na mesma 
eguesia. 

agredido l nava -
.ada, cerca das 20 horas, de 
Ibado, no sllio do Galello, 
-eguesia de S. Roque, deu 
Btrada no Banco de Ur-
!ncia do Hospital da Cruz 
e Carvalho, Manuel Fer-
andes Lopes Júnior, de 40 
fIOS de idade, residente na -
Uela localidade. 
I Este agredido, que sofi-eu 

no pescoço, fICOU 
manaáoem oOscc-
naquele estabeleci -

JeDto hospitalar. 

P« agresslo • 
avalhada, deu entrada nas 
frgencias do Centro de 
úde de Água de Pena, na 

.anha de onlem, 
em:ira Mendonça, de SS 
DOS de idade, nalural de 
lachico, onde residente 
o sítio da Ribeira Seca. 

O agredido, casado, aju -
ante de pedreiro, foi trans -
artado lquelca de 
aúde numa .. bulAncia dos 
lombeiros Municipais de 
lachico, regressando mais l 

J 
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Barbosa de Melo propõe 
Referendo ·aos portugueses 
sobre a regionalização 

A necessidade de se fazer 
um referendo ao povo por -
tugues sobre o processo de 
regionalizaç:lo, foi defendida 
ontem pelo professor Bar-
bosa de Melo, na última 
sessl0 de uabalhos do se -
minArio dedicado lIquele te -
ma que a Associaçlo Na -

de Municlpios Por -
tugueses (ANMP) promo -
veu no Algarve. 

Barbosa de Melo, aclual 
presidente do CenlrO de Es -
tu dos e Formaçl0 AUlir -
quica (CEFA), sublinhou 
que o «corno» e o «QUando. 
da regionalizaçllo ainda nlo 
silo dados adquiridos e es(jQ 
imaluros inclusivamente ao 
nlvel da reflexllo. 

Ao defender o referendo, 
Barbosa de Melo frisou que 
uma queslllo da enva-gadura 
da regionalizaçllo nIIo poder4 
depender apenas da posiçllo 
dos autarCas, devendo por -
tanto ir l fonte do poder, 
que o povo. 

O orador considerou a 
criaçllo das regiOes como 
«um assunto fundamenlal, 
que est4 para além dos par -

lidos poIClicos e do próprio 
regime», na qual «010 pode 
ficar qualquer margem de 
manipulaçllo poICúca>o. 

No período de debate, o 
princIpio da simultaneidade 
na criaçllo das regiOes, pre -
visto na constituiçl0, foi 
defendido pelo cli=1IJr-geral 
da administraçllo aul4rquica, 
Pedroso Almeida, enquanto 
o deputado comunista, JoIIo 
Amaral, advogou a lua eli -
minaçllo. 

JoIIo Amaral considerou 
que aquele princIpio «hoje 
nllo tem senlido» e preco -
nizou a sua retirada da lei 
fundamc;1t:1l, devendo entre -
tanto dar-se prosseguimento 
e aprofundar o debate sobre 
as arribu;çOes, competencias 
e órglos das regiOea em 
absUaclO. 

Por sua vez, o director-
-ga-al da administraçllo au -
Wquica defendeu que a rlIIo 
si multaneidade «pode pOr 
em causa a jusliça reaio-
nal • . 

Pedroso de Almeida disse 
que o argumenlO da «regi» 

Soares encerra 
exposição em Marrocos 

O PresidelllC da República, MArio Soates, termina 
hoje a sua visita privada a Mmocos, presidindo l ses -
5110 de ellCerramenlO de usna exposiçllo de arte isllmica 
portuguesa, patente num museu de RabaL 

A exposiçllo conslilulda essencialmente por 
peças de arte do acervo do museu de MertoIa. 

Maria Barroso - mulha- do presidente - deved 
permanecer, pelo menos, dois dias mais em Marrocos, 
para assistir na terÇa·feira como convidada especial l 
sessllo inaugural da confa-encia panafricana da famllia, 
que rcaIizad em Casablanca de 8 a 12 de Março sob os 
ausp{cios da unillo internacional dos organismos fami -
liares, presidida por Teresa Costa Macedo. 

-piloto» como forma de 
colher experiencia sobre os 
resullados da regionaliz:v;lIo, 
«nllo decisivo», acrescen -
tando que o que resultou nu -
ma delerminada regillo pode 
nlo ter os mesmos efeitos 
noutra, com intervenientes 
difetenleS. 

AUm disso, frisou, a nllo 
simultaneidade «iria provo -
car repercussOes negativas e 
delongas na definiçllo das 
regiOes-plano, cujas ireas 
devem ser coincidel1les nos 
lermos da conslituiçllo e, 
portanto, na pIa -
nifJCaÇllo regional». 

GovrrDo mantém 
projecto 
de rtRlonallzaçio 

O Governo o 
projecto de regionalizaçllo, 
cujo processo «provlvel -
menle só ser' retomado 
após a Revislo Conslitu -
cional., afU1llOU ontem em 
Portimlo o ministro do 
P1aneamenro e da Adminis -
traçllo do Ta-ritório. 

ValenIe de Oliveira acres -
centou que o Gova-no «tem 
outras coisas para fazer 
avançar mais rapidamente», 
mas que u questões rela -
clonada! com I regionali -
zaçllo continuam I ser apre -
ciadas, pelo que o processo 
se" relOmado «com • ar. -
nações que endo forem 
aconselhAvejs». 

O governante presidiu l 
sessllo de encerramento que 
dunnte ues dias decormI no 
Hotel Alvor, por iniciativa 
da Associaçlo Nacional de 
Municlpios Portugueses, 
proferindo um discurso em 
que salientou que o pals 
«poder' ser tanto mais re -
gionalizado quanto mais 
desenvolvido for» e vice-
-versa. 

o pri"",iro-müus/ro Cavaco Silva. visita uma .. 1Iidade fabril dJuan/t a sua ts/adia no 
distrilo de LeIrl4. 

Eurico de Melo empossa hoje 
novo comandante do Cinciberlant 

O vice-primeiro-minisuo mulalivo 10 de comandante 
e minislrO da Defesa, Eurico do CinciberlanL 
de Melo d' hoje posse ao Artur Rodrigues Consu -
novo comalldalllê da NATO lado formou-se na AQdemia 
em Portugal, o legundo Naval em 1954, lendo-se 
portugues • ocupar o cargo, especializado em comunica -
vice-almirante Rodrigues çOes 3 anos mais tarde. Foi 
Consulado. promovido a oficial-general 

Artur Rodrigues Consu - em 1983 e ao actual posto 
lado, 54 anos sucede ao ai - no ano passado. 
mirante da armada Andrade e Duranle a sua carreira 
Silva, agora chefe do Estado militar foi inslrUtor da Es -
Maior da Annada. cola de ComunicaçOes da 

Rodrigues Consulado de - Armada e cli=1IJr das infor -
ali agora as fun - maçOes de combate e do 

çOes de chefe da divisllo de grupo núma-o um de esco -
operaçOes e comunicaçllo do las de armada. 
Estado Maior General das Foi ainda chefe do Esta -
Forças Armadas. <krMaior do Comando Na -

O comando NATO por -
luguh, Cinciberlanl, um 
dos seis comandos subor -
dinados ao supremo co-
mando aliado do 
(SACLANn. 

O Cinciberlanl herdeiro 
do ali 1982 chamado Comi -
berlanl, e tem sede em Oei -
raso 

A mudança do prefixo 
desta eslrUtura da NATO (de 
«co",," para «cinc.) teve a 
ver com a subida na escala 

. hierúquica militar da es -
IrUtura, agora um coman<kr 

Só a partir do final de 
1982 o Cinciberlanl passou 
a ser enuegue a um oficial 
portugub, o vice-almirante 
Elias Costa 

Esta semana IOma igual - vai do Continente, oficial de 
mente posse como coman - Estado-Maior do Ministbio 
dante do comando naval do da Defesa e director da Re -
continente, cargo que cu - paniçllo de OfICiais. 

JC considera insuficiente 
pacote laboral 

A Juventude Centrista 
(Je) considera «manifesta -
mente insuflCienle. a pro -
posta de legislaçllo laboral 
elaborada pelo Governo -
disse OlllCm • Lusa Artur 
Fernandes. dirigente nacio -
nal daquela organizaçIIo. 

A afirmacl0 foi feila 
após o encontro nacional 
que aquela organizaçIIo pro -
moveu s4bado, em Lisboa, 
para anAlisar o chamado pa -
cote laboral. 

Artur Fernandes disse que 

prever prazos mais 
largos, «para se poder proce -
da- a uma Wlise mais pro -
funda da SilUaçllo da em -
presa-o 

-; " .1\"", JUAU ue r .KLl. i.unn ...... u 

o Gova-no deveria ter opta -
do por reva- toda I legis -
laçllo labcral, nomeadamen -
te I lei da greve. 

Qu .. to. proposw ela -
boradas pelo Governo, o di -
rigente da JC disse que esta 
organizaçllo tem vArias re-
servas, designadamente a de 
«nl0 eslar assegurada a 
rcintegraçllo do trabalhador>o 
quando se preve que nao 
houve justa causa para o 
despedimento. 

Oulra das reservas da JC 
diz respeito aos cooualOS a 
prazo, por a lei prever que 
possam ficar nesse regime 
jovens l procura do pri -
UII;UU 

AV_ COM. MADEIRENSES; 15/16- TELEF.: 21106n __ _ 

«Essa possibilidade -
acrescentou - desiqui-
librada perante a relaçlo, 
aclualmente existente em 
Portugal enlre trabalhador e 
empredrio •. 

Artur Fernandes disse 
ainda que, nos ClISOS de des -
pedimenlo colectivo, a lei 

«O Governo - disse 
ainda o dirigente da Juven -
lUde CenlrÍSta - deveria ter 
lido mais cuidado no Con -
selho de Concertaçl0 So-
cial, para 010 ferir suscepli -
bilidades, quer das cenuais 
sindicais qua- das confede -
raçOes patronais • . 

Para este enconDO da Ju -
venlude Centrista foram 

n:pn:sentanleS da 
UGT, da Confederaçllo da 
Indústria Portuguesa (CIP), 
da Confederaçllo do Comér -
cio portugues (CCP) e da 
Associaçlo Nacional de Jo -
vens EmpresirioI. 
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o secretdrio de Estado do Morais Cardoso il\QUl1IUOU a I I .' 
InttrnocioNJJ do A/wllllJfÕO, fIUIt decorre ali I J de Março I/Q Esponor. 

Empresários vão discutir 
revisão de lei do «Timeshare» 

A lei portuguesa do 
Timeshare vai ser analisada 
por especialistas e empre -
sdrios do seclor, que vlo 
propôr modificaçOcs ao seu 
articulado, anunciou ontem 
a Associaçlo Nacional dos 
Indusltiais de Turismo de 
Habilação Periódica 
(ANlTHAP). 

A análise à lei e adis-
cussao das modificaçOcs a 
inltoduzir serlo reilas no 
decorrer do IV Semimlrio 
Internacional de TImeshare, 
que se realiza em Lisboa, no 
Hotel Penta. a 17 e 18 dcsIe 
mês. 

Segundo a ANJTHAP, o 
Seminário «vai reunir um 
número apreciável de es -
pecialistas nacionais e es -
Itangeiros das direrentes 
áreas - investimenlo, or -
ganizaçlo, gesllo, conlabi -
lidadc e fiscalidade - que 

interessam a um sector que 
regiSlOU nos últimos dois 
anos um crc!ICimenco espcc -
laCular». 

Rogério Fernandes Fer-
reira' VIlor Faveiro e Luis 
Nandim de Carvalbo con -
Iam-se enlte os oradores do 
Seminário, que será subor -
d i nado ao lema geral 
«TImcsharc é lurismo_. 

O Seminário abordará, 
nomeadamente, o tema da 
«evoluçlo recente do Ti -
meslure cm Portugal, com 
base numa pesquisa dec -
luada e desenvolvida pela 
Norwanh. Os novos emprc -
endimentos, o arranque do 
men:ado portuglb e a pro -
fissionalizaçlo do maReting 
seria aspectos do sector 
analisados nesle painel. 

A proposIa de CSludo para 
a integraçlo do Timeshare 
no Plano Nacional de Tu -

FENPROF propõe 
suspensão 
do imposto profissional 

A :!!!$ !FENpROf:) 

risme (PNT) será, lambém, 
tema do Semin'rio, que 
analisará os projectos nas 
regiões do inlerior e 
procedcr.I apresenlaÇlo de 
experiências esltangeiras: 
country-clubs, recuperaçlo 
de monumentos, os em -
prcendimentos na Escócia, 
ele. 

A quesllo das garantias 
ao comprador, aspecto con-
sidcr.Ido essencial na oomcr -
cializaçlo deste produlo 
turístico, preencherj OUltO 
dos painéis do Seminário. 

Será abordada a rormaçao 
na Grl-Bretanha da Ti -
rncshare Deve\open Asso -
cialÍOR (TOA), uma asso-
ciaçlo de promolores de 
empreendimentos em CSlri -
las condiçOcs de adesIo e, 
ainda. o esquema do seguro 
de úlulo nos empreen -
dimentos europeus do Re -
sorts Condorniniums Inter-
nalional. ln. (RCI). que 
teria especialistas seus em 
Lisboa. - (Lusa) 

Teresa Costa Macedo 
na presidência da UIOF 

A Unino IRle rnacional 
dos Organismos Familiares 
(UIQF), a que preside a 
porluguesa Teresa COSIa 
Macedo. vai discutir e m 
Casablanca (Marrocos), de 8 
a lO, os problemas de 
Saúde, a participaçAo da 
mulher C O desenvolvimento 
da criança em Árrica. 

A UIOF, que envolve 
120 governos e 400 orga -
nizaçOcs RIo governamcn -
!ais de lodo o Mundo. es" 
distribulda por regiOes co -
brindo os 5 continences. 

Pela primeira vez na sua 
hiSlllria de 40 anos, a UIOF 

presidida por uma mulher 
- a porluguesa Teresa 
COSia Macedo - e tem 
duas vice-presidentes. num 
conjunto direclivo de II 
membros - uma iraquiana 
c uma palcstiniana. 

A reunilo da U10P em 
Casablanca, subordinada ao 
lema «Conrerencia Pan -

-Mricana da Farnnia>o. conla 
com a presença de lodos os 
palses arricanos de Hngua 
oricial portuguesa, à ex -
ccpçlo de Moçambique. 

Um elemento da dirccçlo 
da UIOF disse à agencia 
Lusa que Cabo Verde vai 
candidaIar-se a uma das vice-
presidencias da regilo, CID -
didalura que dever' ser 
coroada de exilO. 

A UIOF, com sede cm 
Paris. e a que Porlugal 
aderiu em 1976, alraVés do 
Instiwto de ESludos e AcçIo 
Familiar, tem n:pn:lClllanlel 
permanentes em inllAnciu 
internacionais como a 
ONU. UNESCO. UNICEP. 
OIT, OMS, OUA. Liga 
Árabe. OEA. CEE e 
COMECON. 

A escolha de CaIabIanca 
para a rcalizaçl\o da Coo -
rerencia Pan-Arricana da 
Famrtia teve em vista o 

raclo de O re presenlanle 
marroquino ser o próx imo 
presidente da regilo Árrica, 
a partir de 1988 e durante 4 
anos. 

Integrada na conrerencia. 
decorrcrj uma reunilo de 
mulheres da regillo africana, 
sobre a participaçlo remi -
nina em Árrica. em 7.0na5 de 
guena. e a difICUldade da sua 
liderança em projectos de 
desenvolvimento. 

Aproveitando a presença 
doi I'CprelCOIaIIIeS governa -
mentais de paliei expres-
sando-se em portugues (o 
Brasil lalllbém participa) , 
ligados aos IlSlUlllOS sociais 
e , ramni •• a delegaçlo 
portugllGia vai propOr a 
criaçlo da «Alsociaçlo 
Internacional das Mulheres 
de Llngua Portuguesa- , 
ideia paIroCinada por Maria 
de Jesus Danoso, mulher do 
Presidente da República . 
MArio Scen:s. 

Volta a Portugal de bandeja 
Ás dez horas de onlem 

cm rrente l Omara M u -
nicipal de Melgaço. apenas 
um homem - Carlos 
Alberto Ferreira. Na vila. 
perdida enlte montes. nio -
güém sabia o qllG se pro -
punha r87.et. 

Vestido a rigor. como 
empregado de boleI. Itocou 
apenas os sapatos por lbtis 
e sobre a camisa colocou 
urna «cam iseue» com as 
palavras paz. amor. cordia -
lidadc. A bandeja e a gamúa, 
com sumo de ananás. eram 
os únicos acessórios para a 
longa caminhada enlre Mel -
gaço e Lagos com desvios 
por Paredes de Coura e 
Ponte de Lima. «PC' sim -
patia» como .rirmou l 
Lusa. Vigo lalllbém uma 
hipólese se a imprensa 
aparecer em VaIaIça. fim da 
pri"!,,ira elaJXl. 

Franco. simpético e bom 
conversador o solitário herói 
das CSl1adas portuguesas que 
.iA caminhou de Melgaço ao 
Porto em seis dias e acha 
rácil dar uma volla ao 
Minho ou ir do Porto li 
Lisboa com uma bandeja na 
moo. respondeu b pergun -
IaS da Lusa com um sorriso 
mesmo quando disse: 
«Promessas de apoio live 
muilaS; na hora da verdade 
O que se Espero que Wdo 
melhore lá mais para baixo. 
Se assim ror RIo pararei em 
Lagos e r ... ei a volla 
completa. cerca de 2.200 
quilómelroS. 

O C ... los Alberto Fcr-
reira, amigo de Carlos Lo -
pes e de Anice&o SimOes. 
que o lev .... m para o 
atletismo, um bomem 

direrente. por isso a Lusa 
quis saber porque CSIa ten -
lalÍva7 

«Nem recordes nem 
«Guines!». apenas uma sal -
da em grande neslaS an -
danças. 

Um abraço ... e lá roi ele 
dois 

pequenitos que aprendem a 
com:r numa pequena aldeia 
de Melgaço. «Vamos com 
ele Barbeita que t a 
IIIMD temi e )j eSIIo OUIlOS 
mais crescidos para irem akl 
MonçIo_, disseram • Lusa 
os garoIOL 

Em Melgaço. nem pre-
scnça nem companhia. mas 
nada disso JlIIR'CCU afectar o 
Carlos Alberto que vai, pelo 
menos de Melgaço • Lagos 
e pensa pasar por Lisboa a 
15 ou 16 dcsIe mb. 

anunciou onlcm que propôs quinla-reira ao Governo a 
suspensão do pagamenlo do imposto profissional pelos 
proressores do ensino particular. 

A FENPROF. que se reuniu quinta-reira com o 

Indústria conserveira 
portuguesa 

secretário de Estado Adjunto do ministro da Educaçlo. O deputado comWlÍSIa ao 
considerou «inaceitável» a aplicação do imposlo Parlamcnlo Europeu Barros 
profissional aos proressores do ensi no particular e Moura solicitou l Comis -
cooperativo sem que se assegurem mecanismos que sao Europeia uma estima-
garanlam que o ordenado daqueles proressores RIo baixe. tiva das conscqumcias para 

Em comunicado. aquela Fcdcraçlo assinalou que o a indúsIria conserveira por -
secretário de EsIado se comprometeu a procurar soluçOcs luguesa deconenles das 
para superar CSIa qucsllo. racilidades concedidas a 

A FENPROF criticou os lr.IIalJIenlOS desiguais dados l Marrocos IICSIC _ . 
conlagem do lempo de serviço para ereito de concurso Barros Moura pediu linda 
exigindo a conlagem de lOdo o tempo de serviço e que os esclarecimentos SDbre. re-
proressores com mais de 60 anos e menos de 15 anos de laçIo enlte o acordo de 
serviço se possam dectiv.... pescas com Marrocos e a 

A FENPROF chamou a atençlo para o número coocesIIo de novas racili -
exltemalllenle restrito de vagas nos concursos para. dades de acesso das COII-
educaçIo prt-primnl. devido • nIo pubIicaçIo de ..... .".. servas de peixe deste pais 
panaria oWKIo caca de 400 Iupn:s. , .o. maados caD ....... 

Na última sessIo plenária 
do Parlamento Europeu. em 
ESltaSburgo. o depu lado 
europeu afllDlOU estar «Se -
guro de que os problemas de 
negociaçlo do IICOrdo de 
pescas CEE-Marrocos RIo 
passavam por PonugaI». 

«Isto [Xii de coocluir 
vendo quaJllOS sic e • quem 
pertencem os t.I:oP. disse. 

A inexislblcia de um 
8COfdo com M.rocos arec: -
tava 25 navios JIOI1IIgUC8eI 
e mais de 700 barcos el-....... 

OUAIOTA 
p6g1na ,. Educ:açIolEn.,no 

O<M#TA 
EcoMMWTurlsmo ..,..,....,... 

pigln.I de """ • lAt,.. .......,., 
<Uriodlt · .......... 

a sua informação dia a dia 

Comleio do Pa 
secret4rio-gera 

Gover 
«COm( 
-dizÁ 

Alvaro CUI 
onlClll, 110 Pc. 
Cavaco Silva 
contqem decn 

«Agora. u 
de massas mv 
que o primei 
considerou em 
de 1987 corno 
se ltanSrormo 
nalto. corno cri 
mas IIIIes num 
qual Cavaco j. 
eseorrcgat>o, a 
dirigenle comu 

Cunhal, qUI 
cerrou 110 J>a)j, 
u cunír.;iu c.:lID 

67.' IllÍverWiI 
do PCP rerer 
intema do parti 
que «alguns 
aparecem jull 
lUdo e recusan 
com li sabedori 

«RejeilamOl 
e experiencias 
gundo III quais 
uma oulta e, 
dcmocraciaCOl 
de grupos e 1m 
poderia Condi 
silWlÇlo que a 
partidoP. adiao 

Frisou que 
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JIOF 
o de o representante 
roquino ser o próximo 
idente da regUlo Árrica, 
nir de 1988 e durante 4 
I. 
ltegrada na conrerencia, 

uma reuniAo de 
heres da regiAo africana, 
re a participaçlo remi -
I em Árrica, em 7.0na5 de 
II'R. e a difICUldade da sua 
rança em projectos de 
:nvolvimento. 
\proveilalldo a presença 
representantes governa -
ltais de plbes expres -
iIo-se em portugues (o 
sil participa), 
dos IOII11U11IOS sociais 
ramnia, • delegaçAo 

tugUCia vai propôr a 
Içlo da «Alsociaçlo 
:macional das Mulheres 
Llngua Portuguesa>, 
II paIrOCinada por Maria 
lesus BanoIo, mulher do 
sidente da República , 
rio Soares. 

bandeja 
crente, por isso a Lusa 
Is saber porque eSla ten -
Iva? 
«Nem recordes nem 
luiness», apenas uma sal -
em grande nestaS an -

Um abraço ... e 14 roi ele 
mpanhado apenas de dois 
luenilOS que aprendem a 
_ numa pequena aldeia 
Melgaço. «Vamos com 

Barbeita que t a 
III terra e " estio OUIroS 
is crescidos para irem alo! 
1IIÇIo», disseram 1 Lusa 
protoS. 
Em Melgaço, nem pre-
IÇa nem companhia, mas 
la disso pnceu afCClar o 

Alberto que vai, pelo 
de Melgaço a Lagos 

por Lisboa a 

,--

ão dia a dia 
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Professores do Norte 
aderem à greve geral 

Comfeio do Partido COIfUUIis/a /10 PaJ4cio de CrisloI /10 PorlO. a prtsença do seu 
stcrtlllrio-gtral, dT . ..u-o CIIIfItal. 

Governo Cavaco Silva 
«começou contagem decrescente» 
- diz Álvaro Cunhal 

Alvaro Cunhal afirmou 
onlClll, no Pono, que para 
Cavaco Silva «começou a 
contqem decreac:entc». 

menlOl fundamentais da sua 
unidade». 

o Si ndicato dos Pro res-
sores da Zona Norte (S P 
ZNl, riliado na UGT, afir-
mou ontem em comu nicado 
que -o único objec tivo da 
greve de 28 de Março é 
conduzir ii alteraçAo da pro -
posta do Govemo-. 

_N50 se pretende, ao 
invés do que a CGTP lem 
proposto nas l uas greves 
gerais, a queda do Govemo 
ou • dissoluçlo do Parla -
mento» - acrescenta aquela 
estrutura sindical. 

O SPZN admite que .t 
preciso alterar a legislaçAo 
laboml, garantindo uma fie -
xibilizaçlo que permita a 
modemizaçAo da economia.. 

A este propósito, adverte 
no enlanto que .tal nexibi -
lizaçAo deve realizar-se com 
rigor, por caulu verdadei -
ramenle objectivas, garan -
tindo·se a protecçlo dOI 
direitos dos trabalhadorel 

que na relaçlo de Ira - No comunicaoo, o SPZN 
balho. a parte mais fraca_. declara que .os proressores 

A comisslo directiva do slo solidários com a UGT 
sp"m sublinha no comuni - na Luta pcla dos 
cado que . a greve de 28 de quatro pontos que determi -
Março deve ser convocada narlo a desconvocação da 
nos precisos termos em que 
a UGT a propOs aos sindi -
catos membros • . 

Na opiniAo desta organi -
zaçAo sindical, .as propos -
tas da UGT nAo põem em 
causa os objectivos do Go -
vemo em matéria de legis -
laçlo laboral, j' que eui 
garantida a aceitaçAo de des -
pcdimenlOS nos casos neces -
sários ao saneamento das 
empresas e l sua adaptaÇAo 
aos desafios tecnológicos_. 

«As propostas da UOT 
pretendem assegurar o afas -
tarnento da atbitrariedade, do 
revanchismo, e garantir a 
estabilidade e a paz social_ 
- sublinha a comisslo 
directiva do sindicato. 

greve». 

Par. este sindicato, . n!lo 
IUIar pela alteraclo destas 
quatro questões seria Irair os 
objectivos do movimento 
sindical e perder a rorça para 
criticar OUlras medidas go-
vernamentais- . 

Os quatro poIllOS a que o 
SPZN se refere sAo: garantia 
de reintegraçAo ao traba -
Ihador despedido sem justa 
causa; objectivaçlo da justa 
causa do despedimento por 

ao pDSlO de traba -
lho verificada para além do 
perrodo experimental ; pro-
teccAo dos dirigentes e dele -
gados sindicais ; e revislo 
das indemnizações. 

«Agora, U grandes lutas 
de massas mostram que o 
que o primeiro-ministro 
considerou em 19 de Julho 
de 1987 como um pico nIO 
se transrormou num pla-

como era seu desejo, 
mas mtes num declive pelo 
qual Cavaco já começou a 
escorregar», acrescentou O 
dirigente comunista. 

namento democrálico do 
PCP t extraordinariamente 
mais rico do que o cum-
primento rormal dos esta -
lUtos» e acentuou que «nIO 
t de aceitar que qualquer 
militante ou grupo de 
militantes, que entende que 
o funcionamento internO do 
partido deve ser alterado, 
ponha deIde loto em práIica 
no seu comportamento in -
dividual ou de grupo as 
novas ideias». 

Caracterizou o seu par -
lido como «da classe 
operAria e de todos os 
trabalhadores» em que 
«mais de metade dos mi -
litantes - cerca de 100 mil 
- sAo operários agrícolas e 
industriais». O secretário-
-geral do PCP atacou a 
política do actual Govemo 
considerando que «os pro -
blemas do povo e do País 
Itm-se agravado» e rereriu 
existirem «reais perigos 
p8I1I o regime democráúco e 
para as suas principais 
conquiSlaS». 

Ferraz de Abreu eleito 
novo presidente do PS 

Cunhal, que ontem en -
cenou no Palácio de CriSlal 
u cumK:io cumemuralivo do 
67.' aniverWio da fundaçlo 
do PCP rereriu-se l vida 
interna do partido ., ar lfIM" 
que «alguns por vezel 
aparecem julgando saber 
tudo e recusando aprender 
com a sabedoria coIcai .... 

«Rejeitamos concepções 
e alheias se-
gundo III quais seria mcIhor 
uma outra expresslo de 
democracia com a fonnaçao 
de grupos e tendblcias o que 
poderia conduzir l triste 
siuaaçlo que atinge outros 
partidos», adiantou Cunhal. 

Frisou que «o funeio-

«NIo de aceitar 
realçou ainda C..maI- que 
quaisquer camaradas que 
entendem que os eswutos 
devem _ modirlCados co-
mecem desde já a com-
portar-se segundo as mo-
difJCÇlea que eles próprios 
enlendem que devem ser 
inIrocIuzidaI» . 

«Em suma - acres -
untou - o nosso partido 
nIO seri o que a direita 
gDIIaria que ele f_. 

Cunhal referiu que o 
PCP t um partido em que a 
democracia interna, a in -
ICrVcnçIo dos militantes, 
uma única direcçIo e uma 
única orientaçAo, sIo ele -

«Os trabalhadores -
disse Cunhal - recusam as 
medidas do Governo e 
opOem-sc com delaminaçlo 
1 sua polílicv. 

O líder do PCP disse 
existirem «legrtimos moti -
>OS de espcIlIlIÇII e coorllDÇ8 
em que o povo ponugues, 
fiel aos ideais de Abril, 
saiba defender os seus 
inIeresscs fundamentais ca -
tando o passo direita e 
assegurando a continuaçlo 
do regime democrático e das 
suas conquistas». 

do acordo das Uijes, a adesAo 
de Portugal à UEO, a 
redistribuição de missOCs 
estratégicas em virtude do 
ingresso da Espanha na 
NA TO e a problemática da 
segurança europeia e das 
negociaçOCs para a reduçAo 
de armamento • . 

A situaçlo «tem sido 
agravada pela circunstância 
de o primeiro-miniSlro re-
correr com enorme rre -
quencia a declarações con -
tradilÓrias que nada clari -
ficam nem prestigiam a 
poUtica exlema portugue -
sa», salienta o PS. 

A Comissão Nacional 

JOÃO UE FREITAS MARTINS 
__ , , AV. COM. MADEIRENSES, 15/16 - TELEF. : 21106/7--_ 

considera ainda que existe 
«uma acentuada eroslo do 
PSD enquanto rorça com 
C31J8Cid:lde governante>. 

Sobre a composiçAo dos 
novos órglos nacionais do 
partido, a Comisslo Na '-
donal salienta a «prorunda 
renovaçAo dos quadros di -
rigenlcs» e a entrada de 
«geraçOCs mais novas e de 
um número significativo de 
mulheres e fone cootingente 
de responslveis distritais, 
autarcas e sindicaliStaS». 

VílO. Constâncio subli . 
nhou, no fimll, ter «ficado 
confirmado» onlem que 
existe no PS uma grande 
«unidade e pluralismo>. 

A ComisslO Nacional do 

em Lisboa, elegeu ontem 
sem grande discussAo o se -
cretariado nacional, a cornis -
510 política, o conselho 
editorial e o presidenle do 
partido, que passa a ser 
Ferraz de Abreu. 

A comisslO poUlica, por 
indicaçAo de V lIor Cons-
IAncio, inclui cinco ele -
mentos afCC\OS à minoria do 
putido - JoIO Soares, Ad -
cio Barreiros, Jost Alberto 
Baptista. Jost Uimego e 
Lulsa Sabino. 

vrtor Constâncio, que or -
ganizou a única lista em 
vOI8ÇIo, salientou que pela 
primeira vez na com issAo 
IJ(lIrtica, há menos um 

;' . t •• ' t • , • 

represcntanle das 24 rede -
raçOCs distritais do PS . 
Sublinhou ainda o aumento 
da quota de partic ipaçoo das 
mulheres nos órgaos na -
cionais do partido. 

O líder do PS derendeu 
ainda o «espírilo finah do 
último congresso social ista 
e recordou o enlendimento a 
que chegou com Jo.'Io Soares 
para que a minoria ficasse 
represenlada na comisslo 
polílica. 

O secretariado nacional do 
PS passa a ser formado por 
Vítor Constâncio (secretá -
rio-geral), Arons de Car -
valho (comunicaçlo social). 
Ana Maria Beucncourt (cdu -
caçAo e formaçao), AnlÓnio 
Barreto (educaçao, ciência e 
cUllura), Amónio GUlerres 
(organizaçAo). António Vi-
torino (assuntos jurídico-

Elisa Da -
miAo (trabalho e direitos das 
mulheres), Ferro Rodrigues 
(política social), Jaime Ga -
ma (relaçOes inlemacionais), 
Joio Cravinha (assuntos 
económicos), Jorge Sam -
paio (parlamento), Miranda 
Calha (associalivismo e 
COQIlCI3Iivismo). Lopes Car-
doso (aularquias), Luís 
Filipe Madeira (;;lamento 
europeu), Manuel dos San -
lOS (administraçAo), Maria 
do Ou Esteves (assuntos 
eUfOllCus-CEE), Edite Es -
trela e AnlÓllio Costa (ga -
bin$ de eswdos eleilOOlis). 
• l .. '. • • ,. l 
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Em Constanza (RF A): 

Ministros da Comunidade propõem 
propostas comuns de desarmanento 

Os ministros dos Ne -
gócios Estrangeiros da CEE 
decidiram ontem elaborar 
um conjunto de propostas 
comuns para as ncgociaçócs 
sobre desarmamento da 
Conferência de Viena. 

A decisM foi tornada 
durante urna reuniao infor . 
mal sobre cooperaçao polí -
tica, que durante dois dia! 
decorreu em Constan1.a, n. 
República Federal da 
Alemanha. 

As propostas comuns 
serao elaboradas no próximo 
dia 20 em Bruxelas, pelo 
Conselho de Ministros dos 
Ncgócios EstrJngeiro! dos ' 
cIo1.e. 

«Trata-se de clarificar a 
nossa posiçao quanto às 
convcrsaçOes da Confcrência 
de Viena e a nossa obri -
gaçao face à defesa dos 
direitos do homem., arir -
mou o ministro a lemao-
fcdeml Hans Dielriech Gem -
cher, o anfitriilo do en -
contro ' que falava em 
conferência de imprensa no 
final dos trabalhos. 

Por outro lado, disse 
Genscher. «a Comunidade 
tem de tomar posiçOes. de 
forma contInua na Con fe -
rência de Viena>. 

Para o ministro portu -
guês. 10ilo de Deus Pi -
nheiro' que cheriou a de -
legaçao portuguesa à reu -
niao, . será absolutamente 
impensável nilo haver uma 
posiçilo com um dos dou 
sobre a defesa dos direi tos 
do homem •. 

. Se esta realidade nllo 
estiver sempre presente, te-
remos falhado neste modelo 
de sociedade que a Comu -
nidade defende', salientou 
Joao de Deus Pinheiro, que 
falava aos jornal istas portu -
gueses no final da reunião. 

A defesa dos di reitos do 
homem foi também um 

análise da s ituaçao polftica 
da Árrica cio Sul. 

Os d07.c decidiram esta -
belecer contactos junto do 
Governo sul-africano contra 
as medidas preconizadas no 
sentido de limitar a acti -
vidade da oposiçao c dos 
grupos de defesa cios direitos 
humanos na África do Sul. 

Portugal reafirmou a sua 
oposiçao ao regime do 
«apanhcid. c considera que 
a Comunidade Europeia tem 
responsabil idade de desen-

Suíça 
desmente 
envolvimento 
no «Irangate» 

O Departamento Militar 
Federal, DMF, da Suíça 
desmentiu ontem a sua 
participaçM cm negociaçOes 
entre Israel e o I r:lo rea -
li1.adas na Suíça cm Março 
de 1986, no âmbito do 
escãndalo «Irangate •. 

Um porta-V01. do DMF 
classificou de . falsas. afi r -
maçOes ontem publicadas 
pelo semanário de Zur iq ue 
.Sonntagsblib em que se 
afirma que os serviços se -
crClOS suíços tiveram um 
.papel central. no dran -
gate •. 

O jornal diz que um 
funcionário dos serviços 
secreLOs suíços servi u de 
intermediário entre o cntão 
pri me iro-minis tro israelita 
Simon Peres c O ministro 
iraniano encarregado da 
compra de armamento. Ha -
mid Nagashian. 

O acordo alcançado - diz 
o jornal - consistiu na 
entrega ao lrao de três mil 
mísseis amÃ-carro 4tTow., 
de fabrico none-americano, 
contra a promessa de li -
bertaçM de um grupo de 
reféns norle-americanos e 
israel itas. 

Helicópteros dos EUA 
alvejados no Golfo 

Dois helicópteros none-
-americanos foram ai vejados 
durante três minutos no 
Golfo Pérsico, segundo pa -
rece por forças iranianas a 
panir de uma plataforma 
petrolífera c lanchas, infor-
maram fontes navais dos 
Estados Unidos. 

Os helicópteros, que nao 
foram atingidos, não ripos -
taram , disse o comandante 
da fragata nortc-americana 
U. S. S. Simpson, James 
McTigue, que referiu que os 
aparelhos estavam cm mis -
.ao de reconhccirnenlO sobre 

águas internacionais quando 
foram atingidos. 

Este foi o primeiro ata -
que contra helicópteros dos 
Estados Unidos no Golfo 
Pérsico desde finais de 
Dezembro do ano passado. 
mas no sábado a Marinha 
cios Estados Unidos referiu a 
ocorrência de um incidente 
com lanchas rápidas do IdIo. 

Em Deumbro passado, 
lanchas rápidas iranianas 
dispararam contra um avião 
cios Estados Unidos que so -
correra um petroleiro libe-
riano. 

volver esforços junto do 
Governo de Pretória no 
sentido de serem asse -
gurados os direitos do 
homem no pais , comentou, 
a propósito, o ministro por -
tuguês dos Negócios Es -
trangeiros. 

A nlvel internacional, os 
ministros analisaram ainda a 
si tuaçao no Médio Oriente e 
na América Central. 

O ministro ale milo-fe -
deral dos negócios Estran -
geiros manifestou inlCnçilo 
de se reunir brevemente com 
o presidente da Liga Árabe, 
o seu homó logo argelino, 
na sequência cio pedido feito 
pela 

Os contactos com a Liga 

árabe serao descnvolvidos 
no âmbito das ligaçOes re -
gionais com a Com unidade 
e deverao ser concentrados a 
nlvel da da CEE. 
ac tual mente exercida pela 
Alemanha Feder.tl, precisou 
O ministro português Jollo 
de Deus Pi nheiro. 

Por sua ve1. , Genscher 
disse ainda que os d01.e se 
manifes taram preocupados 
por «constatar que a si tua -
çilo se agrava nos terri lÓrios 
ocupados por Israel •. 

Quanto 11 América Cen -
trai , foi reafi rmado o em -
pe nho dos do1.c para a 
nonnali1Jlçilo das relaçOes na 
regiao e a contribuiçilo num 
processo de paz. 

U I/ORE. PAQUISTÃO - Mulheres paqwstanesas, com 
os se .... vestidos " adic/oNJÍs rel/giosos. protestando ptla 
ocupaçoo de A/tg(Jfl/Jt{llJ por forças SlJviiticas. 

GOVERNO REGIONAL 
SECRETARIA REGIONAL 

DA ECONOMIA 

ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO 

PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA 
DA OBRA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

NECESSÁRIA À IMPERMEABILIZAÇÃO 
DA LAGOA DO SANTO DA SERRA 

1) Concuroo r .. lludo pala Sacrat.rl. 
Regional d. Economia - Olracçlo 
Raglonal da Agricultura - Olracçlo 
do. Serviço. Hldroagrlcola. - .Ita • 
Avenida da Zarco - 9000 FUNCHAL. 

2) - Mod.lldada do concur.o: Concur.o 
público no. termo. do Artigo 49 .• do 
Olcreto-Lal n.. 235/86 , da 18 da 
Ago.to. 

3) - Local da execuçlo : Freguesia do Santo 
d. Serra di Ragllo Autónom. di 
Madalr. (Junto .0 marco gaod'zlco do 
.Ito do Santo d. Slrr. d. Oeleg.çlo, 
n. M.dalr., do Inltltuto Gaogr'flco a 
C.d .. tr.I). 
O. tr.balho •• raallz.r .10: 
- Oe.mataçlo a dac.p.gam n.a 'ra •• 

da Intarvançlo; 
- Llmpaz. do. Iodo. dapo.lt.do. no 

lundo da lagol; 
- Movlmanto di tlrr .. ; 
- E.trlda da clrcullçlo • Ilgol, va· 

dlçlo • oaraue d ••• 'aclonamento; 
- O;anaglm da Istr.d. da clrcul.çlo; 
- Aduçio a toma di da 'guI; 

Construçlo di dUII cantrll. mini· 
hldrlc .. , uml no corolmanto di 
Ilgol • cotl 133, a outrl n. Rlbllrl 
de S.ntl Cruz • cota 503; a, 
Eltrldl da Ica.1O • Ilgol a II I -
t.balaclmanto da clmlnhol munl-
clp.I • . 

4) Praço bl.a do concur.o : 
140.000 .000$00 . 

5) - O prazo da a .. cuçlo da.tl ampraltldl 
n l o daver' .ar .uplrlor I 210 di ••• 
contlr di datl di .UI con.lgnaçlo_ 

6) - . ) - O proca •• o di concur.o ancontr.-
-.a pltanta na Olracçlo dOI 
Sarv lço. Hldroagrlcol.. Indlcldl 
no n.· 1 (talalona 33131 ; extanalo 
4034; teln 12105 (GOREMA P I, 
onda podar' .ar lxamlnldo, 
durlntl .. horaa da expld llnta. 
Podem .ar lollcltld.. cópl.. do 
proc .. lo da concur.o complat •• 
mldllnta o plglmlnto di 
40.000$00 . 

b) - O. alemanto. ralar Ido. nl IlInal 
II, da.ta númaro, podlm .er 
pedido. It •• 0 dll 25 do corranta m' •. 

1) - .1 - A. propo.t •• tarlo d. dlr Intrlda 
no. cltldo. Sarvlço. Hldrolgrl-
coi •• I" •• 11 horl. do di. 4 do 
próximo m'. da Abril. 

b) - As propostas .. ri o anvlad.. ou 
Intragua. n. Olracçlo di Sarvlço. 
Indlcldl no n .. 1 , ou .eJa, n. 
Olracçlo dOI Sir viço • . 
Hldrolgrlcol.l. 

c) - A. propo.t •• davlrlo .. r rldlgld .. 
am IIngu. portugu •••. 

8) - .) - Só podarlo Intervir no .cto público 
do concur.o o. rapra.ant.nta. 
d •• flrm.. concorrente. devld.-
manta credancl.do • . 

b) - A .bartur. d.. propo.t.. tlr' 
lugar no dia 5 do próximo m'. da 
Abril, iiall. 15 hora., nl Olracçlo 
da Serviço. Indlc.do no n .• 1. 

9) - Nlo • nlgldo qu.lquar dapó.lto 
prov Il6rlo. 

10) - A ampraltad •• por "ria da praço •. 
11) - Podam coneorr.r .mpr.... ou grupo. 

d •• mpr .... que daclaram • Intançlo 
da II con.tltulr.m Jurldlc.mant. am 
con.órclo .lIt.rno, .m r.glm. d. 
ra.pon .. bllld.d. IOlId'rl., t.ndo am 

12) A. flrm .. que pr.t.nd.m concorrar t 
d.v.rlo po •• ulr o .. gulnt. IIv.r' : 
DI IV cat.gorl. ou d. 1 .•• ubc.t.gorl. 
d. IV c.tagorl. • d. cl.... corr .. -
pond.nt. .0(.) valor( •• ) d.(.) .ua(o) 
propo.t ••. 

13) A. propo.t .. t.rlo • v.lldld. d. 90 
d l .. _ 

14) - A IdJudlc.çlo •• r' I.lt. • proposta 
mil. vlnt.Jo.. tando am contl I 
Portlrla n .• 83/87, d. 7 d. Fav.r.lro, 
a It.ndando .0 ••• gulnta. crlttrlo. 
por ordam d.cr •• cant. di .u. 1m. 
portlncl.: 

Glrlntl. da bOI nacuçlo • 
qUllld.d. t'cnlca: 

- Pr.zo; ., 
- Praço. 

Sacretlrl. Raglon.1 d. Economll, lO. 4 
d. Abril d. 1988 
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Mais «numerosas vítimas» 
na guerra Irão-Iraque 

o lrIo lançou dois mls • seu lado, que a.sua aviaçao ana no âmbito da _guerra 
seis sobfe Bagdad k< primei • bombardeou v1rias povoa · das cidades» ocorreu sábado, 
ras horas de ontem, pouco çOes do oeste do lrAo, in· com O lançamento de seis 
depois de a artilharia iraqui • cluindo Karand e Dezful. mIsseis terra· terra sobre 
ana disparar um novo fogue • Vinte e nove pessoas TeerAo. 
te sobre Teerlo provocando morreram em Teerão sábado Fontes iranianas disseram 
«lIumerosas vitimas • . devido aos intensos bombar • l agência EFE que as _tre • 

Em comunicados milita · deamentos iraquianos com mendas explosOes» sacudi • 
res similares, os regimes do mIsseis terra·terra de longo ram todos os edifrcios da 
Irlo e do Iraque acusaram·se alcance. cidade e acrescentaram que 
mutuamente de ataques so • SlIo mais de 30 os mls . os habitantes da cidade já 
bre zonas residenciais das seis disparados pelo Iraque nllo tinham refúgio possl . 

, suas capitais, que provo· sobre a capital do IrAo desde vel. 
caram numerosos mortos e o reatamento da _guerra das Para o presidente iraqui • 
feridos, principalmente mu . cidades. há uma semana. ano, Saddam Husseim, a 
lheres e crianças. O lrlo lançou já 19 mls • ofensiva destinou·se a con • 

Tanto o Irlo como o Ira • seis contra Bagdad desde do • vencer «O regime criminoso 
que asseguraram haver lan • mingo passado. do Ayatollah Khomeini a 
çado os seus mfsseis sobre Pela primeira vez desde o aceitar a resoluçilo 598 da 
.objectivos e princIpio da guerra do golfo, ONU. que pede o imediato 
militares». o Iraque bombardeou esta cessar· fogo na guerra do 

A Rádio Teerilo noticiou semana a cidade santa de Golfo Pérsico. 
que vários cdiflcic: flC:l!am Qom, 130 quilómetros a sul A República Islâmica 
semi·destruldos devido ls de Teerlo, mas O ataque nAo acusou a Uniilo Soviética de 
explosOes da madrugada de provocou vItimas. ter fornecido os misseis ao 
ontem e que equipas de sal • Também pela primeira Iraque e o Ayatollah Kho · 
vamento tentam recuperar vez, a populaçao de Bagdad meini disse que _duvidava 
com vida pessoas esmagadas fez exerclcio de muito> que o Iraque possa 
entre os escombros. de evacuaçlo. fabricar _mIsseis tao gran • 

O Iraque informou, por A maior ofensiva iraqui • des •. 

IIEBRON - Territórios drabts ocupados- Um jovem judeu Stndo Itvado tm maca após 
ter sido alOCado d salda de uma loja. 

Mais feridos em confrontos 
nos territórios ocupados 
rem pelo menos quatro 
palestinianos em confrontas 
na margem ocidental e 
tropu invadiram um hos · 
piLaI na Faixa de Gaza para 
prende:rem jovens manifes . 
uwes. 

Os incidentes ocorreram 
na aldeia de Sammu, 50 
quilómetros a sul de le • 
rusalbn, depois dos resi • 
denIes terem bloqueado uma 
esuada e ripostado c o m 
pedras COIItrII as tropu de 
ocupeçlo que tenLaram de . 
sirnpI:dí .... 

O serviço de imprensa 
palestiniano disse que o 

com ps 

,., ,iroc.eio o 
que !Cd causado ferimentos 
em quatro pessoas, com 
idades entre os 17 e os 25 
anos, 

A JUdio de Israellldian • 
lOu que jovens, que se 
encontravam junto ao hos . 
piLaI de Shifa. na Faixa de 
Gaza, apedrejaram os sol • 
dados que entraram 110 edi • 
flcio para prender outros 
maUfesLan/eS da mesma ida • 
de. 

O serviço de imprensa 
palestiniano afirmou ter 
lido a oitava vez, desde 
Dezembro, que o hospital 
foi invadido. 

Um funcionário da Orga • 
nizaçilo de Libertaçlo da 
Palestina disse em Ames • 
terdIo que o IIder da OLP, 
Yasser Arafat, dirige pes. 
soalmeme o levantamento 
úabe IIOS territórios ocu· 
pados. 

Afú Sardt, Jepresenlallle 
da organizaçao na Holanda, 
explicou que Arafat eslá • 
coordeIw os protestos atra • 
vés de contacto telefónico 
dWio com os dirigentel 
palestinianos da regilo. 

Arafat ordenou que RIo 
sejam utilizadas armas iIe 
fogo nas manifestações. 
acrescenIOU. 
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Gore venceu no Wyoming 
e Bush na Carolina do Sul 

o vice·presidente non c· 
·americano, George Bush, 
dcrroIou sábado Roben Dole 
e Pat Robenson nas elei . 
çOes pri márias para a no· 
mcaçilo pelo Partido Repu · 
blicano à corrida presiden . 
cial , referem projecçOes da 
eslaÇAo televisiva ABC. 

A ABC diz que Bush 
ganhou na Carolina do Sul 
por uma «grande margem», 
enquanto a cstaçao NBC diz 
que o vice·presirtente Ra· 

nhou com 4\1 por ccnto dos 
votos. 

A contagem dos votos 
não estA ainda conclulda, e 
tanto a ABC como a NBC 
di1.Clo que DoIe e Robertson 
eslllo em renhida di sputa 
pelo segundo lugar e que 
Jack Kemp foi o quarto 
mais vOOldo. 

No Estado da Carolina do 
Sul só se registaram elei . 
çOcs entre os republicanos. 

No E.taóo Ou Wyo1l1ing, 
o democrata Alberl Gore 
conseguiu a sua primei ra 
vitória nas primárias, com 
27 por cento dos votos, 
contra 26 de M ic h ae l 
Dukaki s, 23 de Richard 
Gephardt e 12 de Jesse 
Jackson. 

Os resultados da 
entre os republicanos do 
Wyoming eslllo ainda 
disponlveis. 

África do Sul defende 
modelo afegão para Angola 

o ministro sul ·africano 
da Defesa, Magnus Malan, 
deu sábado a entender que a 
África do Sul tem vontade 
de negocias directamente 
com a União Soviética para 
acabar com a guerra em 
Angola 

MaIan disse que o coo • 
flito angolano poderia ser 
resolvido se a Uniilo So · 
viética adopfassc em relaçao 
a Angola a mesma política 
que eslá a seguir com o 
Afeganislllo. 

O Governo soviético pr0-
pôs a retirada das suas troo 
pas do Afepnistlo e ma • 

ni festou concordância com o 
estabelecimento de um go . 
vemo que nlIo seja aliado de 
qualqUCl dos grandes blocos 
político-militares. 

MaIan declarou que, se o 
dirigente soviético Mikhail 
Gorbachev aceitasse o mes . 
mo em relação a Angola, 
Pretória diria: .NiIo tenta . 
remos estabelecer em Luan . 
da um governo próximo da 
África do S .. I». 

A África do Sul já reco · 
nhecou que as suas tropas 
têm combatido ao lado do 
movimento rebelde angola . 
no UNITA contra as forças 

governamentais, aux iliadas 
pela União Soviética e com 
apoio no terreno de cerca de 
40 mil soldados cubanos, 
segu ndo dados do Governo 
de Havana. 

O ministro sul ·africano 
da Defesa disse ainda que . a 
União Soviética deve deixar 
claro que não estA intercs . 
sada num governo pró-so • 
viético em Luanda •. 

Malan mostrou ·se tam • 
bém convencido de que o 
Governo angolano e a 
UNITA - terlo de chegar a 
um acordo na base da recon • 
ciliação •. 

Países vizinhos criticam 
manobras britânicas nas Malvinas 

A Gr.·Bretanha inicia 
hoje manobras militares ao 
largo das Malvinas, uma 
decis:lo já classificada pela 
Argentina como passIveI de 
provocar novas e maiores 
teosOes na regilo. 

As lIWIOIlrlo:< abeas e na • 
V8ÍS britJnicas ocorrem aIt 

Em 1982, Argentina e 
Grl-1In:Ianha envolw:ram·se 

num conflito armado que 
durou 74 dias e que teve 
como motivo a disputa so . 
bce a soberania do arqui -
pélago das Malvinas (nome 
dado por Buenos Aires) ou 
das Falkland (nome dado por 
Londres). 

A Argentina já apre· 
sentou protestos pelas ac· 
ções militares britânicas ao 
prcsidenle da Assembleia 

Geral das Nações Unidas, ao 
Conselho de Segurança e ao 
secretário-geral da Organiza • 
çiIo dos Estados America • 
nos. 

Peru, México, Venezue . 
la, Brasil e Panamá criti • 
caram também a iniciativa 
de Londres, terncJldo.se inci • 
dentes, caso algum navio ou 
avião britânico violar o 
espaço territorial argentino. 

•••• --... ., ....... ••• #>' •• _ •• ,,- •• 
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Mitterrand inaugurou 
pirâmide de vidro do Louvre 

Símbolo do Louvre do 
XX século, a famosa 
ptr"JIllide de vidro, concebida 
pelo arquiteclo sino-ame-
ricano leoh Ming Pei, 
ponlO de parlida dos tra -

que deverão fazer do 
palácio parisiense o mais 
vaSlO museu do Mundo, 
conheceu sábado o seu 
baptismo oficial. 

Primeira realizaçao do 
.Grand louvre>, pensada e 
decidida pelo presidenle 
François Millerrnnd, objecto 
de uma grande po lém ica, 
desde a sua concepçao há 
quatro allOS, a pirâmide foi 
inaugurada pelo chefe do 
tostado e pelo ministro da 
Cultura François Léotard. 

Icoh Ming Pci, o ar -

quileclo, um homem de 
estalura pequena c óculos, 
naseido cm Canlom em 
1917, educado em Harvard 
(Estados Unidos) e vivendo 
aClual menle em Nova 
Iorque, defendeu-se sempre 
de ler descaracleri7.ado o 
Louvre, amiga res idência 
dos reis de França, cons -
lruída entre os séculos XII e 
XIX. 

.Eu venho de um mundo 
muilo anligo e por isso 
lenho um profundo respeilo 
pelas coisas do passado. O 
meu projeclo faz reviver a 
cone de Napoleão, que de 
outra forma se tornaria 

- aririllou o 
arquitecto quando apresentou 
o projeclo da pirâmide de 

vidro. 
Depois das fOIOS, das 

maquelas, partidários e 
adversários desle monu -
menlO podem finalmenle 
julgar a obra ao vivo. A 
pirâmide, com os seus 666 
losangos de vidro ligados a 
um_ mal ha de barras e 
cabos, ergue-se em pleno 
centro da cone napolcónica. 

A polémica transformou 
a pirâmide num objcclO de 
grande curiosidade. Pari-
sicnscs, turistaS franceses e 
estrangeiros aglomeram-se 
no alIO da plalaforma do 
estaleiro para fOlOgtafarem a 
obra nco-nada. No interior 
do museu. os visitantes 
ignoram os quadros cxpos -
lOS para admi rarem das 
janelas, a grande obra 

sabe do paradeiro de reféns 
o presidente libanês, conludo, que todo o povo se os reféns 

Amin Gemayel, disSo. on _ libanêS' sc encontra prisio _ fr:oncescs amda eslão VIVOS, 
tem, cm Paris, ler co _ neiro. O Líbano é um refém o presidente recusou-se a 
nhcclmcnto do paradeiro dos desde 1975.. responder. 
reféns franceses, mas salien _ Gema)'el disse estar na .Sabemos onde eles es -
tou nao poder faler nada posse de segredos que nao !!lo, temos conhecimento de 
deVido às forças militares pode revelar. muitos detalhes e estamos 
em presença na área. em contacto com pessoas 

«Acreditem-me, estou 
mUito aborrecidO com esta 
ques!!lo dos reféns., afirmou 
em entrevista ao canal de 
tclevlsao por cabo .Plus» 
- nao se esqueçam, 

.Estamos bem informa - infuentes no círculo dos 
dos sobre os reféns. Es - raptores - salientou - ao 
lamOS a lentar ajudá-los -
adiantou - tudo nos leva a 
crer que podemos obter re -
sultados, pelo menos re -

parciais. 

mesmo tempo, estamos em 
contacto directo com a 
Fr:onça, Inglaterra, Estados 
Unidos e lOdos os países 
envolvidos». 

quadrangular (21,65 metros 
de altura) e as suas três 
pequenas Irmãs, três 
pequenas pirâmides (4,93 
metros de altura), que 
ocupam a cone do Louvre. 

A utili7.açao do vidro para 
a consltUÇão da pirâmide foi 
um dos campos de batalha 
dos adversários do projecto. 
A limpe7.a da pirâmide lerá 
que ser feita por verdadeiros 
alpinistas. Suspensos por 
arreios e cordas presas à 
estrutura da pltãmide, estes 
limpadores, detentores de 
uma técnica excepCional, 
deverão actuar de duas a 
quatro ve7.cs por mês. 

O interior da grande 
pirâmide será limpo apenas 
uma vez por ano. Quanto ao 
vidro utilizado, é resultante 
de dois anos e meio de 
pesquisas para que se tivesse 
obtido um vidro, ao mesmo 
tempo, espesso, !tanspa-
rente e incolor. 

A pirâmide, de facto, nao 
passa da cobenura de um 
grande estaleiro sublcrr1lnco. 
Aberta ao público somente 
a prutir do próximo Verao, a 
pirãmide abrigará a enltada 

principal do grande museu 
do Louvre. Ao fundo das 
escadas rolanles, os vis I -
tantes encontrarão exposl -
çOcs consagradas às aqulsi -
çOcs recentes e à história do 
Louvre, um auditório com 
430 lugares, duas salas de 
conferência. uma livrana. 
restaurantes e cafés. 

De lá , terDo início os 
novos circuitos da visita das 
colecçOes - antiguidades, 
esculturas, plntwas - que 
vDo ser progressivamente 
reinstaladas à medida que for 
sendo desocupada a ala do 
pal:icio, onde actualmente 
está Instalado o M I",stério 
das Finanças. 

Criámos a VANETTE 
tal como a queria ... 

... à sua medida I 
Com o neceaMrlO para transportar 

100 •••• t,.VI __ .. ""'..--•• - .. .......;. 

act'v,dade e I...,., tod;a • 
t.", h. e a- MUI .1"I.g0. um pasMlO 
para • peK •. par •• caça ou para • pta .. 

VANETTE. SUl! medld. 
Com \,11"1. g.",. de 2 rnode;ot 

INQ(mal. Longa).e....,-,óes,. VANETTE 

CONCESSIONAR 10 
AUTO COMERCIAL DO FUNCHAL, 

LIMITADA 

RUA DO HOSPITAl VElHO. 19 

TELEFONE 30085 

lIOOIlfUNCHAl j L-______ --' 

"'I 

cum um motor de 2000 CIT' I 
:. ... _ ........ _,.."."...lnIII.IIIIM •• 
as act • ..,odadeI 
Num s6 ...eocu1o encOf'Il·.r todO O 
conforto de um .... tomóVtl e espaço 
que tO um furgAo lhe pode pt'opot' 11'\&1 

VANETTE ... A SUA MEOIOA! 

dois veículos sobre ,. rodas 

FlIIII'.IW, 7 de Março 
DIÁRIO DE Na 

AUTOMÓV 

USADm 
VENDEM-: 

Citroen BX 14 RE 
Citroen Viu Pllline 
Citroen Vi .. Super) 

, Jcep Sanlana (Ibcrto 
Honda 600 
Alfa Sud I.S TI 
Ford FieslI I.l L 
Muda 626 
Fiot 126 
Mmi Clubman 
Mm' 1000 MK II 
Peugeal 304 
Volvo 340 OL 

MOTOS 

Moto Guzzi 500 

Vasconcelos & ( 
Lda. 

Rua do 1'.1, 65 - B 
9000 Funchal 

Telefone. - 33S 
2.5046 

VENDE-S, 
Renault 4 GTL. Tu. 
2A804. 

Mário F 
Interno de Re 

DOEN\ 
ConslI 

Rua Joio 1 

Viag( 

Parlldas Março 
Abril 

Agéncls Vii 
Av. Atriaj 

VEND 
Para vend 

Pretendemo.: 
-Boaapr ... 
-Facilidade 
-Com ou se 

Olerecamo.: 
- Base lixa 
-Prémios + 
-Ganhos ao 
-Cursoram, 
- Actividade 
- Ficheiro di 

EN-
Contactar - II 

Rua Dr. 11 
APRESENTAI', 
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AUTOMÓVEIS 

USADOS 
VENDEM-SE 

Ci"ocn BX 14 RE 
Cilroen Visa Pllline 
Citroen Visa Super X 

• Jeep Sanlana (aberto) 
1I0nd. 600 
Alfa Sud I.S TI 
Ford F,es .. 1.1 L 
Muda 626 
FiaI 126 
Mini Clubman 
MIO, 1000 MK II 
PeulCOl304 
Volvo 340 OL 

MOTOS 

Moto GUlzi 500 

Vasconcelos & COUIO 
Lda. 

Rua do Til, 65 - Bloco B 
9000 Funchal 

Telefone. - 33846 . 
2.5046 

3339 

VENDE-SE 
Renauh 4 GTL. Tratar leler. 
24804. 3271 

CARROS 
USADOS 
VENDEM-SE 

Renaull21 RS 
Renaull II Turbo 2 ponu 
Renaull II TSE 
Renaull 9 TSE c/novo 
Renaull Super 5 OL 
Rcnault Supercinco GTL 
Rcn.ult Supcrcinco C 
Renault Supcrcinco GTL 
Renaull9 GTO 
Renauh II GTO 
Renaull I GTS 
Rcnault 5 Ci'f Turbo 
Rcn'IJIt =' TL 
1eep 
MIOi WO() 
Nissan Rlucblrd 
Opel KsdeU 220 eonlos 
Toyola Corona 1.3 
ToyoLl Hiacc 
Ford FieJla XR 2 
Vauxhan Cheveu 380 e. 
Ci"ocn GS 1220 Club 
Volvo 244 GL 
Peugeol 30S Dielel 
(rechado) 

R S4CÇf RuaaJor CIS omes 
c/esquina 

Rua da Alegraa n.' 4 
Telers.: 42378 • 42390 

Estrada Monumental , 239 
Teler.: 24828 JJS6 

Mário Filipe Rodrigues 
fnterno de Reumatotogia do H. S, Maria 

DOENÇAS REUMÁ TfCAS 
Consultas por marcação 

Rua Joio Tavira, 3 . 2.' Telr. : 23719. 
3241 

Viagens Especiais 
Jersey 

Partidas Março 
Abfil 

5, 9 , 12,16,19,23,26 e 30 
2 

Agência Viagens Madeira Expresso 
Av. Arriaga, 36- · Tel.: 28609·28600 319' 

VENDEDORES/ AS 
Para venda de brindes publicitários 

Pretendemos: 
- Boa apresentação 
- Facilidade de argumenlação 
- Com ou sam experiência de vendas 

Olerecemos: 
- Base lixa + comissões 
- Prémios + Subsidio de Iransporte 
- Ganhos acima da média 
- Curso remunerado 
- Actividade am grupo 
- Ficheiro de dientes a 

ENTRADA IMEDIATA 
Cont.ctar - IMPRIMAD LDA. 

Rua Dr. Fem'o Ornai •• , 55 - 1.' Dt. 

HCRASDE 

r .. 
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VENDE-SE 
Linda vivenda no Livr. · 
menlo cl 3 q., 4 banhos, I 
privativa, sa lão comum cl 
bar, varandu. sallo de fcs ' lI 
cl bur. cu.tinha, úespen .. , 
qUI11l0 de empregada, lav an 
daria, garagem, quintal c 
linda v ista, mobilada p. 26 
mil c. + casa no Imncul,t<lo 
Coração de Maria 10 mil c. 
+ (ua na Rochinha 18 mil + 
casa cm S.' António p . 24 
mil + casa na Pena 3S mil + 
oulra cm acabamento poden .. 
do escolher loiças c cl pra 10 
de ano pi pagar p. 30 mil + 
cISa cm S. Roque 19 mil + 
ouUa na Quinta do Faial 29 
mil + oulta no B. Sucesso 
2S mil + oulra Esllada Conde 
Carvalhal p. 20 mil c. + 
QUinta tipo Regionu l na 

p. 26 mil t outr .. 
S. Roque cl 2.790m2 de ler 
rcno cl árvores de fruto. 
bananeiras e vinha e casa cl 
5 q .. banho, cl poço, água 
de rega e lagar a 50 metros 
da estrada 10 mil c. + apar 
tamento T-2 no Centro Co -
mercial do Infante 17 mil c. 
+ apariS. T- l. T-3 a partir de 
5.500 c. + terreno cl 
1.270m2 p . lO mil c. + 
outro na Quinta do Faial 
520m2 9 mil c. + outro 
536m2 na Rochinha 9 mil c. 
+ no B. Sucesso 390m2 
8.500 c. + ou irO 812m2 na 
zona turística pI 2 casas 
geminadas + terreno cl 
8.000m2 zona turística cl 
projecto aprovado p/LI 00 
m. dc con,Slruçlo + tcrreno 
400m2 8 mil \.. HU Li ... ,. -
mento. Todas cstas casas e 
terrenos têm bela vista c 
garagen's + terreno todo pia -
no 5.000m2 zona turística c l 
estradas e saneamento bá ico 
dá pi 4 blocos, 3 cl 7 pisos 
e 1 cl 6 pisos e lojas 
comerciais e caves + loja cl 
70m2 no Funchal 4.500 c .. 
trespasse. 30 contos de rcn -
da pI Snack Bar Restaurante 
+ outra cl 70m2 p. 2.500 c. 
+ Supermercado 100 m2 
trespassa-se por 10 mil c .• 
10 contos renda. no Fun-
chal. outro nos arredores p. 
5.500 e ... cave pi alugar em 
São Martinho renda 70 con -
tos por mês + terreno culti -
vado a bananeiras 1 beira de 
estrada cl 'sua e poço 
próprio cl irea de 1.850012 
em S . Martinho + terreno 
4 .4:>umL CI qUinta pI re -
construir 011 pI fazer 4 
quintas cl projecto aprovado 
todo amurado. 'gua e luz 
7.s00 escudos 10 m2 em S .' 
António. 
Tratar R. Ferreiros 25 -2 A. 
Tel. 30808. 32IS 

Quinta com Casa 
PRECfSA·SE 

Toma-.e de arrendamento . 
Contrato comercial ou com-
pra-te . Contactar telefone: 
30877. 3377 

VENDE-SE 
Cua bem .ituada no cen-

tro do Funchal com 8 divi · 
lÔe •. Terreno em arredor de 
1.300 melro. quadradol. Pre-
ço 7.000 contos. 

Mau J.n(ormtJ(6tJ COlÚactor 
ALVF.s 
RlUJ Ftrtt40 OrMltU. 47 
1'''.(0,.4 26888 

3379 

Oportunidade 
Única 

Vendc-!ic ena antiga. com 
're8 'prml. de 6 mil 1112 de 
terreno tndo amurado com 
tanque de água e árvores de 
frulo. no Monte. p . 7.400 
contos. Informações: Rua do 
Dispo, 50. 3323 

DIVERSOS 

LOJAS 
TRESPASSAM ·SE 

Com IS Areas de 56, 49, 86, 
38,S, 31,5 e 24 m2. 
rralar: Álvaro Nunes 

úugo do Chofariz, 16·2.' 
3346 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 
DR, GIL NETO 

DR. LAURO DlNfZ 
De segunda a sábado 

das 9.00 às 18.00 horas 
CENTRO COMERCtAL 

DO INFANTE 

PI 03 

1.- anJu - .ata 111 
Telefone: 22132 

TVlVíDEO 
REPARAÇÕES 
R'pidas c econ6micas 

cl garantia 
Vamos ao domicOio 

R. Murças n.- 4-3" sala 9 
Teler.: 22220 • Funchal 

PISO 

JERSEY 
GUERNESEV 

SAlDAS ESPECIAIS: 
5 • 16 • 20 MARÇO 

............................. _ ............. . -
• ."".,I,,;"'""'.,I"tI.:> 

CONSULTE 

Rua dos Aranhas, 9 
T alls.: 29319128440 

Casa Nova Esperança 
Largo Jaime Moniz (frente ao Uceu) 

Um mundo maravilhoso de brinquedos 
Ajude o seu lilho a desenvolver a imaginaçao 

e habilidade comprando bons brinquedos 
Compre construçOes Plastlc·Clty 

Descontos .. pecl.ls par. revenda 
Aguardamos a vos.. visita 

Estamos abertos das 08h30 às 191130, nllto se enceHa à 
hora do almoço. 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

DR, W, R. BEZERRA 
cÂMARA DE LOBOS 

2.'/.'bado · 9 la 21lt. 
Esp. SIO. e Calçada, 21 

Tcl-" 942272 • RAIO X 

Cursos de 
Computadores 

RUI das Mercê., 103 Telf.: 
47904/47355 . 33 14 

José Luil Sena 
MÉDICO DENTISTA 

R. Dr Fcm2lo Ornel.n, S2·2.· 
"I clcrone 22229 

('on lu ll :l'i p/ma r u\"ão 

[ijJ 
EMPREGO 

PRECISA-SE 
Vendedores/as à comi!Çsllo, 
com prática, de prderência 
com via tura. par. entrada 
imediata . Respos ta ao n.' 
3317. 

VENDE-SE 

VENDE-SE 
Madeiru nacionais e eSlran 
lelras 
P. Mole. Tuos. 
PI.tu. Apanles. elc. 
E. C C. - Trav fln Fmno. 
14 . 1334 

TELHA 
Vende·se telha Lus. de L' 
qUJlldade. lotc5 dI..' Ul05.i1I1':OS. 
el, 
(. C C - Trd\' d" l'lIrno. 
11 1115 

SUPERMERCADO 
VENDE-SE 

Rem si tuado. no centro do 
Funchal. AqUI se dll Car .. 
ln .IS iniciais A A 1. 

3119 

.. 
AOI CONDUfOftU 8 :' __ .., .. "' ... . -.. .. ..... 

CREDORES DE EDMUNDO & 
SANTOS, LDA. 

SUPERMERCADO BOA NOVA 

Convocam-se os credores da sociedade cm epígrafe para 
uma reunilo que ter' lugar na ACIF. no próximo dia 7 de 
Março (2.'. reira) pclas 16 horas. 

Um 2rupo de credores 
3297 

PRECISAMOS 
ANGARIADORAS 

Exige-se pessoas dinâmicas, boa apresentação, 
de lácil relacionamento. 

Para entrevistas contactar Rua Latino Coelho, 60· 
·2.', Sala A, 2' ·Ieira, das 9 às 17 horas. 

3324 

Sindicato dos Trabalhadores 
de Transportes Rodoviários 

da Região Autónoma da Madeira 

CONVOCATÓRIA 

ConllOCam·selodos os Trabalhadores dos Transportes 
Públicos Pesados de Passageiros e Turismo para o PLE· 
NÁRIO a se realizar na sede do Sindicato na TERÇA·FEI· 
RA, DIA OS.Q3·988 com o SEGUINTE HORÁRIO: 

10.00 HORAS ÀS 13.00 HORAS 
15.00 HORAS ÀS 20.00 HORAS 

ORDEM DE TRABALHOS: 
Deliberar sobre as formas de lutas, lace à Intran· 
sigência das entidades patronais ao não paga· 
mento dos retroactivos acordados em 29 de De· 
zembro de 1987. 

FunchallMarço/l988 
A D/rwc#o 

A2 
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CAPA DE PLÁSTICO 
AMARELO 
PERDEU-SE 

GRATIFICA-SE quem a encontrou, pois 
continha diversos documentos de muito 
interesse pertencentes a J A.C.C .. Favor 
contactar: Rua Anadia, 12 ou Telel. 28429. mo 

GOVERNO REGIONAL 
SECRETARIA REGIONAL 

DA ECONOMIA 

AVISO 
1 - Torna-se público, que nos termos 

do n.' 4 da Portaria n.' 63·J/86, de 1 de 
Março, se encontra aberta a Inscrição para 
a distribuição paios agentas Importadores 
da qualJos fundidos com exclusão dos raia-
dos ou em pó, queiJO. Cheddar do tipo Ilha e 
outros queijos do tipo Hotanda, que decorre 
do 1 do Janeiro 8 31 de Março. 

São atrlbuld.. • Região Autónoma da 
Madeira 20 toneladas, sendo: 

- CEE a Dez 
- Espanha 

15 toneladas 
5 tonetadas 

2 - Os p.dldos deverão ser apre-
sentados em carte registada com aviso de 
recepção ou entregues contra recibo na 
Direcção Regional do Comércio e Indústria, 
na Avenida Arrlaga - Edlflclo Golden Gate 
_ Funchal, até o dia 8 do mês de Março do 
corrente ano. 

3 - Os concorrentas daverão daposltar 
na Caixa Geral d. Depósitos à ordem da 
Secratarla Regional da Economia - DIrec-
ção Regional do Comércio e Indústria ou ga -
rantla bancária, uma caução no valor aqul -
va!en!e a 25$11<9 da peso liquido. 

Em caso de dúvida consultar os ser-
viços da Direcção Regional do Comércio e 
Indústria. 

O CHEFE DE GABINETE, 
Fernando António dos Mártires Lopes 

AVISO 
IMPORTAÇÃO DE FRUTAS 

3256 

E PRODUTOS HORTíCOLAS FRESCOS 

1 - Torna·se público, que nos termos 
do aviso publicado no Diário da República I 
Séria n.' 39 da17/02/88, sa encontra aberta 
a Inscrição para a distribuição pelos agen-
tes Importadores do contingente da 18 tone· 
ladas de tomates no estado fresco ou re-

de pafsas terceiros. 

2 - Os concorrentes deverão depositar 
na Caixa Geral de Depósitos à ordem da 
Secretaria Regional da Economia - DI-
recção Regional do Comércio e Indústria ou 
garantia bancária, uma caução no valor 
equivalente a 2$50/Kg de peso liquido. 

3 - Os Interessados deverão apre-
sentar os seus pedidos em carta registada 
com aviso de recepção ou entregues contra 
recibo na Direcção Regional do Comércio e 
Indústria à Avenida Arrlaga Edlflclo 
Golden Gate - Funchal, para o per lodo de 1 
de Janeiro a 31 de Mala até ao dia 8 de 
Março, e para o perlodo de1 a 31 de De-
zembro de1988 durante os primeiros dez 
dias úteis do mês anterior. 

Em CISO de dúvida consultar os ser-
viços da Direcção Regional do Comércio e 
Indústria. 

O CHEFE DE GABINETE, 
Farnando António dos Mártires Lopes 3255 

84 A4 85 AS 

Falta de 
no Funchal 

Vários utentes da rede 
pública de águas da cidade 
do Funchal, nas 1.anas de 
Silo Martinho, Samo An -
IÓnio, Sanlo Amaro e 
Estrada Monumenlal , entre 
outros locais, passaram o 
fim·de-semana sem água 
devido a uma avaria veri -
ficada na lorneira de 
controlo de do 
Caminho da Azinhaga, 
freguesia de Silo Roque. 

águas na Ladeira da Con -
ceição, por motivos de 
obras, tendo provocado a 
falia de água em diversas 
residências no sábado. 

Relalivamente ao pro -
verificado com a 

lomeira de conlrolo do 
Caminho da Azinhaga, 
Roque, uma fonte ligada aos 
Serviços de Águas da ca -
mara Municipal do Funchal 
garanliu·nos que a siluação 
já eslava pralicamente so-

Esla avaria veio agravar a lucionada ao fim da tarde de 
iniciada por uma ontem, devido aos esforços 

remoção da de dos técnicos da C. M. F. 

CLUBE DE AUTOMÓVEIS ANTIGOS 
(Colllilllltlç40 d4 7,· pd.iNJ) 

- eslllo a ser envidados 
esforços, no sentido de as 
comp:mhias de seguro, à se -
melhança do que aconlece 
no Continente c no eslran -
geiro, reduzam o seguro do 
vefculo. Nesle momenlO 
foi· nos confidenciado que 
está garantido um seguro es -
pecial, unicamente desúnado 
aos membros do C.A.C.M.; 

- O «Museu de Trans -
porte da Madeira» é igual -
mente um propósilo a atin -
gir, a médio prazo. 

As actividades desporti -
vas e de confratemizaçilo silo 
um aspecto a levar em linha 
de conta. Para este ano deve -
rllo realizar-se as seguintes 
actividades: 

- Abril: - 3.' coneen -
do clube, na Ribeira 

Brava; Julho: - \.' prova 
de perícia, na Avenida das 
Comunidades Madeirenses; 
Agosto: - \.' exposição e 
coneurso de melhor rCSlauro 
e Oulubro: - 4.' 

em Machico. 

Já existem, igualmente, 

conlactos adianlados para 
participarem, no Verllo de 
1989, vcfculos do clube de 
automóveis :ll1til;os de Por -
lugal e de Canárias, no I.· 
Rali de Carros Antigos. 

Reunidos com D. N. 
estiveram a maior parte dos 
membros da aclUal direcçilo, 
os quais recusaram-se a 
admitir que esla 
seria destinada a uma elite. 

Soubemos igualmenle 
que a parte cultural será um 
aspecto OOslan!e imporl3llte 
na aClividade do clube, o 
qual espera conlar com o 
apoio dos 6rgllos competen -
tes. Iniciativas como a ida a 
escolas, para as crianças en -
tenderem o automÓvel de 
um prisma diferente, tClãu 
uma conSlância 2J)reciável. 

A eleila é com -
poSIa pelos seguintes SÓCios 
fund3clores: 

Presidente 
- Ricardo Velosa 
\.. Secretário 
- Mendes de Almeida 
2.· Secretário 
- José Malveira 
Tesoureiro 
- Lufs Camacho 

PARTICIPAÇÃO ..n... 
T ... 

MARIA GONÇALVES (NATÁLIA) 
FALECEU 

Seu. filho., genro, nora, netos e damals 
famllla cumprem o doloroso devar da participar 
o de sua saudosa mi., sogra. avÓ 
e parenta, residente qua foi ao Beco da Amo-

n.' 12, fraguesla de São Martinho, cUJo 
funeral se ruUu hoIa, pelas 16.30 horas, 
saindo di clpell do cemitério municipal de São 
Martinho, pi ri o )azlgo do mesmo. Sendo 
precedido de mi... de corpo pr .. ente, • s 
16.00 horls, ne referida capela. 

Funchll, 7 de Mlrço de 1888 

AGÊNCIA CÂMARA ARDENTE 
HENRIQUE VIEIRA MARCOS 

Rua da Mouraria, 5-Telels.: 21528-22066-24398 

Funchal, 7 de Março 1988 

DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEJRA 

A pesca do bidão 
no Porto Novo 

(CONUtIlD,40 dtJ 6.' 
faça o mfnimo 

para que ISSO náo aconceça. 
Estes «peixes de lata», 

ali ficam durante lodo o 
Verao, exposlos aos raios 
solares, numa de bronze, 
fazendo companhia às cen -
tenas de pessoas, que ali se 
deslocam para refrescarem· 
se, e enlte as quais sao 
visfveis alguns lu ris Ias. 
Que siluaçao tlo desa -

para quem se 
orgulha da Madeira. 

é certo, e alé somos 
daqueles, que têm -
cia de que eSlaleiros deste 
género sao indispensáveis 
no apoio ao desenvol-
vimento ao meio rural, e se 
ali nao estivessem inslala -
dos, teriam forçosamente 

que eSlar noutro qualquer 
ponto da ilha. No enlanto, e 

é cena que, se estes 
fossem devidamente dirigi -
dos, evitariam concerteza 
esta situaçao desasuosa que 
ali se passa. 

Da minha parte, aqui fica 
o alerIa a quem de direito. E 
por favor contribuam, para 
que nos possamos orgulhar 
cada vez mais destll Ilha 
planlada no que 
dá pelo nome de Regiao 
Autónoma da Madeira. 

Afinal, cuSIa llIo pouco, 
se todos nÓS quisermos que 
isso aconteça, e para isso, 
teremos de saber dar o valor 
l riqueza inestimável, que 
nos legou a Mlie·Nalureza. 

Sidónio Fernandes 

MISSA DO 30.2 DIA 

Rita Valentlna Teixeira 
Vieira Pires 

A lamllll participa que ur' celebrada 
uml mls .. em eulr'glo de eue elml, Imlnhi 
terçl-Ielra .. 7.30 hO''', na IgreJI paro-

d: S::n!: Cruz, agradecendo antecipa· 
damente à. passou que u dignarem as-
sistir • este acto. 

Santa Cruz, 7 da Março de 1988 
3385 

PARTICIPAÇÃO 

fÂ 
JOSÉ Luis ANTÓNIO 

FALECEU 

Manue' Fernandes LuiS mUlner e funos. 
Palmira luis António marido e filhos, António 
Luis António mulher e filhos (ausentos), Maria 
Auguste luis António marido e filhos e demais 
lamllla cumprem o doloroso dever de participar 
a todas es pelSoas de suas relaç6ea a amizade 
o falecimento deste seu saudoso pai, sogro, 
avO e parente que 101 residente. Rua Nova da 
Levade do Cavalo, 3-E, freguesia de S. Pedro, 
cujo funeral se reaUza hoje, pelas 14.30 horas, 
saindo da Igreja de Nossa Senhora do Rosário 
(Igre)a velha de S. Martinho), par. Jazigo no 
cemlt6rlo de NosSl Senhorl das Angústias. 

Ser' precedido de missa de corpo presante 
pelu 14 horls, nl referida Igreja. 

Funchal, 7 de Mlrço de 1988 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 
SANTO ANTÓNIO 

DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 
TELEFS.: 44316 E 44921 

Funchal, 7 de Mar 
DlÁRIODENC 
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1I0RIZONTA 
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desceres mrus dei 
medI3Ila;6-org 
apertado; CSIOOO d 
de negação; 9 -
partida; folha dI 
consúluiçllo do CSt 

VERTICAIS: 
levaras a reboque; 
ruim; 4 - Cério ( 
caule e folhas; iSI 

• q ue já deixou de n 
art espanhol: 8 -
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• CARGA MARlll 
• CARGA 
• ARMAZENAGfJ 
• SERVIÇOS ADI 
• CONTROLE 

FINAL E ASSIS 
ARHAUD 
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:Ião 
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Ulto qualquer 
NoenWlto, e 

10 que, se esres 
amenre dirigi -
m concerteza 
desastrosa que 

aqui fica 
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Itribuam, para 
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HORIZONTAIS : I - Numeral ; chefe etíope; 
tonalidade; 2 - Amerício (símb.); pequeno barco; aqui; 3 
- ca lamidade; pedra de moinho; fechas as asas para 
desceres mrus depressa; 4 - v31ia; membro de ave; 5 -
mediana; 6 - organizaçllo terrorista basca; reslO; 7 - laço 
apertado; estado doloroso; espírilO; 8 - Iodo; acusada; preL 
de negação; 9 - adjectivo; o eu (i nv.); 10 -
partida; folha de ferro estanhada e fina (inv.); II -

do esqueleto; por 

VERT I CAl : I - Leito; liame; 2 - ave pernalta; 
levaras a reboque; 3 - lado do navio voltado para o vento; 
ruim; 4 - (símb.); oferece; poeira; 5 - conjunlo de 
caule e folhas; isolado; 6 - período de 12 meses, bacora 

• que já deixou de mamar; 7 - Isolado; o açúcar das abelhas. -I ar!. espanhol; 8 - herói; nome de mulher; anles de Cristo 
(abrev.); 9 - parua; lado do navIo voltado parJ O vento 
(inv.); base aérea portuguesa; 10 - poente; açorda; II -
alisa; pedaço de ferradura gasta. 

SOU;ÇÕES 

'OI:)UW:) :,nl - 11 
:05l:J0 - 01 :'10 :10 :'! - 6 :::>' PV !SJ - 8 !(O»w :9' -
L :S ..... w :OUll - 9 :95 :'WVl - ç :çxI :,p - :,w :91 
- E :nnOll :.Wõ» - t :.ww:) - 1 

'OSI::>1 !sosso - {{ :[-1- :_! -
01 :113 - 6 :UI :;u :IW1JI - 8 :IW[I :JOp :9u - L 
:optas :113 - 9 - ç :1:S'I :_:.>0 - !SW!S !OW !flw - ( 
:" :.0",,' -l :lOO :syl :w>:) - 1 :SIV.l\!OZllIOJl 

o MAIOR E MAIS ANTtGO 
TRANSITÁRIO DO PAis 

arnaud_",. 

• CARGA MARITIMA (CONVENCIONAL E CONTENTORlZADA) 
• CARGA AtREA (AGENTES lATA) 
• ARMAZENAGEM E EMBALAGEM 
• SERVIÇOS ADUANElRDS E SEGUROS 
• CONTROLE DA CARGA ORIGElllDESTlNO 

FINAL E ASSlSTtNCtA COM PESSOAL DA ORGANlZAçAO 
ARNAUD 
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Tomás de Aquino, Doutor da igreja 
A 7 de Março de 1274 morreu 5. Tomás de Aqui -

no, Doutor da Igreja, ilustre filósofo, pai do «tom is -
mo». 

Nascido cm 1226, foi confiado desde pequeno aos 
beneditinos de Monte Cassino, onde permaneceu 
1235, altura em que ingressou na Universidade de 
Nápoles. Em 1240 entrou para a Ordem dos Pre-
gadorcs. eontra posiçllo da famnia. pelo que foi enviado 
para Roma e posteriormente para Colónia, pelos seus 
superiores. 

Encarcerado por dois de seus irm30s, que 
pertenciam ao exército de Frederico 11 e, depois. 
libertado pelo Papa Inocêncio IV . Tomás de Aqulllo 
pôde finalmente ir para Colónia. 

Oe 1245 a 1248,5. Tomás de Aquino foi aluno 
de Alberto Magno. 

t:.m 1250 recebeu 3 ilccm;ialunJ c U KlctU de 
agregado da Univer idade. ao mesmo tempo que 530 
Boaventura. 

De Setembro de 1256 a Junho de 1259. S. Tomás 
regeu cm Paris uma das duas cadeiras dominicanas 
incorporadas na Universidade. exercendo um ensino 
autónomo c independente. 

O Papa Alexandre IV, informado do alIO valor do 
novo mestre dominicano, quis tê-lo junto de si. Em 
Julho de 1259, Tomás de AqUinO voltou para Itália, 
onde se manteve até Novembro de 1268. 

Ensinou dois anos em Anáguia onde residia a 

cúria pontlfiea, c depois cm Orvielo, na Corte de 
Urbano IV, bem como cm Roma, no Convento de 
Santa Sabina. Em 1267 volta à cúria c é deste perlodo 
que daUlm das principais obras: Summa Contra 
Genles c Summa 

De 1269 a 1272, retomou os cu«os unlvcr · 
sitários cm Paris, desenvolvendo uma lula vllonos.a a 
favor do aristotelismo cristão contra o augusunlJnl 1110 
enllio cm voga scrá aliás esta a tónica pruna '1:11 de 
iodas a sua extensa obra. 

Foi"convocado para o Segundo Con &lU) Ic l.c!\o 
por Gregório X, no qual nno c hegou a 0"'11 IpJr, 
morrendo durante a viagem. a 7 de Março. Sl c 
autoria numerosíssimos opúsculos de eSplrltu,11 e 
de filosofia . 

Tomás de AqUinO foi canon llado em I * \ por 
Joao XXii c proclamado Doutor da igrc;a por S i' 
cm 1567 e padroeiro universal das escolas calÓlll t 
L.cao XIII cm 1880. 

Das obras de de Aquino. a despeilr 
grande pendor teológico. sobressai o sislema filo\Ú r 
que conquistou o pensamenlO ocidental durante qUJl; 
s6culos con"iCCuUvoS atomismo. 

de Aquino aproxima-sc de Santo Agos 
tinho com determinada penetração. 

Hoje o estud.Jdo sobretudo cm cscol .. 
católicas, bem por quase todas as faculd.Jdcs 

do mundo. 

Hoje em Bruxelas 
Comissão Europeia estuda apoios à nossa agricultura 
(COIIlútuoç40 d:J l' pd.iNJ) 
acordo com O que tem afirmado repetidas vezes, o 
reconhecimenlO da especificidade implica «mais tempo 
e mrus dmheiro» para a agricultura ponuguesa. 

«MaiS para aaaptar os pl'CÇtb ali!) 

comunitários, uma vez que, contrariamente aos 
pressupostoS de negoctaçllo do Tratado de Adesão, dIZ 
Álvaro BarrelO, os preços vilo descer na Comunidade 
durante O período de transição por e nllo subir 
ligeiramente como se pressupunha 

teMais dinheiro_. reivindica o ministro. para 
apoiar a modcrnizaçllo do sector. 

As medidas serilo apresentadas pela Comissão 
Europeia ao Conselho de Ministros da Agricultura, 
reunido a panir de segunda-feira e durante dois dias em 
Bruxelas, no âmbilO da decisões da cimeira de Bruxelas, 
a II e 12 de Fevereiro último, sobre a reforma da 
Política Agrícola Comum (pAC). 

Uma decisão final sobre os apoios a ponugal 
deverá ser obtida até 1 de Abril, decidiu a cimeira de 
Bruxelas. 

A Comissão apresentará ainda um conjunlO de 
propostas de regulamentaçllo dos estabilizadores da 
despesa agrIcola nos diversos sectores. 

De acordo com fontes comunitárias, existem 

entre os países membros sobre os 
establll/.adores aplicados ao sector oleaginosas e a 
oposição francesa às medidas para o 
vinho. 

AS sau lillllUcIll UIII pluUUU.J:\ 
opOem Portugal à ComISsão Europeia . 

«As propostas da Comiss30 nllo rencetem as 
conclusllcs da cimeira de chefes de Estado e de Governo 
dos doze em Bruxelas as as qU1nti,bd.'· 
mãximas de garantia de produç30 para Portugal e a 
Espanha seriam adaptadas cm conformidade com as 
soluçOcs obtidas para os restantes 10 Estados mem -

disseram à l.usa fontes diplomáucas portu -
guesas. 

Portugal reivindica mruores quantidades de pro -
duçllo para O país, acrcscenUlram. 

Os ministros da Agricultura dos doze debaterilo 
ainda ncsre Conselho a regulamenlaçllo do programa de 
«sct-aside., onde existem igualmenre divergências entre 
os Estados membros. 

Para uns, O regime não deve coexistir com O 
programa de exrensificaçllo da produçl1o. 

A delcgaçllo portuguesa chefiada pelo secretário 
de Estado-adjunlO do ministro da Agricultura, Arlindo 

unha. 

A2 
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SOCIEDADE 
Fazem hoje ano •• 

unhoras.: D. Matilde 
Ollmia S. da Câmara, D. Ma 
ria Jolt da Silva. D. Ana doa 
Reis c Silvl, D. Solange 
Felicidade Nogueira Gon 
çalve., D. Lni. de SOUII 
Drumond Ara6Jo e Abreu, D. 
Rila Eduarda Serrlo da Mola, 
D. Cristina NatAlia Correia 
Fernandes, D. Maria Tomui. 
de Abreu 

AI Meninas: Vinda 
Maria Fernandes, Maria Is. 
bel Rodriguel Gonçalves, 
Marnia Andrade de Azevedo. 

Os Senhores: António 
Gome. do. Ramo., T. 
de Sousa Manso, JoJt Carlol 
Gomes, Pedro VUor de Frei· 
1lS, Padre António A. de 
Sousa, Gabnel de Jesua 
Gome., JO" Manuel Luz de 
C:l!;tro, JO$f M'lnllt'1 Frrrrira 
de Nóbrega. 

AEROPORTO 
CllfGADA 
SFI030 
TP905 
TPI99 
IIV451 
RY060A 
RY004A 
AD04 
TPI90 

RY025A 

TP769 

0915 Pans 
0920 Porto Sanlo 
10.20 Lisboa 
11.45 Amesterdão 
12.45 Manche ler 
13.30 Galwick 
1435 Gatwick 
15.35 Ponla 

Delgada 
16.15 LUlon 
1 R.50 Pari. 
20.25 M,llo e 

Ltsboa 
TPI73 21.25 LISboa 
TP923 21.40 Porto Sanlo 
TPI75 22.05 LISboa 
TPI77 23.05 Lisboa 
PARTIDAS 
TPI60 07.05 Lisboa 
TPI62 08.05 Lisboa 
TP768 08.35 Li,boa e 

SFI031 
TP8946 
TPI99 

Mille 
10.05 Pui. 
10.45 Pui. 
11.15 Ponll 

Delgada 
12.35 Am'lerdiio 
13.30 Manchesler 
14.15 Galwick 

PORTO 
UCARGA 

tinha do Porto Sanlo», 
panamiano, de Ponta 
Del,ada para Lilboa 
(Transinsular). 
.. Franci.co Francolt, 
português, de e para 
Lisboa (Transinsular). 
.Sentagolt. filipino, 
de Roterdio para Las 
Palmu (JFM). 

9 - .Sungreen_, panam ia· 
no. de Selim (Traruin 
.ulu). 

9- .Pico Grandelt, anti· 
guano, de e para Li. 
boa (ENM). 

14 .Francisco Franco., 
português. de c para 
Lisboa (Tranlinsular). 

14 .Nora Heeren-, anli · 
luano, de to para Lei· 
• õc. (ENM). 

14 .Funchalenselt, portu 
guês, de e para Lisboa, 
via Porto Santo 
(ENM). 

\lCKUZEIRO 
7- .World RcnaisSlncelt, 

grcgo. de Casablanca 
para Tenerire (MPF). 

8- .Slack Prince», rilipl 
no, de Agadlf para Go 
mera (João F. Mar 
lins). 

9 .. Onenl bn · 
lânico. de Tenerife para 
Arrecire (Blandy). 

11- . World Renaissance lt , 
grcgo, de Tenerife Ca· 
sablanca para (MPF). 

15- .Slack Prince_, filipi. 
no, de Agadir para Go -
mer: (João F. Mu 
tin.). 

HOSPITAIS 
CRUZ 
DE CARVALHO 
TELEfONE ......... 41111 

HORARIO DAS VISITAS 
.. ' PISOCirurlla 3 e OrLal· 

molo"ia, da. 1 S A. 
16 hora. 

2.' HV452 
8Y060B 
BYOO4B 
TP908 
AE305 
TPI90 
BY025B 
TP922 
TPI78 

14.30 Porto Santo 3.' 
15.35 Galwick 

CirurKia e Otornno· 
larmlololia, da. IS 
às 16 hora •• 
Cardiolotlla e Gene· 
colORia, chs 1411 IS 
ho .... s. 

16.25 Li,boa 
17.00 Lulon 
22.00 Lisboa 
22.55 Lisboa 

02========= TEMPO 

S.' 

6.' 

7.' 

Obslelrfcia. das 14 As 
IS horas. 
Pcdlalria, da. 14 A. 

.......... .. 
patticularu, dai 14 
às 20 hon. 
Ortopedia. da. 14 As 
15 hons 
Medicina, da. IS 1. 
16 bons 
Cuurlia 2 e U(",lo· 
lia, das IS Is 16 
ho ... s. 

À se:unda·fr:ira nin h' 
"isitas. 

[02---", 
MUSEUS 
SALA 
DE DOCUMENTAÇÃO 
CONTEMPORÂNEA 
NA DRAC (IHU;CÇÃO 
Rt;G IOSAI. OOS 
ASSUNTOS CULTURAIS) 
1I0RÁKIO 
DE FUNCIONAMENTO 

Oe 2.'.6.' rcua, da. 10 i. 12.30 
hor .. e da. 14 As 22 hora. 

Sáb.dOl; du 10 As 12.30 e 14 IS 
19 h 

DomlnlOl: das 10 I. 13 h 

MUSEU MU ICIPAL 
DO .·UNCIIAL 
RUI da Mour.rla. 31·2.' 

Aberto de lerÇl •• uta·fcl .... 
das 10 b lO ho ..... Ao. "badOI, 
domlnlOl c (eriadOl. abeno du 
12 A. 1& horllS. Encontra·.e In.-
ulado no PaUc.o de Sio Pedro, I 
plr do Aqu'no c da OlbholeCa 
Municipai •. -----
MUSEU DE IIISTÓRIA 
NATURAL 
Caminho du Melo 
Ouln" du Bom Suu w 
Telefone 26035 

Aberto da. 9 às 12.30 ho,.., c 
d .. 141. 17.30 bon •• de se.un-
da a dtMdo c (enadot. E.ncc.rudo 
aos dominllOl. 

MUSEU FRANCISCO 
E IIENRIQUE FRANCO 
RUI Joio dr Deu.J 

Aberto ao púbhc:o ludOl o. 
dia. úteis CRlre as 9 c a. 12.30 
hons e entre .. 14 e a. 17.30 
horas. À qUIRLa-(ei·,. encerra li 
18.30 horas. 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 
Calçada du Pico, 1 

Aberto lodos 01 d,a., excepto 
entre IS 10 e as 

12.30 hora. e entre a. 14 e I. 
18 hor .. 

MUSEU DO VINHO 
RUI 5 de Oulubro, 78 

Intelrado no Inslltuto do 
Vinho MadelJ1l. c.stJ patente ao 
público entre " 9.30 e a. 12 
horal e entre a. 14 e a. 11 
horas, IOdos 01 dia. 6ulS. 

MUSEU PHOTOGRAFlA 
VICENTES 
Rua d. Clruln. 43 

Encontn·1C patente ao pÚbli-
CO com O 'Cluinte ho doo: Ter· 
Çal e .Qta.·rei ...... d •• 14 Ú 18 
horas. 

Encerrado .. ,eaunds·feira, 
db2ido e 

MUSEU DA CIDADE 
DO FUNCHAL 
Paço. do Concelho 
I'raça do Mualdplo 

!:::.! .... n !"íhlM-Al todo. 
01 dia. úteis enlre a. 9 e a. 
12.30 hons e entre as 14 e .. 
17.30 hons 

FARMÁCIAS PRHISÃO DO TB1PO PARA 1I0JE: 
ArqUlpclago da Madclf3 - Períodos de eeu muito nublado. 

Vento moderado de Nordeste com rajadas. 

85 AS 

Funchal, 7 de Março 1988 

DIÁRIO DE NOTfclAS - MADEfRA 

TÁXIS MARÉS 
M"RÇO 

125 " Av. Amll' (lado Sul) 
A" Am ... PI·n.· .. 
La,.o do CoItJ.)o 
Av 4oMn(JUR'oao 0'110) 
R".]I.J.ncuo 
Cunpodl DIfC;I 
PIIça do Mtrr.do 
CnI .... '11<*1 Go,.ulho .. 
Bu .... rwD.Y 

' ..... S Marunho ,. .. 
l,!(TCjI S An\Ófbo 

1"11 
11. " 
14511 
1 7" 44 

'" H 164 H 
J]3 lO 
2 ,. o. 
• 56 11 
.. SI •• 

, . 
• T . 

10 " 

Man:I •• \MI"':ardl 

Hora 1 Ali Hor • 1I0ra AIt. 

34:1 :u lU' 22 '42 2164 O, 
4 ,., 2 1 l' II :I I 1011 O II 22 21 O I 
44' 2" IlIO 201041 011311 0.1 
a3-1 11 11m 11 113$ 01 

'4Z 11 11%2 11 \ ....... Luloda l·au .. 61 S' 
1... AnL NobN (SMllton) ..... , .. 1:11 1 I :II 01 1 I 1 li2 O' 1421 10 

10 IZ II 22.:11 20 '42 O, IA01 O. 
g S 

IbplwC. CI,.,alho •. .. 37 71 " o .. K 1111 11 21... ::12 UI! 01 1712 07 
1301 21 1152 04 1104 o.a RuedoFI'f'll. lU H " T 

SanII Cnaz (Vila) SU31 
Gou/o S 16 
c..-N (J.. Adoodo) '221 U 
Ea.'C.·l..cbo1 t4 111' 
Poru 60a FPdeI '41417 
Mada1ma do Mar 971375 
Pmla do Sol (Vü') "11 l' 
RlbcU1IBranCVila) "2.349 
Riban 8rav. (Vila) .516 " 
ClmpanjnG Oa,n:jI) IS 2 •• 1 
Arco di CaIKta 71413 
C.Ihc:taO..otao) 115 .. 
Ponta doPa.rao 7.121 

.... ... 131 
MARÇO 

Ponla OdAada 1 n" 
f"aJ S , .. 16 Di. I) - QuaIto Mmauante .... 10 horu e S6 minutos 

S 7S ... » 18 - Lua Nova ......... ...... 2 2 
11119 Calhou (VoLo) 

Pono d. Cruz (1ItfC)I) S 64 11 » 25 - Quarto Crescente...... 4 ) 
CaruçoJ "1919 
Maduco(VoLo) " 212' ECLIPSES EM 1988 
Onura de l...oboI (lJt;Jejl) ... 2. 44 
C Loboo (Ilam 0"0,",,) , .. 27H 

'...-o"" Sem JSl H 
Eclipse IOla1 do Sol ................. ............ 17·18 de Março 

Caruço (SL' da 'lU ... 
Canaço Bw.o (OaJo-Mar) 'llS 11 COMEÇO DE ESTAÇÕES 
Canaço (1m. Allu) 'l 26" ... "" "lltl 
PodoS..,(Vw) ... 111334 PRIMAVERA (Equinócio) ............ 20 de Muço, u 9h39m. 

c ...... o 
"J ..... 

í:J Os assuntos de dinheiro tor . 
nam·se pr'ticos ao conso· 
lidar ganhos recentes. Com · 
pcnsad dar atençio 80S im • 
poltOl, JeauroJ e apólices 
de erMita. 

TouaO 
" ... . 31-1 

EJ Uma remodelaçlo total dOI 
pb 1 poder' fazê-lo 

... lentÍf.le e parecer óptimo. 
Um companheiro ficar' im . 
prellionado. 

-UI • J'" 05 assunto. dom6sticos re· 

fil querem o seu tempo e aten· 
'': çiio. um bom dia para lfl-

: balhar com detalhes, factos e 
'.. . nl1meros. Leia as entrelinhu 

. em qualquer contrato cuidado· 
.. mente. 

CAJI.-....o 
a ... . D-? 

[I Sou notícias (talvez dizen • 
do respeito a um ISsunto 

- legal ou de negócios) aumen· 
ta I sua confi:rnç:s.. Agora 
pode ver um esforço criativo 
tomar forma. 

Do? • P-4 Não dever' ter problemas co -

ridade, uma vez que obvia· 

a"'-"'CA 
J+I • Jl lO 

cacOUIAO 
1+11 . u ·" 

II 
U OITÃJUO 
:U·11 • ,..12 ,. 

Qualquer tipo de investiga . 
çio profunda deve" ser feita 
na sua rua. Os assuntos de 
impostos, e seguro 
poderio ser tratados com 
facilidade e segurança. 

Planos par. se divertir come· 
çam maravilhosamente no 
principio do di. ao receber 
um convite pari um acon· 
tecimento social clamoroso. 

Você parece ter aúngido um 
tipo de objectivo profissic. 
nal ou comunitirio. Um au . 
mento de rendimento poder' 
significar um aumento de 
responsabilidades. 

Uma mensagem distante po. 
der' fazê·lo volw 1 terra. 
Poder' IQ que tratar de dela -
lhes duma Viagem. 

Estado do Mar: Costa urte - Mar de pequena vagl a 
cavado. OndulJção Norte de 3 melroS. 
CO!ita Sul _ Mar de Vaga. Ondulaçio Sueste 
inferior a 1 metro. 

Funchal _ Céu geralmente pouco nublado. Vento fraco a 
moderado de Nordeste. 

SCRVlço pERMANENffi 

CIIAFARIZ - Largo do 
Charariz, 13 - Teler. 
20759. 

. mente você eSl' no mesmo fJ municando com alguma auto • 

comprtmento de onda. As 
tendências financeiras pare· 
ccrn favorbels. 

Poder' ter sucesso inves· 
lindo numa transacçao en· 
volvendo propriedades. Po· 
derio factores ocultos 
dos quais nio se apercebe. 
Siga cautelosamente. 

o ênfase esú. nwn compa • 
nheiro ou assuntos de uma 
sociedade. Comunicando os 
SC\U sentimentos verdadeiros 
com respeito b suas espc· 
ranças futwas e aspirações 
dever' ,arantir cooperaçio. 

DIA 8 DE MARÇO - TERÇA FEIRA: 
Períodos de céu muito nublado. Vento modendo de Nordeste 

com rajadas. 
DIA 9 DE MARÇO - QUARTA FEIRA: 
Períodos de muito nublado. Vento fraco a moderado de 

Leste. 
NociONJi de Meteoro/Dgu, e Ceo{'lSica) 

SEllVlçoArt ÀS21110RAS 

PORTUGUESA - R. 
Jo10 Tavira, 3-' - Teler. 
20028. 

"",ao» 
a.e. U-I Uma mensagem vinda de 

11 ..... , longe poder' trazer notíci.&S 
\ • que vem O.UV.lr. 

Coloque uma h,açio enaOva 
em movimento com bastante 
confiançL 

Funchal, 7 de Mal 

rª 

r 

TELEVI 
16oo-ABER' 
16.02 - NOTlC 
16.05- 0S 1M 
1645-CLEMI 
1720 TOTAl 
18.10-NAKEI 
19.oo-JORNI 
19.10- OUE I 

.EDU( 
19.35-0IMP 
20.10-ROOL 

21.00 - TELE. 
21.30 - BOLS, 
21.35 
21.40- COM 
23.30-0 AVE 

.4 Ep' 
00.45 -24 HO 
01.15- REMI 
01.3O-ENCE 

DON 

Jo:IO Ligeiro ao 
filha de um ao 
fica furioso pai 
para uma mulh 
milhOes de cr 
Tenumdo anga 
Asa Branca, R 
que Mall:i lhe c 
muito bem im 
perfeilura, AO I 

dez. O prefeilO 
passou entre ( 
consegue salV2 
pernas da fam 
Ligeiro abando 
se-lhe mas 
locar em mulh 
resol ve comar 
manda chamar 
u q ue se passo 

rol 
II' ESTACA O 

MANHÃ: Nolfe 
06.00 - Aberl 
Naseenle; 08.00 
Renascença, TllU 
- Rtdio Turista; 

TA R DE: Nolfei 
12.30 - Jornal 
Regional e Age", 
nosco ao Teldol 
Turista. 

NOITE: Nolfei. 
19.00 - Espaço 
Regional e Agea 
Variadl; 22.00 -
Jornal, NoticiAriI 
00.30 - Encc:m 
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1245 10 
1421 1.0 
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17. 18 de Março 

Março, U 9h39m. 

po de investigl -
I. deved ser feita 

Os assuntos de 
crédito e seguro 
er tratados com 
segurança. 

se divenir come -
vi1hosamentc no 
!o dia ao receber 
! para um lcon-
social clamoroso. 

:e ter atingido um 
.jectivo profissic-
nuniWio. Um IU-
rendimento poder' 
um aumento de 

llidades. 

.. ,em distante po-
,lo volw 1 terra. 
que uaw de deli -
Viagem. 

r sucesso inves-
li transacçao cn -
propriedades. Po · 
t.ir facLares ocultos 
nio se apercebe. 

:Iosamenle. 

esti num campa -
1 assuntos de uma 
. Comunicando os 
mentos: verdadeiros 
cito b suas espe-
Iluras e aspirações 
iTanUr cooperaçio. 

Ir 

16.00 - ABERTURA 
1602-NOTlCIAS 
16.05 - OS IMIGRANTES (169.') 
1645 - CLEMENTINE 
1720 - TOT AlL Y LlVE 
18.10 - NAKED CITY (17.') 
19.00 -JORNAL DA TARDE 
19.10- OUEPROFISSÃO? 

.EDUCADORA DE INFÀNCIA. 
19.35-0 1M PIOR 10 DE CARSON (80.') 
20.10-ROQUE SANTEIRO (81 .') 
20.55 - BOA NOITE 
21.00 - TELEJORNAL 
21.30 - BOLSA DIA A DIA 
21.35 -OTEMPO 
21.40- COM PIOS E CABEÇA 
23.30-0 AVENTUREIRO DE MONÓCULO 

• 4 Episódios> - (1 ,' Episódio) 
00.45 - 24 HORAS 
01.15- REMATE 
01 .30 - ENCERRAMENTO DA EMISSÃO 

O-ROSANTE,:UE 
EPISÓDIO N,' 81 

DONDI HA OFERECE-SE 
A JOÃO LIGEIRO 

JOOo ligeiro atrasa·se e perde a corrida. A vencedora é a 
filha de um amigo de Sinhôzinho Malla. Sinhôzinho 
fica furioso por O seu melhor cavaleiro perder a corrida 
para uma mulher e, contrariado, para a Ronaldo OS 100 
milhOes de cruzados que os dois tinham aposlado. 
Tentando angariar a simpatia de todos os habitantes de 
Asa Branca, Ronaldo olerece a padre lpóllto o cheque 
queMallalhedeu. Esla atitude deixa IOdos os presentes 
muito bem impressionados com a sua bondade. Na 
perfeitura, Flô queima um retrato de AmparilO Heman -
dez. O prefeito leme que a sua mulher descubra O que se 
passou entre ele e Amparito. No entanlo, Mocinha 
consegue salvar parte da fotografia, onde aparecem as 
pernas da famosa bailarina. Muito aborrecido, Jollo 
Ligeiro abandona a vacada Dondinha segue-o e oferece-
se- lhe mas João Ligeiro recusa, dizendo que nllo pode 
tocar em mulher alguma. Giló presencia toda a cena e 
resolve contar a SinhOzinho Malla. Mais tarde, Malta 
manda chamar Dondinha e pede-lhe que lhe conte tudo 
v que se passou ... 

.... R ÁDIO 

I "ESTACAO RADIO MADEIRA 

MANHÃ: Noticias ls 8.00, 9.30,10.30 e 11.30 horas. 
06.00 - Abertura; 06.05 - O Audo; 07.00 - Sôl 
Nascente; 08.00 - Jornal da ManhA, Noticiário Rádio 
Renascença, Título! do! diários da Rcgilo e Agenda; 08.30 
- Rádio Turista; 09.35 - Bom Dia Madeira. 

TARDE: Noticias ls 12.30, 15.30, 16.30 e 17.30 horas. 
12.30 - Jornal da Tarde; Noticiário RAdio Renascença, 
Regional e Agenda; 13.00 - Viva a Mósic.; 14.00 - Con -
nosco ao Telefone; 15.00 - Nós e Voct; 17.45 - Rádio 
Turista. 

NOITE: Noticiu ls 19.00, 20.30, 21.30 e 23.00 horas. 
19.00 - Espaço lnformaçlo; Noticiário RAdio Renucença, 
Regional e Ageocla; 19.30 - Orquestru; 20.00 - MOsica 
Variada; 22.00 - Connosco 10 Telefone; 23.00 - Último 

NoticiArio R. R. e Agenda; 23.30 - Tecido Jazz; 
00.30 - Eoccrramento. 
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L.uls Jardim tn/r. as _amazonas. tk Mu/us . 

NA FIGUEIRA DA FOZ 

19 

CISE CAS ISO 

Às 14 .00, 16.30, 19 .00 e 
21.30 horas - . A".cçlo 
Fatal_ 

CI1\E SASTA MARIA 

Às 14 .00, 1630, 19.00 
e 21.30 horas .Trinlta 
Cowboy InsolenLc_ 

CINEMA JOAO JARDIM 

Às 13.30 horas .Pn 
sao de Mulheres_ 

Às 16.00 horas • O 
Menino de Ouro_ 

Às 19,00 horas • O 
Menino de Ouro_ 

Às 21.15 horas 
.Prido de Mulhcrch . 

Canção de Luís Jardim 
era a favorita 

CINE JARDIM 
ENCERRADO 

TEATRO MUNICIPAL 
Às 15.00 horas - .Cró -

nica de uma morte anuncia 
da_o 

A cançlo «Amazónia», da 
lutoria do compositor madei -
rense e interpretada por Mi -
dus, era a cançio considerada 
favorita. segundo a imprensa 
especializada, no Na -
cional de Música ontem ven • 
cido por Don. 

A viver h' mais de um 
ano em Londres, Midus tinha 
j' h' algum tempo esta 
«ideia na caooça» e por isso 
bastou o convite feito pelo 
PNM para ela e Luís Jardim 
deitarem IS mios .. obra. 
Segundo revelou, .nio foi 

!lR.D.P, • MADEIRA 

f6cil». Foram alguns meses 
de audições pila conseguirem 
arranjar esta banda, que aca . 
buia por ficlI composta por 
uma portuguesa, uma ingle · 
sa, uma escoce.a, uma grega, 
uma israelita, uma italiana c 
uma holandesa. A banda 
Amazónia apareceu com um 
original guarda-roupa , com -
posto exclusivamente por 
peles. 

Na opiniio de Midus, nlo 
se punha a questão de ganhar 
ou perder este prémio, o 
mais importante, segundo- re -

CANAL I - ONDA M t D I A - 00.00 Jornal da 
Meia·Noite; 00.20 - 'ntima fracçlo cI Noticiário às 01 
horas; 02.00 - Noticiário ; 02.03 - A Arte de Bem 
Madrugar; 06.00 - Noticiário; 06.03 - Linha Directa; 
07.00 - Duche d. Manha cl 07.01 - Pequeno Jornal; 
08 .00 - Jornal da ManhA; OS.30 - Diário Regional ; 09.00 
- Jornal d. ManhA; 10.00 - Noticiário; 10.03 - Os Dias 
da Rádio cl 11.00 - Noticiário; 12.00 - Tltulos do Diário 
Regional e Agenda; 12.15 - No Estt1dio e DO Estádio; 
13.00 - Diário Resional; 13.20 - Jornal da Tarde; 14.00 
- Meia da Tarde com Noticiários b IS e 16 horas; 17 .00 
_ Noticiário; 17.03 - Nilo t Tarde, Nem t Cedo cl 18 .00 
- Trtulos do Diário Regional e Agenda; 18.30 - Diário Re -

19.00 - Informaçilo e Mdsica; 20.00 - No Estódio 
e no Estádio; 20.16 - Vozes Portuguesas; 20.30 - O Som 
dos Negócios; 21.30 - Onda Jovem; 22.00 - Noticiário; 
22.03 - Musical; 23.00 - Noticiário; 23.03 - Diálogos; 
00.00 - Jornal da Meia-Noite. 
\..J\l'J\L rIVÍ - üü.w - ;VIlHU UIII iYit.;.i ... .... -
fntima fracçlo cl Noticiúio ls 01 horas; 02.00 
Noticiário; 02.03 - A Arte de Bem Madrugar; 06.00 
Noticiário; 06.03 - Linha Directa; 07.00 - Duche da 
ManhA cI 07.01 - PequeDo Jornal; OS.OO - Jornal da 
Manhã; 08.30 - DiArio Regional; 09.00 - Jornll d. 
ManhA; 10.00 - Noticiário; 10.03 - Rádio Clips cI 11.00 
_ Noticiário; 12.00 - Títulos do Di'rio Regional e 
Agenda; 13.00 - Diário RegioD.i; 13.20 - Joroal d. 
Tarde; 14.00 - Terceira Vaga ti Noticiários li IS e 16 
hor .. ; 17.00 - Noticiário; 17.03 - NIo t Tarde, Nem t 
Cedo cl 18.00 - Tltulos do Diário Regional e Agenda; 
18.30 - Diário Regional; 19.00 - Infonnaçilo e Mósica; 
19.10 - Forom; 20.00 - No CIrculo dos Clissicos; 21.00 
- Rockel cl Noticiário. u 22.00 e 23.00 horas; 00.00 -
Jornal da Meia-Noite. 

li RÀmO SOLMAR (FM 88.8 ESTEREOII 

08.00- Abertura; 08.02 - Enquanto o Sol Nasce; 08.30 -
Bloco de Notu; 08.40 - Enquanto o Sol Nasce; 09.00 -
Programa da Manhl; 11.00 - Encerramento do L' periodo. 
19.00 - Reabertura; 19.02 - Compact Di.c; 20.00 -
BalTeira do Som; 21.00 - Só Mó.ica; 22.00 - Programa da 
Noite; 24.00 - Encerramento. 

feriu, mostrar aos portu -
gueses o que tem estado I 

f17.er I' fora» . 

Paralelamente ao PNM te • 
ve lugar um ouuo certame, o 
Prémio Figueira da F01, des -
tinado a premiar projectos 
dileogr'ficos conl iderados 
nlo comerciais. 

Ao todo concorrem treze 
candidatos e (oram agracia -
dos com uma verba, Fer -
n .. odo Tordo, Pedro Ayres 
Magalhies I Pedro 8idarra, e 
a título especial, José Ni/-l.. 

!lPOSTO EMISSOR DO FUNCHAL 

ONDA 
06.00 - Ao Cantar do Galo ; 07 .00 - Notlcias com Rádio 
Renascença; 07.10 - Encontro na Manhã ; 07.25 Mo-
mcnto de Renedo; 07.30 - Bolctim Regional I; 07.40 -
A Caminho das Oito; 08.00 - Notícias com Rádio Renas-
cença e Boletim Regional 2; 08.30 - Rádio Arquipélago; 
09.00 - Noticias; 09.05 - Caré da ManhA com Notrcias às 
10.00 e 11.00 horas; 12.00 - Jogo e Jogadores; 12.30-
Noticias com Rádio Renascença e Boletim Regional 3; 
13.00- Sintonia 13; 13.30 - Ac ontecimentos 
Acontecidos ; 14 .00 - NotIcias; 14.05 - Mdsica 
seleccionada pelo ouvinte com Noticias às 15, 16 e 17 
horas; 19.00 - Notícias com Rádio Renascença; 19.30 -
Recitaçlo do Terço do Santo Rosário; 20.00 - Hora H; 
22.00 - Pista de Mósica; 23 .00 - Not!cias com Rádio 
Renascença; 24 .00 - Painel 24 e Encerramento da Estação. 

FREQUtNCIA MODULADA 
92 MHZ (Estir.o) 

13.00 - Sintonia 13; 13 .30 - Aconte ci mentos 
Acontecidos; 14.00 - Intercalar; 14 .05 - Concerto ; 15.00 
_ Intercalar; 17.00 - Notícias e encerramento da L' 
emisslo. 
19.30 - Bom Jantar; 20.00 - Hora H; 22.00 - Pista de 
Mllsiea; 23.00 - Notícias com Rádio Renascença; 24.00 -
Painel 24 e Encerramento da Estaçlo. 

MÁQUINAS LA V AR 
ROUPA DESDE 
59.900$00 

Agenle na Madeira: 
E stilográjica ... 

Rua [vens, 21 
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POP Ti: 
I'A (,O DIÁRIO DllOTlállS 

URSS «em claro desacordo» 
com recente posição da NATO 

o general Nikolai Cher -
vov, do Estado-Maior Ge -
neral das Forças Armadas 
soviéticas, afirmou ontem 
que a URSS está «em claro 

com O recenle 
documento da N ATO sobre 
forças convencionai s na 
Europa. 

lIulIdo e.plicou aillda aquele 
general_ 

Chervov disse que eSle 
esp!rilO não esÚ de forma 
alguma contemplado no 
documenlO da NATO, que 
«lem apenas carkter pro -

Segundo este general, a 
NATO tem actualmente 
mais 1.500 aviOes e O dobro 
dos helic6pleros de combale 
do que o PaclO de Varsóvia. 

que v4rias pessoas foram 
detidas durante a breve acçlIo 
convocada para assinalar O 
35.' anivers4rio da morte do 
ditador Jost Estaline_ 

A Pol!cia escusou-se a 
informar quantos foram 
efectivamenle detidos. 

A manifestação, organi -
zada pelo Movimento Inde -
pendente de Discussão Pe -
reslroika-88, apelou l 
construção de um monu -

menlO em homenagem às 
vItimas de Estaline. 

HislOriadores ocidentais 
afirmam que milhares de 
pessoas morreram duranle as 
depuraçOes levadas a cabo na 
década de 30. 

As mesmas leslemunhas 
adiantaram que poICcias 1 
paisana ordenaram aos ma -
nifestanles para abandona -
rem a praça moscovita de 
Oktyabrskaya. 

A5 85 

Funchal, 7 de Março 1988 

Em declarações agência 
Tass, aquele militar recor -
dou que o PacIO de Varsóvia 
apresentou, em Junho de 
1986, uma proposta sobre O 
mesmo assunlO. E acres-
cenlOu: .Durante dois anos 
esperamos uma resposta da 
N ATO. Os seus dirigenles 
enganam-se se pensam que 
este documenlO t a resposta 
11 nossa 

No entanto, para o 
general soviético a proposta 
da NATO t inaceit4vel, 
SObrtlUdo, pelo seu carkter 
«não e POIlCO 
consenlâneo com o conceilO 
de desanuviamenlO militar. 

Waldheim reconhece que sabia 
de execuções de prisioneiros 

Chervov proleSlOU sobre -
lUdo pelo «tom de uhi -

do documento da 
NATO relativamente 
URSS e seus aliados, 
quando fala da necessidade de 
uma «redução 
das forças convencionais do 
PaclO de Varsóvia. 

Polícia soviética 
impediu 
manifestação 

A PoUcia soviética inter -
rompeu ontem uma ma-
nifestação' em Moscovo, 
em prOlesto contra o que os 
organizadores classificaram 
de «renascimento do esta -

A URSS propOe «uma na União Sovit -
redução mútua de desequi - tica, disseram teSlemunhas. 
l!brios e se _ As leSlemunhas relataram 

O presidente auslr!aco, 
Kun Waldheim, reconheceu 
ontem que sabia das exe -
cuçOes e maus tralOs a que 
eram submetidos os prisio -
neiros de guerra no tempo 
em que prestou serviço 
militar na pen!nsula dos 
Balcãs. 

As revelaçOes de Wal -
dheim, que pertenceu ao 
ExércilO alemão durante a 

- SORTEIO REALIZA-SE NO DIA 9 DE ABRIL 

egunda Guerra Mu ndial, 
foram feitas durante uma 
entrevista ao programa do 
Canal Quatro da lelevisão 
britAnica independente «The 
World This Ween. 

Na entrevista, Waldheim 
afltmou que tinha a cons -
ciência tranquila por não ler 
participado nos inlerrogató -
rios e que nada leve a ver 

Estilo habilitados ao sonelo os assinantes que procederem ao pagamento 
das respectivas assinaturas até ao dia 31 de Março de 1988 

com o chamado . tratarnenlO cuçóes «seja um ddilO». 
designação usada No mesmo programa, o 

para referir a execução de deputado trabalhista GrevilJe 
prisioneiros. Janner, membro da Comis -

são Parlamentar de Crimes 
O ex-secreúrio-geral das de Guerra, disse que Wal -

NaçOes Unidas declarou que dheirn era o chefe da unidade 
como muilOs outros aus - que se dedicava aos 
trCacos foi mobilizado para inlerrogatórios e que por -
o Exército alemão e que tanto era o respons4vel pelo 
considera «surpreendente que tratamento aplicado aos 
o faclO de das exe - prisioneiros. 

A4 
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coordonação HENRIOUE CORREIA 

.. 

BENFICA DE TONI 
GOLEOU (4-1) 

ORTING DE MORAIS 
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iiliil'l 

ENQUANTU O PORTO "PASSEIA» 

BENFICA DÁ «XEQUE-MA TE» AO SPORTING 
I DIVISÃO 

RESULTADOS DA 14.' JORNADA I · 
AO GUIMARAES EM 

o Benfica, com a melhor da época, ganhou 
ontem por concludentes 4-1, no Estádio da Luz, O cenlé-
simo .derby. com O Sporting, na vigésima quarta jornada 
do Campeonato ponuguês de Futebol da Primeira Divisilo. 

O Benfica, actual campeão, conllnua segundo da 
tabela, 11 espera de deslizes do F. C. do Pono, e o Sporting 
desceu para o quinto posto, atrás de BoavislJl e Belenenses, 
que têm mais dois pontos. 

Nas Anw, o F. C. do Porto ganhava por I-O ao in -
tervalo, golo de Gomes logo aos 2 minutos, e só na segun -
da parte respeirou de alivio, com mais um tento de Gomes, 
de grande penalidade, para Semedo, no último minuto, fazer 

Ao intervalo: I-O. 
Árbitro: Ponto Correia (Lisboa). 
Golos: I-O, Gomes (3 minutos); 2-0, Gomes, de grande 

penalidade (74); 3-0, Semedo (89). 
As equipa alinharam: 
F. C PORTO - Mllnarczyc; Joio Pinto, Lima Pereira, 

Eduardo Lu(s e Inácio ; Jaime Magalh2es. Rui Barros 
(Semedo, 82), Jaime Pacheco, André t Sousa (Frasco, 63) e 
Gomes. 

BRAGA - Elder, ToO! (Vinicius, 63), Vltor Duarte, 
Carvalhal e Lauretl (Paulo Henrique, 76); Nelito, Joio 
Mário, Kiki, Gcrsinho e Kostadmov; Jorge Gomes. 

Aeçlo diSCIplinar: Cartlo lmarelo para Nelito (59) e Rui 
Barros (65). 

Assistência: 60.000 espectadores. 

(;lIilll<lri"Il'\. II-I'orl i 1II01ll'n,l'. I ----- -

Árbitro: António Marçal (Lisboa). 
Golo: 0-1, Forbs (50 mmutos). 
As equipas alinharam: 
GUIMARÃES - Jesus; Costeado, MIguel, Toté I (Caio 

Júnior, 46), Ba llio, Nascimento, Ndinga (Kipulu, 65), 
Carvalho, Nkama, Ademir e Toté II 

PORTIMONENSE - Peres, José Carlos, Décio. Aurélio, 
Teixeirinha, Fernando, Nivaldo, Skoda, Forbs (J. Pedro, 85), 
Sorensen e César Bnto (RUI Manuel, 87) 

Acção dISCIplinar: Clrtlo amarelo pari Fernando (78). 
Assisltncia: Cerca de 4.000 pessoas. 

8ua\ ista. I - Sl'tÍlh.t1. \I 

Árbitro: Rosa Santos, Beja. 
Intervalo: I-O. 
Golo: Coelho (13 mioutos). 
As equipas alinharam: 
BOA VISTA - Allredo, Bamy, Frederico, Valtrio, 

.A.",nnin. Parente AU2US10, 77). 
Holmberg, Monteiro, Coelho c Rutens Feijão. 

SETÚBAL - Meszaros, Crisanto, Flávio, Quim, Eurico, 
Masidc, Hernâni, Rafael. Roçadas, Manuel Fernandes 
(Aparlcio, 64) e Jordlo. 

ACCi;to disciplinar: Am3Iclos p!lt3 (11 minutos) e 
Valéria (88). 

Assisltncia: 7.000 espectadores. 

Riu Â\l'. II - 1'l'n."·il'l. \I 

Árbitro: Sepa SlOtoS, de Lisboa. 
As equipas alinharam: 
RIO AVE - PimenU, Edson (JaJale Graça, 45), Antero, 

Carlos Manuel, Lorival. Paulo HemSni (Álvaro, 45), 
Marinho. Mob, Isaías e lairo. 

PENAFIEL - Amaral, Bio, Manuel Correia, Vasco 
(Rosado, 62), Cabral, Rui Mlnuel, Elias (Strgio Pinto, 62), 
CtSIt, Amlocio, Ca.taoo e Djlo. 

Acçlo disciplinar. Amarelos pari Clbral (65) e Bio (75). 
Assist.eDcia: 7.000 espectadores. 

o 3-0 sobre o Sporting de Braga, que continua numa peri -
gosa décima sexlJl posiçilo na tabela. 

O terceiro da lJIbela, venceu no Bessa outro 
candidato 11 UEFA, o Vitória de Setúbal, com um golo so -
litário de Coelho, aos 13 minutos. O Setúbal sétimo, 
depois do Sporting e do Chaves. 

Os transmontanos perderam (1-0), pela sétima vez no 
campeonato, no campo do Farense de José Augusto, que 
teima em fugir rona da despromoçilo. 

O Belenenses, quarto da lJIbela, jogou sábado 11 noite 
com o Marltimo no Restelo e venceu também por I-O, 
golo do zairense Mapuata. 

O Espinho conseguiu manter-se a meio da lJIbela com 
um triunfo por 1-0, alcançado no último minuto, sobre O 
Salgueiros, em Espinho. O tento, marcado por Kongolo, 
veio deixar o SalgueirOS na penúltima posiçilo da tabela. 

Árbitro: Bento Marques, l!vora 
Intervalo: I-O. 
Colo: I-O, Lulembl (37 minuto.). 
As equipas alinharam: 
VARZIM - Ucio, Paulo Pires, Brito, Quino, Andrt, 

José Maril, Lito, Lulemba, Miranda (Soare., 61), Vata (Jó, 
87) e Nivlldo. 

COVILHÃ - Barradas, Pedro, Germano, Marcelioo, Joio 
Gouveia, Real , Carlos Alberto, Jorge Coutinho, Celso 
Maciel (Biri, 66), António Borges e Jacques (Slucedo, 45). 

Acçlo disciplinar: Amarelos para Joio Gouveia (71) e 
Real (85). 

Assisl!ncia: S mil espectadores. 

Sob a direcçlo do árbitro Fernando Alberto, do Porto. as 
c"f,uipas .linhar:m: 

ACADIlMICA - Vltor Nóvoa, Rolão, Tomás, Mito, 
Dimas, Barry. Marito, Quinito (Eldon, 57), Jorge. Reinaldo 
(Sabar', 70), Pedro Xavier. 

ELVAS - Domingos, Castro, Sociro, Briulir, Simões, 
Guto, Mário Gomes (Alberto, 67), Horkio, BlSlúll Beto, 
Bartolomeu (José Manuel, 8S). 

Acçlo disciplinar. Carllo amarelo para Hor"=io, aos 68 
minutos. 

Assisl!ocia: Cerca de 10 mil espectadores. 

Árbiuo: José Garcia, Setúbal. 
Intervalo: O-O. 
Golo: l -O, Helinho (64 minutos). 
As equipas alinharam: 
FARENSE - Celso, Nando. Marco, Plulito. Nelo, 

Vitinha, Pcreirinha, Formosinho, Fortes (Fernando Cruz, 
45), tanov e Orlando (Helinho, 55). 

CHAVES - Padrio. Cerqueira, Vicente. Jorginho. 
RORério. Gilberto, Radi. Júlio Strgio (Slavkov, 65), David, 
Jorge Silvério (Serra, 45) e Vermelhinho. 

Acçio disciplinar: Amarelos para Jorge (23). 
Júlio Strgio (26), Dlvid (66) e Sllvkov (86). 

Assistência: 10 mil espectadores. 

Espilllw. I - Salglll'iru... II 
----------- -

Ao intervalo: O-O. 
Árbiuo: Francisco Caroço (Portalegre). 
Golo: 1·0. Kongolo (89 minutos). 
As equipas alinharam: 
ESPINHO - Silvono. Eliseu, Kongolo, Rllph, Mito, 

Nela, Luís Manuel. Pillgo, Ivan. Marcos Ant6nio (Walsh. 
24) e Vitorino. 

SALGUEIROS - Jorce Madureira. Josi Madureira, 
Pedro. Carlos Brito, Casimiro, Joio, Santos Cardoso. Luú 
Filipe, Pita, Tonlnhl (Álvaro, 89) e FerreirinhL 

Acçlo disciplinar. Cartlo amarelo pari Ferreirinhl (48). 
Pinto (59), Pita (70) • CarlOl Brito (88). 

Assistência: 3.000 pessoas. 

RIO Ave Penafiel ......................................... . 
Espinho Salgueirol ............... .... .................... . 
Farense Chave ............................................. . 
Académica Elvu ........ ................................... . 
Benfica - Sporting ... ... .............. ...................... . 
Belenense. M8rltlmo .................................. . 
Guimarles Portimonense ................................ . 
BoaVista Setúbal .......................................... .. 
Var/lm Covilhl ........................................... .. 
F C. Porto Brl81 ......................................... . 

CLASSIFICAÇÃO 

J. 
I ' F. C. PORTO 24 
2,' Renfiel 24 
3.· Hoav iSla 24 
4.· Hclenense. 24 

24 
6.' Chaves 24 
7.' V. Setúbal 24 
8.' Espinho 24 
9.' Penafiel 24 

10.' V. Guirnariea 24 
11.' VarlÍm 24 
12' Marltlmo 24 
13.' Elvas 24 
14.· Farense 
IS .· 
16.' Rragl 

24 
24 
24 

17.' 
18.' 
19.' 
20.' 

Portimonense 24 
Rio Ave 24 
Salgueiros 24 
Covilhi 24 

V. E. 
19 5 
15 6 
II 8 
12 6 
10 8 
10 7 
9 8 
8 9 
6 \3 
8 7 
6 10 
5 II 
4 12 
6 8 
5 10 
4 II 
7 4 
4 10 
4 9 
4 4 

D. G 
O 59 II 
3 40 13 
5 24 16 
6 32 27 
6 35- 28 
7 42 · 24 
7 38 - 30 
7 26 - 22 
5 25 - 23 
9 37- 33 
8 19- 28 
8 21- 28 
8 22- 30 

10 18-32 
9 20- 30 
9 22- 32 

J3 25- 37 
10 20- 42 
li 20- 36 
16 21 - 44 

PRÓXIMA JORNA DA : 15.' 
(fIO próximo f om-de-•• maoo): 

Braga-Rio Ave Penafiel-Espinho 
Ch .... C$ J\c:.dém:C: 

00 
l -O 
l -O 
O-O 
4 I 
l -O 
O I 
I -O 
10 
30 

5 aIguci . ua.- Fel c:Jiie 
Elvas-Benfica 
Ma r Ulmo·G ulmarães 
Setúbal-V anim 

Sporting-Belenenses 
Portimonense-Boavista 
Covilhi·F. C. Porto 

MARCADORES 

CASCAVEL E GOMES 
APROXIMARAM-SE 

Gomes, do F. C. Porto, Magnusson e Rui Águas, 
ambos do BenfICa, marcaram ontem duas vezes na vigésima 
quarta jornada do campeonato ponuguês de futebol da 
primeira dlVisllo, que rendeu apenas 13 tentos. 

O búlgaro Radi, do Chaves, que ontem não marcou, 
continua no enlJlnto a ser O melhor goleador, com 18 
tentos, scguióo pt;iu ... A\! ... iToi:, ',I. 
com 14, e por Paulinho Cascavel, Sporting, e Fernando 
Gomes, F. C. Porto, com 13. 

A lista dos melhores marcadores é a seguinte: 

1.. 
2,· 
3.-
4." 
5." 
6."-

10."-

14." -
15."-

RADI (Chaves) ............................... 18 golos 
Ademir (V. Guimariles) .......... .... ....... 14 
P. Cascavel (Sporting) ............... , ...... 13 » 
Gomes (F. C. Porto) ........................ 13 
Magnusson (Benftea) ..................... ,., II 
Madjet (ex-F. C. Porto), Mladenov 
(Beleneneses), César (Penafiel) 
e Rui Águas (BenfICa) ....................... 10 
M. Fernandes e Aparício (Setúbal), 
O>ico Faria (Belenenses) 
e FoIbs (Portimonenese) ................... . 9 ,. 
Vermelhinho (Chaves) ..... ............ ..... 8 ,. 
Paulo Ricardo (Marítimo) 
e Ivan (Espinho) ........ ,..................... 7 

-

-

e pr04 
AQUELE 
INDICAI 
ANIBA L RODRI 

Sem surpresas. 
de prever que o 1 
Luz ficasse com 
espectadores, pora 
a mais um trai 
.derby. do futebo 
aquele que lU tarde 
colocou frente 
Benfica e Sportin 

Em posições acro 

representantes (I 
portugueses em 
çOes de âmbito CU) 

O que muito O 
não cabia no vai 
muitos e do Pról 
era o facto de, ell 

Magll /l.JSolI , brillo 
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:;OMES 

asson e Rui Águas, 
as vezes na vigésima 
Iguês de futebol da 
tentos. 

: ontem nllo marcou, 
r goleador, com 18 

-

-

:p<lfling, e Fernando _ 

é a seguinte: 

...... ......... 18 golos 
. ............... 14 
................ 13 » 
................ 13 
................ 11 
ladenov 
iel) 
................. 10 
etúbal), 

9 » 
................. 8 » 

................. 7 
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Exibição de gala no futebol elegante 
e produtivo dos benfiquistas 
AQUELE GOLO DOS LEONINOS PARECIA QUERER 
INDICAR OUTRAS PERSPECTIVAS! AFINAL. .. 
ANIBAL RODRIGUES (TEXTO) • AGOSTINHO SplNOLA (FOTOS) 

Sem surpresas, era fácil 
de prever que o Estádio da 
Luz ficasse compacto de 
espectadores, para assistirem 
a mais um tradicional 
. derby» do fulCboIlisboeta, 
aquele que na tarde de ontem 
colocou frente a frente 
Benfica e Sporting, actuais 

representantes (e únicos) 
portugueses em competi-
çOes de AmbilO europeu. 

O que muito certamente 
nl!o cabia no vaticrnio de 
muitos e do próprio jogo, 
era o facto de, em escassos 

30 minulOs, acontecer qua -
110 golos, com a particula -
ridade do Benfica, logo no 
inrcio da partida, sentir O 
peso de um inesperado 
tenlo, num perrodo de jogo 
carecido de melhores indi -
caçoes futebolfsticas que o 
fizesse por JustirlCar. 

e pouco incomodativa , ao 
ponlO de procurorem grandes 
remédios para grandes ma -
les . 

Assim sendo, assistiu-se 
a um Benfica envolvido na 
necessidade de diw leis no 
seu próprio redulO, jogando 
em velocidade e apoiado 

processo de jogo, passou a 
se definir oul1a verdade em 
todos os espaços do relvado, 
com a eq u i pa encarnada a 
provocar sensaçl!o, sobretu-
do pela forma simples e 
objectiva com que Mag· 
nusson (2) e Rui Águas (I), 
apontavam os golos, ani -

e Venâncio discutem a posse db esflrico, com a multidão como «pano defundo •. 

BENFICA _ TRÊS pelos flancos, criando pre- quilando sem apelo nem 
GOLOS DE RAJADA ciosos espaços de rnovimen - agravo um Sponing apá· 

A verdade t que os benfi -
quistas acabanun por aceitar 
essa desvantagem como 
uma consequ!ncia acidental 

taçl!o - delas mais consen - tico, por vezes expressando 
tidos do que conseguidos _ uma acentuada desorgani-
na área defendida pelos zaclo de ordem táctica, 
leoninos. Como resultado aproveitando a turma de 
prático desse efICaZ e lIOIado Toni para passear o seu 

h""'," ':'iilllll''''''''''I11II 

FICHA DO JOGO 

Magnusson e Rui Águas, 
dois golos cada 
Est"ho da Lu,. 
Público: cercl de 90.000 cspecladoTeI. 
ÁRBITRO - Vílor Correi •. 
AUXlUARES- Cariai de MIIOI e Tavarel da S,lva 
8ENFlCA - Silvino; Ve10JO, DilO, Mo,er e Álvaro, 

Ello. Chiquinho, Diamantino (c.p .) e 
Pacheco; MI,nuuon e Rui ÁguII. 

Treinador - Toni. 
Suplentes - Bento, NuneJ. Shéu, Tucba e Vando. 
Substituições - Aos 30 e 63 minutos, EI70 (lesionado) 

e Chiquinho cederam o. seus lugares a 
Cavar de Nunes e 

Acçlo disciplinar - Sem ocorrências. 
SPORTING - Rui Correia; Joio Luís, Duilio, Veninc io 

(Cip.) e Virgnio; Oceano, Carla. Xavier, 
Mirio Jorge e Silvinho; Seali c Pauhnho 
Cascavel. 

Treinador - António Morais. 
Suplentes - Damas, Monto, MiTio, Marlon e Houunan . 
Substltuiçõcs - Houtman, lOS 45 minutos, e Mirlo (58) 

renderam Ouilio e Virgnio. 
Acçlo disciplinar - Cutio amarelo exibido a Venân 

cio, lO. 38 minuto • . 
OS GOLOS 

Ao. 3 minutos , O I - Na cobrança de um livre, 
Joio Luís colocou o esfé rico na 'rca bcnfi quiSia, com a 
defesa ap4lica permitindo que SilvlOho tocasse na 
dlrecçio de PAULlNHU LA.!)LA. VEL. rapldo a desviar o 
esCérico Cora do alcance de Silvino. 

Aos 13 minulOs, I -I - Excelente abertura de Elia 
par. MAGNUSSON, descafdo sobre o nll1<o esquerdo a 
dominar o esCbico, efectuando um remate forte e crulado 
para o canto mais distante das redes confiadas a RUI 
Coneia. 

Aos 11 minutos, 2· 1 - Vistosa jogada de MOl.er 
pelo nanco direito do seu ataque, afastando VirgrJio do 
lance, efectuando um cruzamento largo, na direcção de 
MAGNUSSON, elevando·se e Cl7endo um vitorioso 
remate de cabeça. 

Aos 30 minutos, 3·1 - Jogada desenvolvida pelo 
flanco direito, com Chiquinho e Rui Águas I pressionar 
Oceano, este perdeu o esférico a ravor de Chiquinho, 
r'pido a adiantar pari RUI ÁGUAS, iA denlrO da ire •• 
Cazer um remate levando a bola a entrar no ângulo 
superior direito das redes leoninu. 

Aos S8 minulOs, 4·1 - Escapada de Magnusson 
pelo centro do relvado, j' perto da úea a adiantar para 
RUI ÁGUAS, r'pido a efectuar um remate forte e 

, rasteiro, Cora do alcance do guardiio Ru.i.C.o.rT.e.ia •. __ ...ii 

melhor futebol, implacável Nem mesmo as substi· 
na extraordinária reviravolta tuiçoes operadas por AnlÓ · 
operada em meia hora de 
jogo. 
8ENFIQUISTAS 
COM FUTEBOL 
MAIS REALISTA 

A facilidade com que os 
benfiquistas penetravam no 
último reduto defendido pe • 
los leoninos, ditava IOda a 
verdade do futebol acutilante 
e realista dos encarnados. 

nio Morais serviu para 
disfarçar ou impor alguma 
ordem no estilo de jogo da 
equipa, o qual havia transi • 
tado da primeira para a 
segunda parte. 

O futebol do Sporting 
estava nitidamente entregue 
ao improviso, confrontado 
com um Benfica a todo o 

MagnllSson, brilMnte de eucução, aponta, daforma as imageM dbculPU!"tam, os primeiro e segundo golos db Benfica, ontem na Luz. 
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«NACIONAL» DE ANDEBOL DA I DIVISÃO (FEM.) 

C. S. MADEIRA, 11 - S. L. BENFICA, 17 

A4 85 AS 

ENCARNADAS NAO JUSTIFICARAM 
A DIFERENÇA REGISTADA 

Miguel Torres (Iexlo) Rui Marole (folos) 

Árbitros: RUI BarrelO 
MOisés Silva 

MADEIRA (II) Elsa 
OllvClra, Lursa Ollvelrd (6), 
Alexandra Albuquerque (I), 
Ema Campos, Paula Frei 
tas, Cristina Xavier, Snvia 
Abreu, Arlinda Gama. Da -
Oleia Freitas (I), Ana Fer -
nandes (2), Carmo Vieira 
(I) c F10npcs Femandes. 

BENFICA (/7) Irene 
Hennques, Paula Santo (2), 
Ana Fernandes, lI e lena 

AraúJo. Paula Castro (2). 
Anabela Godinho (2). Ana 
Alves, Ana Costa (4), Vitó -
na Cai neta (2), Ana Isabel 
(5), Cristina Caetano e 
Cristina RomDo. 

Resultado ao Intervalo: 619 
Resultado fi""l; 11/17 

Madeira e Benfica pro -
porcionaram na manha de 
omem um excelente espcc -
Láculo de andcbcl mormente 
na 1.' pane onde se jogou 
bom andebol e o jogo regls -

tou um equllfbrio no mar -
cador que muitos nDo 
rariam. Ao melhor andebol 
de ataque das benfiquistas 
respondiam as Madeirenses 
com uma deresa mUito 
agressiva e . rude ». E nDo 
rossem a<; dificuldades visr -
veis nas trocas defenSivas o 
Madeira teria reito passas 
um mau momento às super-
ravoritas JOgadoras do Ben -
fica. 

mente nos remates de 9 
metros que por vezes eram 
Imparáveis. 

Na segunda parte o jogo 
decaiu de qualidade muito 
por do Benfica que 
avançando a sua deresa para 
um 3.2.1 muito prorundo 
obrigou as madeirenses a 
jogar de ronna muito in -
dividuali/.ada, situaçAo que 
nDo é O ponto rorte desta 
equipa do Sports Madeira. 
Mesmo a<;sim o jogo ga -
nhou algum interesse quan -
do a direrença se clrrou em 
dois golos e a<; benfiquistas 

'*i,cII"..C.tJ\;lálli '-iU'" C:.ta 
deslocação à Madeira nDo 
poderia ser encarada como 
um passeio wrrstico à nossa 
paradialaca Ilha. 

FWlChal, 7 de Março 1988 

-

Registe-se aliás que este 
Benfica nDo tem nada a ver 
com O que vimos na época 
passada, que Vivia da ins -

das suas atletas. 
Este ano a equipa encarnada 
mostrou "trabalho. e orga -
nuaçlio e gostamos rranca -
mente do seu jogo orensivo 
que pecou um pouco na 
concrelÍ/açDo e teve o 37.31' 
de ter pela rrente uma eqUipa 
muito dura a derender. o 
SporLS Madeira, pelo que 
assim realce leve o 
bom jogo e resultado a1can -
çado. 

Em suma um bom jogo 
de andebol com um resul _ Perante a tentativa tk oposiç/lo tk uma matkirtnse . a 
tado Injusto pela dlrerença benfoquista VOl rtmaJar para golo. 

de golos verifICados, já que A' MARGEM DO JOGO 
a<; menina<; do Madeira me -

ANDEBOL RElilUNAL 

As lisboetas usaram com 
mUito a propósito os cru -
.lamentos entre a 2.' e a I.' 
linha, nomeadamente com O 
cruzamenlO da pivot com a<; 

assim como com as 
subidas da sua jogadora cen -
trai para a posiç.'io de se-
gundo pivol, situaçOes que a 
deresa do Madeira nunca 
soube contrariar mas que 
mercê da boa actuação da 
guarda-redes madeirense os 
«estragos. nlIo roram muito 
elevados. 

Por seu lado o Madeira 
derendeu bem ma<; nDo sou -
be tirar partido dessa siLua -
ção para contra-atacar. pelo 
que a capacidade do seu jogo 

'orensivo fieava-se pelo po -
der de remate de Lursa 
Oli veira que uma vez mais 
esteve excelente, nomeada -

reciam melhor sorte pois 
demonstraram que com 
mUito trabalho e ambição a 
equipa poderá no ruwro pen -
sar cm metas mais am-

Pelo Benfica a ma -
dcirense Helena Araújo es -
teve em bom plano logo 
secundada por 
Godinho e Vitória Cai neta, 
enquanto pela<; da casa Luísa 
e Elsa Oliveira estiveram 
muito bem. 

A arbitragemn de Rui 
Barreto e Moisés Silva es -
teve em plano inreliz mais 
por culpa deste último que 
teima em dar nas vistas e 
em inventar errando em 
demasia no caprtulo técnico. 
enquanto Rui Barreto se 
mostrou mais sóbrio sendo 
o único que com muito a 
propósito marcou falta do 
atacante num jogo em que 
esta inrracção roi nota do -
minante. 

MARÍTIMO (SEN. MASC.) E NACIONAL (JUV. FEM.) 

DOMINARAM AS ATENÇÕES DA JORNADA 
denciaram. 

Mas voltando lOS Jogos, 
o fim-dc-semana (oi cm 

Mais duas jornada( tive _ apito. nem os oficiais de obscrvlçlo dos seus úbi-
ram lugar 00 passado fim-de- mesa, ncm um simples bo - trOl, pois alguns depois de 
-semana cm jogos I contar Iclim de jogo. lerem atingido. condiçlo de 
para O Campeonato da Ma _ A par desta situaçAo I que «nacionais- assumem uma resultados menos esperado. 
deira DO que respeita k o andebol ji nlo estava atitude nada condizente com por senlo vejamos: 
competiçlo masculina en - habituado, leremos tambtm as suas responsabilidades. 
quanto no sector feminino de reCerir I atilude que alguns Temos visto irbitros vesti - • INFANTIS 
disputa-se o Torneio de trbilroS assumem quando na dos' paisana, temos re - M vitórias das equipas do 
Abenura. situaçlo de «jfizes_, exer - gistado faltas, no 4ltimo Acadtmico (masculina e fe-

Os jogos do fim-de - cendo autenticas persegui - sibado usistimos a um jogo minioa) a nola 
-semana tiveram infelizmen - çOes e mostrando por vezes e arbitragem que slo um surpreendente do fim-de-
le como nota de realce a uma displicencia que 010 se atentado' modalidade e ao -semana se atendermos que 
desorgaoizaçlo registada lO pode admitir em irbitros esforço dos atletas que nio os academistas tiveram este 
nivel dos úbitrol onde nacionais. Julgamos mesmo podem ser vrtimas da fall& de ano um inrcio de tpoca sob 
muitos campos 010 regis - que t urgente que a Asso - motivlçlo ou menor inte-
taram. ..... de _ .. evi - L (COIIlUlIIIJ lia, 9- J'Id, .Uta) 

• . .. J _., ... ... ) .4. ,,,., ,. I. " 

I BENFICA GRATO À DEDlCAÇÀO I 
E EMPENHO DA MADEIRE SE 

HELENA ARAÚJO 

Helena Maria Monteiro 
de Araújo é uma das muitas 
jovens .madeirenses. que 
por via dos eswdos vêem-se 
obrigadas a deixar a Região 
para estudar. Antes da par-
tida a jovem Lena jogava 
andebol no Clube S port 
Marítimo, nunca atingindo 
na opinião de alguns «en -
tendidos. posiçDo de relevo, 
ao ponto de por vezes ser 
preterida nas selecções re -
gionais. 

Nem por isso a dedicaçllo 
e empenho postos na mo -
dalidade por pane desta jo -
vem decresceu, e eis que em 
Lisboa se decide por repre -
sentar o Sport Lisboa e 
Benfica, seu clube durante 
os quatro anos de estadia na 
capital. Viveu momenlOS de 
.glória> e outros menos 

bons, roi eampeã nacional 
tres vezes. venceu outras 
tantaS vezes a Taça de Por -
tugal e outros torneios 
nacionais, e a sua conduta 
granjeou simpaúa<; pelo que 
quiseram os dirigentes ben -
fiquistas, no Pavilhão do 
Funchal, naquele que parece 
ter sido O seu último jogo 
com a camisola encarnada 
orertar uma simbólica esta -
tueta como sinal de reco -
nhecimenlO e amizade pela 
dedicação e correcção postas 
ao serviço do Sport Lisboa 
e BenflC8. 

Foram quatro anos que 
ficaram para trás, o regresso 
à Madeira, doutora licencia -
da em Economia, e concec -
teza um excelente reiorço 
para o andebol da Madeira. ...j 

RecOnNcendo o valor de Helena Araújo. o Btnfica prestou 
MmJ!""gem tl jovem madLirt/lJt.l!olO RUI MAROTE) 

rj ,i fi' , ,,)1 , 1' '"'j,, ' ". -c;" ., ·1, \ .... •. 
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RESCALL 
«CASO 
NAGA: 
ANIBAL RODRIGUES I 
• AGOSTINHO SpINOL 
• .. I,doi "p.eta" com 

A hora tardia, as COti 
çOes climatéricas (I 
graus) e a anuneiada iii 
tese do jogo vir a mercc< 
atençOes da R.T.P. rOI 
ractores importantes f 
que as bancadas do EsU 
do Restelo apresentasl 
um aspecto completam. 
desfigurado e quase de 
de especta<Ioru. 

O jogo aeabou por 
Ulo paupérrimo, valh 
verdade, também nDo m 
eia constituir outro casl 
para aqueles que tanto 
meram, ao longo de too 
partida. 

MUITAS DÚVIDAS 
NA LEGALIDADE 
DO GOLO 

Nem mesmo o rOr\) 
tento da wrma do Resl 
alcançado aos II mini 
determinou um estado 
esprrito de certezas, pro 
cando um outro tipo 
tremideira, de preocuJl3l 
ao conjunto de Mar;' 
Peres. De resto, aquele I 
apontauu pur Mapul 
deixou-nos muitas dúv 
quanto à sua legalidJ 
tendo em conta qUl 
esrérico roi ara<;tado pot 
deresa do Marrtimo, anu 
transpôr a linha de ba 
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I, foi campeã nacional 
vezes, venceu outras 

IS vezes a Taça de Por -
J e outros torneios 
onais, e a sua conduta 
jeou simpatias pelo que 
eram os dirigentes ben -
istas, no Pavilhão do 
chal, naquele que 
.ido o seu último jogo 
I a camisola encarnada 
tar uma simbólica esta -
a como sinal de reco -
cimento e amizade pela 
icaçao e oorrecçao postas 
lerviço do Sport Lisboa 
:nf1Ca. 

Ioram quatro anos que 
ram para tnIs, o regresso 
adeira, doutora licencia -
:m Economia. e concer -
I um excelente reiorço 
I o andebol da Madeira. 
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....... ....... ... ....... ... ....... ...... .. 
RESCALDO À VOLTA DO BELENENSES-MARÍTIMO 
«CASO MAPUATA» (AINDA) ATRAVESSADO 
NA GARGANTA DE MUITOS ADEPTOS DE BELÉM 
ANIBAL RODRIGUES ('01'.) 
, AGOSTINHO SplNOLA (I •••• ) 
tul.do. ",cela" COai o apoio d. A.hela .Barbo .... 

A hora tardia, as condi -
çOes climatéricas (sete 
graus) e anunciada hipó -
tese do jogo vir a merecer as 
atençOes da R.T.P. foram 
factores importantes para 
que as bancadas do Estádio 
do Restelo apresentassem 
um aspecto completamente 
de figurado e quase deserto 
de espeaadores. 

O jogo acabou por ser 
!ao paupérrimo, valha a 
verdade, também nao mere-
cia constituir outro castigo 
para aqueles que tanto tre-
meram, ao longo de toda a 
partida. 

MUITAS DÚVIDAS 
NA LEGALIDADE 
DO GOLO 

Nem mesmo O fortuito 
tento da tunna do Reatelo, 
alcançado aos II minutos 
determinou um estado de 
espírito de certezas, provo -
cando um outro tipo de 
tremideira, de preocupaçOes 
ao conjunto de Marinho 
Peres. De resto, aquele golo 
aponlauo por Mapua.a, 
deixou-nos muitas dúvidas 
quanto à sua legalidade, 
tendo em conta que o 
esférico foi afastado por um 
defesa do Marítimo, antes de 
transpôr a linha de baliza, 

ficando a dever ao árbitro a 
decisão final do lance, que 
só muito tardiamente fez 
movimentar o seu auxiliar 
na direcçao do meio-campo. 

O que não deixou de ser 
um facto fOI a detenninaçllo 
dos jogadores do Mar(timo 
na procura de repOr as coisas 
no seu devido lugar. Quer 
isto dizer que o conjunto de 
Ferreira da Costa reagiu 
positivamente, ao pónto de 
pressionar o seu adversário 
na zona intermediária, para 
o ataque, vislumbrando-se 
um certo equilíbrio no fu-
tebol praticado, especial-
mente após a entrada de 
Paulo Ricardo, que se jun-
tou a Jorge Silva na 
ofens.va. 

QUEM NÃO MARCA, 
NÃO PODE GANHAR 

Claro que Marinho Peres 
mediu todas as consequên-
cias de ordem negativa que a 
partida poderia trazer para a 
sua equipa. Daí que a 
estrutura táctica, encaminha -
da para um upo de futebol 
mais agressivo e de veloci -
dade, sem perder de vista os 
neccssmos cuidados de mar -
caçao aos dois avançados do 
Marítimo, oferecendo a1gu -
mas garantias para adminis -

Josl h1611io e JOI"Rt Silva /I/lllila ptla posse da bola. 

trar convenientemente a 
vantagem no marcador. 

Se por um lado nao nos 
custa admitir que a LUnna do 
ReslClo foi superior /I dos 
madeirenses, por outro 50 -
mos forçados a reconhecer 
que O Marítimo, nos trinta 
minutos iniciais da etapa 
complementar teve o seu 
melhor período do jogo. 
Com efeito, assistiu-se a 
um Belenenses apanhado de 
surpresa pela velocidade dos 
madeirenses, obrigando-o a 
recuar no relvado, surgindo 
os .verdc-rubroso a explorar 
preciosos espaços para a sua 
movimentaçao, até junto 
das redes do guardião Jorge. 
Este .pressing., de crença e 
de muita detenninação, per -
mitiu aos maritimistas 
construirem muitas ocasiOes 
de golo, todavia a concre -
tizaÇão rlCava bem definida 
por um autêntico desastre, 
dado que o ataque do Marí -
timo, mormente por inter -
médio de Jorge Silva, pecou 
por uma inoperãncia e ine -
ficácia no capítulo do re -
mate. Basta recordar aos de -
zassete minutos da segunda 
pane, Jorge Silva foi pouco 
!:;SID ao aproveitar a salda de 
Jorge Martins fez .chapéu. 
mas, a bola embateu no 
poste. Esta foi uma 
entre tantas. 

Poderá dizer-se que o 
Marítimo mereceu o castigo 
da derrota, especialmente 
pela ineficácia do seu ata -
que. Por outro lado, se das 
inúmeras oportunidades ti -
vessem sido aproveitadas o 
mínimo possível, esse mí -
nimo poderia ser traduzido 
por um empate que, em 
nosso entender seria o 
resultado mais aceit.1vel, 
num confronto dividido en -
tre duas equipas que ... resta 
saber qual das duas actuou 
pior. 

Temos para nós, pelo que 
sucedeu na primeira pane, 
cujo domínio foi perten-
cente ao Belenenses, deixou-
-nos para o segundo tempo 
um Mar!timo mais agres-
sivo' mais possuidor de 
uma capacidade ofensiva que 
entretanto não foi apro-
veitada na obtençAo da 
igualdade, perfeitamente ao 
seu alcance. 

COMPORT AMENTOS 
DE ÂMBITO 
DIFERENTE.,. 
MAS DE 
IDtNTICO 

De lamentar, denb'O do 

Nunesftz o «clla"'u. a Josl Martins, o tsflrico foi ti barra. O lanu gorou-st. 

campo desportivo, atitudes 
deploráveis, como por 
exemplo: no fim do jogo os 
adeptos da equipa de Belém, 
agrupados 11 saída das do 
Marítimo, denunciaram ela -
ramente propósitos de pou-
co desportivismo em relação 
ao seu adversário. 

Ainda se falou do célebre 
caso Mapuata, duma forma 
pouco académica (para não 
dizer indecente), duma situa -
çao pertencente a uma época 
anterior, o que significa que 
os adeptos do Belenenses 
não aceitam a verdade do 
futebol e das decisOes da 
F.P.F. 

É também de lamentar a 
atitude da Direcçao do Bele -
nenses, a qual, logo após O 
jogo, mobilizou toda a 
Comunicaçao Social presen -
te, no sentido de fazer uma 
declaraçao de repulsa pela 
arbitragem e da nomeaçao de 
Xavier de Oliveira para o 
jogo de anteontem à noite. 
Esta situaçAo tornou-se !Ao 
caricata, ao ponto de, muito 
honestamente, tennos de 
dizer que a referida não teve 
qualquer apontamento de 
beneficio para os madeiren -
ses, pese embora o facto do 
Marítimo haver de se la-
mentar de um golo, em nos-
so entender, ilegal. 

Deixamos uma pergunta 
II Direcçlo do clube lisboe -
ta: se o Belenenses tem 
perdido o jogo, que atitude 
teriam tornado os respon -
sáveis belenenses e que 
consequências teriam resul -
!ado do vandalismo dos seus 
adeptos, após O jogo? . . 

A ARBITRAGEM 
O 1rio de arbi1rlgem pe -

cou por isto: o árbitro nllo 
atendeu convenientemente 
os seus auxiliares, de no -
tando-se uma elara dessin -
croni7.açao entre estes três 
elementos e procurou agra-
dar ao Belenenses e também 
ao Marítimo. Caiu em de -

m:lsiados erros, talvez com 
umas tendências pouco 
identificáveis, na medida em 
que acabou por obrigar-nos 
a considerá-lo ter tido uma 
actuação bastante negativa. 

ANIBAI. RODRIGUES 

de árbitro conustado /tO Restelo. Ewerton 
acompanha a tquipa tk arbiJragem. 

Pelo Sion 

Carlos Manuel marca 
Carlos Manuel marcou ontem o tento da .gualdade do 

F. C. Sion, no jogo com o Chenois (I-I), na primeira 
janada da liguilha entre a primeira e a segunda divisões do 
futebol suíço. 

O Chcnois, da segunda divisão, vencia por I O ao 
intervalo, mas Carlos Manuel conseguiu a igualdade para o 
Sion ao marcar no minuto 71 do encontro. 

Entretanto, o grupo principal do campeonato suíço, 
que discute o titulo, é dominado pelo Neuchatel Xamax, 
que ontem venceu por 3-1 no campo do Lausana. 

No outro encontro ontem disputado, o Serve'ue dcrro -
too por 4-1 o Sl Gallen. 

Foram adiados os jogos Young Boys - Aarau e 
Lucema - GrassIloppers. 

A classirlCaçAo é a seguinte: 

1.' 
2,' -
3.' -
4.--
7.'--

Neuchalel Xamax ............................ 18 pontos 
Grasshoppen .................................. IS lO 

Scrveue •.••....... ................••.•.......... 14 lO 

Aarau, Young Boys e Lucema ••...••.•... 13 lO 

LaUSlll& e Sl Gallcn ........................ 12 ... 
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C. D. NACIONAL, O • ESTRELA DA AMADORA, 1 
«ALVI-NEGROS» QUANDO ACORDARAM DUMA PROFUl 
muito cuidadas, mormente 
ClV1'l Mar"'" (um falso -
53 direito) a n1Io largar Rol -
dlIo, os pontas de lança en -
curral adas entre os centrais, 
e ainda Paulo Jorge (bom 
jogador) fazendo todo O cor -
redor esquerdo. 

CER CEADOS 
TODOS OS ESPAÇOS 

pas a verem no que aquilo ia 
dar ... Grande calculismo, 
ninguém a querer correr ris -
cos e, de la! jeito, que ape -
nas aos 18 minutos surgiu 
O pnmeuo lance de algum 
apuro, e para a baliza de 
Melo, com Heitor a falhar 
uma tentaliva de chapéu ao 
guardiao forasteiro. 

DERROTA QUE SE EXPLICA PELA EXCELÊNCIJ 
DE MEIRIM, NUM JOGO CUJA EXPECTATIVA 

Meirim, Paulo AUluori o Carlos Valo.,o , lrês homens do 
fult.bol qUI! onltm St encontraram 'lOS Barreiros. Percebia-se a inlCnÇ1Io de 

Meirim. Obstruindo os nan -
cos, pressionando logo à 
salda do meio campo madei -
rense, e fazendo os avança -
dos nacionalistas caírem no 
logro do . fora de jogo>, o 
Amadora tentava cercear 
todos os espaços de mano -
bra ao Nacional, procurava 
rellrar a IOlelatlva de Jogo 
ao seu adversário, impedin -
do-o de exleriorizar O seu 
habilual úpo de futebol. 

Aliás, durante os primei -
ros quarenta e cinco minu -
tos foram escassas as ocasi -
oes de grande apuro para 
uma ou outnl baliUl, O que 
dá a entender a forma como 
o jogo se vinha descnrolan -
do, isto t, muito a meio 
campo e longe das 7.onas 
fatais. 

Emanuel Rosa qexto) • Rui Marota (fotos) 

Afinal a monUlflha pariu 
um rato .. , De facto, a gran -
de e.pectallva gerada em 
redor deste prélio enlre os 
dois mais polenciais can-
didatos à subida de dlvisao, 
nesta lOna sul, acabou .run -
do gorada, face ao mau fute -
boi apresentado por ambos 
os conlendores. 

Jogou-se fran camente 
mal no relvado dos Barrei -
ros, mercê do<; gmndcs rigo -
res lácticos transportados 
para o campo, do e.cesso de 
calculismo das equipas, o 
que roubou (naturalmente) 
beleUl ao espectáculo. 

Se seria eSlúllucia da 
nossa pane aguardar um 
grande jogo, de cariz emi -
nentemenle ofensivo - há 
que atender à circunslância 
de estar em jogo o primeiro 
lugar c. nestes casos, o im 
porUlflle é n1lo perder - n1lo 
seria e.agerado, porém, exi -
gir-se um pouco mais na 
qualidade do f utcboI aprescn -
tado, alguns furos abai.o do 
que qualquer das equipas é 
capaz de oferecer. Realço-se, 
porém, o grande scnúdo de 
compelilividade que lodos 
os jogadores patentearam, a 
sua entrega lotai à luta, o 
que veio salvar o jogo. 

SURPREENDENTE 
AMADORA 

Aliás, há que atentar po -
rém, na surpresa poslllva 
que constituíu C.la equipa 
do Estrela da Amadora, '" -
Jcctada dum espirito dife-
rente relativamente aquilo 
que dda conhecíamos, desde 
qUI! "cm apostando na subi -
da ao cscalJo lIIaJ.imo \k) fu ... 
tebol português, sem 
Joo.q::im 1cirim lr.msmillu 
aos scus jOgador outro es -
pinto de conqUista, outra 
ambi 110 (que nunca viramos 
cm outnls formaçncs do E.. -
trela), o que expl,,·a. de cer -
to modo, a forma como 
ve'll reahl.ando o seu cam -
peonato, as um IOdo-se ela 
rarncntc como potencial 
candIdato à ublda 
extremamente reforçada com 
esta vI\6na no Funchal. 

E que fez o Am3dora de 
dIferente, para travar c te 

Nacional? Pois o polémico 
JoaqUim Meiri!n deu a en -
tender que estava de posse de 
todos os conhecimenlos da 
equipa que, co -
mo se sabe, faz duma di -
nâmlca constante e duma 
movimentaçno lOlal dos 
seus jogadores, as suas 
grandes armas. 

Pois o Am3dora engen -
drou um sistema táctico in -
teligente, sem que para tal 
UUli7..asse um super sistema 
defensivo. De facto, à frente 
dum uadlClooal quarteto de -
fensivo (actuando cm linha), 
surgia uma primeira linha 
defensiva, conslÍtufda por 
seis elementoS, que ccxncça -
vam por formar como que 
uma primeira barreira aos 
intentos nacionalistas. 

Assim, o possante avan -
\4do Jool sürgia numa mi:; 
slIo ccxnplClarnente diferente 
da habiwal, postado no lado 
direito, muitas vezes funcio -
nando como defesa lateral, 
numa marcaç1lo a Crisúano, 
que se via Impedido de des -
cer por esse sector, vcndo-sc 
ainda privado da ajuda de 
Toninho, preocupado coro 

E, diga-se, os intentoS de 
Meirim foram totalmente 
conseguidos durante cerca de 
oiLCnta dos noventa minutos 
regulamentares do jogo, 

da disciplina lácúca 
dos seus jogadores, da ma -
neira como cumpriram todas 
as instruçOcs do seu treina -
dor, dando mostras de que a 
Iiçllo havia sido bem apren -
dida. 

A BATUTA 
DE NELSON BORGES 

Deste modo, O Amadora 
conseguira emperrar a má -
quina nacionalista. que dava 
mostras de n1Io carburar em 
pleno, emperrando no bem 
elabor3do sistema contrário, 
onde a batuta do brasi leiro 
Nelson Borges se f87Ja sen -

Ainda Rold1lo (22 minu -
tos) tem um lance de algum 

fazendo a bola Ir 
às malhas la terais da bali7.8 
do Amadora (dando a scnsa -
çao ilusória de golo) c, ape -
nas aos 40 minutos criou o 
Amadora o seu primeiro 
lance de grande perigo, 
quando Rosário pela direita 
foi oferecer o golo a Paulo 
Jorge que, pouco lesto, aca -
baria por o enjeitar. 

G OLO DO AMADO R A 

Deste modo, as coisas 
para a 2.' parte n1Io se alte -
ram, antes o Estrela surgiu 
mais afoito, soltando mais 
Nelson Ilorgcs c Rui Palha • 
res (este pela esquerda), co-
meçando a ameaçar a baliza 
de Glenn. Ameaças que de -
pois se concreúzaram, em 
jogada bem congemi nada 
por Palhares e melhor coo -
creúzada por Nelson Borges, 
mas em que a defesa nacio -
nalisIa (gua'da-redes ionclul -

o esfériro encaminha-se fJ<J'O o fundo das rtdis tio Nacional Era o 1:010 tio A"I<kIDra. 

"" entradi de Jocl por e se úr claramente. Era ele quem do) ruo pode ficar isenta de 
sector. DepoiS, no mdo comandava loda a acção a erros. 
campo, Rebelo funcionava campo e acabaria ainda Já antes do golo, IncOO -
numa espécie de trinco, 3<:U por. r cle a marcar o único form3do, o treinador MeIO-
dindo em auxílio aos <eus golo do encontro. nali, ta fizera entrar Higino 
central, quando era caso Os primeiros minutos em detrimento dum defesa 
di so, ou apoiando a eqUipa foram extremam te monó - (Tininho). Depois do golo, 

mi sOes contra-ata - IOnos, num nem ata, nem foí o -lUdo ou nada_, com a 
que A marcaçoes eram d U, com amb.l. as eqw - e!\lrada em cena de!l13l um 

Dino, onlem tU novo tUmasÍl1liO pudu14riD no partida contra 
avançado (Muqily), abando - peran te Melo, aôra de pri -
nando outro defesa (Rui meira, mas para fora. 
Duarte). O Nacional passava Os últimos minulos fo-
a carregar coro mais insis - raro dramáúcos para as duas 
t!ncia, embora movido mais eqwpas; o Nacional acorda -
pelo eoraçllo do que pela va (tardiamente) duma pro-
cabeça. Dino, aos 38 minu - funda letargia em que havia 
tos, perde a grande oporlu - mergulhado grande parte do 
nidade do Nacional chegar tempo e o Amadora romeça -
ao empate quando, sozinho va a fraquejar no seu siste-

FICHA DO JOGO 
CINCO «AMARELOS,. 

Esládio dos Barreiros, com boa anutncia de pú -
blico 

M itro: Carlos Valente, de Setúbal, auxiliado por 
Carlos Corúço e Jorge Garcia. 

C. D. NACIONAL: Glenn (3); Hei tor (3), Rui 
Duarte (3) William (3) e Tininho (2); Ricardo Ladeira 
(3), Vieira (cap.-3) e Toninho (3); Roldllo (2), Dino (2) 
e Cristiano (2). 

SubslÍtuiçoes: Tininho por Higíno (3) aos 55 
minutos; Rui Duarte por Murphy (2), aos 63 minutos. 

Suolentes nno utilizados: Madureira, Fernando 
Rodrigues e Menny. 

ESTRELA DA AMADORA: Melo; Marlon , 
Luís Carlos, Mota e Palhares, Rosário, Jocl, Rebelo, 
"elson Borges e Paulo Jorge; Rui Lopes. 

SubsutUlçOcs: RUI Lope' por Niw (/)9 minulo,) 
c Paulo Jorge por Fernando Marques (72 minutos). 

r.:lo ütilizados: Val"", Bonf:mte e. cr 
berlO. 

Aeção disciplinar: Amarelo para Toninho (20 
m.), Rosário (61 m.), Ricardo Ladeira (80 m.) e Nito 
(90 m.). 

Ao interValo: O-I 
Golo: O-I, por Nelson Borges, aos 58 mmutos; 

um pontapé de canto apontado à maneira curta, com 
Palhares a driblar um defensor nacionalista e eruzanJo 
com o pé direito, de forma tensa. Completamente solto 

'clson Borges surgiu a cabecear em arco, fazendo a 
bola sobrevoar GleM e entrar junto ao poste mais dis -
\ante. 

Resultado finai: 0-1 

RESU! 

Montijo . COSIJ 
Espcronça de L 
Silves · Barreu 
Uniia - AtlEuo 
N.cloD.l • E.I 
Samora Correu 
Oriental - Loul 
Lusilinia - Olh 
Santiago do C. 
Cova da Piedacl 

\. ' EST. AM 
2.' C. D. 
3,' Barreiren 
4 .. Louletlnj 
5 .. Estoril .. 
6,' Sacavene 
7 .. Silves , 
8.' E5peranç 
9.' C. F. I 

10' Olhanenl 
t\.' AIIEtico 
12' Oriental 
13.' Sanliado 
14.' MontijO 
15,' Amora .. 
16.' Samora , 
17,' Lusitânil 
18.' Costa d. 
19.' Cavada 
20.' San .. CI 

PR ÓXI 
Sacavencnse·' 
Amora-Silves 
AIlHlco-NI 
Estoril-Orien 
Olhanense-Sar 
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DA AMADORA, 1 

t\RAM DUMA PROFUNDA LETARGIA, ERA TARDE 
C SE EXPLICA PELA EXCELÊNCIA DA TÁCTICA I 
NUM JOGO CUJA EXPECTATIVA FOI G_O_R_A_D_A ___ _ 

ma (que funcionara tlIo bem 
até aI), mormente pelo seu 
SCCIO! esqucnlo, em que nem 
o reforço de Fernando Mar -
ques veio colmatar. 

Pelo lado direito criou 
enlllo O Nacional as oportu -
nidades para (pelo menos) 
nao perder O jogo; Murphy, 
solto pelo lado direito, atira 
às malhas laterais; Higino, 
em jogada semelhante, o 
golo negado por uma defesa 
de Melo e, já em perlodos 
de descontos, Murphy cabe -
ceia lt base do poste direito 
da baliza de Melo, com este 
batido. 

Eslava consumada a pri -
meira derrola do Nacional 
em casa, que lhe retira a li -
derança da prova, mas que 
nllO vai beliscar minima -

MATINE 

mente a sua candidawra à I 
Divisao. A ques tlo está 
agora em aber (eslamos 
convictos) em quem será o 
primeiro, se Estrela, se Na-
cional, de facto as melhores 
equipas deste campeonato. 

DcrroIa que poderá pare -
cer injUSla, face àquela pon -
la final (em que a infelici -
dade imperou), mas um jo-
go lem 90 minutos e, há 
que convir, o Nacional an -
dou adormecido largo tem -
po, muito por mérito tam -
btm da da estra -
tégia monlada por Meirim. 

Finalmente a arbitragem, 
excelente, c outra coisa nlo 
seria de esperar dum árbitro 
UIo categori7.ado, como o é 
o «mexicano> Carlos Va -
lcote. Quando se quer ... 

«TIVEMOS MÉRITO» 
Pela banda do Amadora foi o «adjunto> Matine quem 

falou, analisando assim O jogo: 
. Vlemos à Matkira não parafa.er turismo, mas sim 

para discutir os dois pontos que estavam em jogo. Penso 
que. não sendo bem jogado tecnicamente ,foi uma partida 
emotiva e bem disputado. O Amadora acabou por ser feli. 
na panta final do jogo, mas par aquilo que jogou antes. 
controlando o jogo, acabou par ter todo o mlrito nesta 
vildria#. 

Mtlo «voa. para o esférico, evilando que o Nacional 
chegasse ao golo. 

PAULO AUTUORI 
«GANHOU A EQUIPA 
MAIS EXPERIENTE 

«Ganhou a equipa mols experiente e a que leve a sorte 
ptlo seu lado. Foi um jogo muito táctico. dispuwdo muito 
a melo campa e os meus jORadores cometeram a/Rumas in 
RelWidatles para as quajs já eslavam precavidos. 

No st!/(wtdo Itm/JQ lenJúmo" u/luul' () rU"W cJlJS aLon 
teeimefllos. mas acabámos par sofrer um Rolo que já não se 
usa na alta compeliçdo. Tive então que operar oUlra substi -
tuiç60. com O objectivo tk cMRar ao empate. o que teve vá -
rias vezes para acontecer e. com ele. norma/mente cheRaria 
à vitória. Foi o Estrela que teve a sorte pelo seu lado. con -
"efizando na única opartunidade que teve. enqulllllo o Na -
cional não concretizou várias de que beneficiou. 

Mas. não quero que isto sirva tk desculpa . Perdemos 
parque o fl()SSO adversário leve mérito e não há raz6es para 
o Nacional ficar de cabeça baixa. Foi apenas um precalço 
que não o vai Imptdir tk cMRar ao objectivo a que se pro 

s • . 
>t!rduJdrW na parlida contra __ • nadora. 
elllnte Melo, atira de pri -
leira, mas para fora. 

Os últimos minutos fo-
1m dramáticos para as duas 
qwpas; o NacIOnal acorda -
a (tardiamente) duma pro -
unda letargia em que havia 
!lergulhado grande parte do 
empo e o AmadIn romeça -
'II a fraquejar no seu s iste -

C",,--.;;;.8 __ CA_M_PE_O_N_A_T_O_N_A_C_IO_N_A_L_D_A_I_I_D_IV_I_S_Ã_O_..:::@_) 

> JOGO 
ARELOS,. 
cm boa afluência de pú -

de Setúbal. auxiliado por 

enn (3); Heitor (3). Rui 
I/Iho (2); Ricardo Ladeira 
(3); Roldão (2), Dino (2) 

I por Higino (3) aos 55 
l'hy (2). aos 63 minutos. 
)5: Madureira, Fernando 

DORA: Melo; Marlon, 
s, Rosário, Jael. Rebelo. 
; Rui Lopes. 
es por Nito (69 fIlIllUlO» 

(72 minutos). 
: VaI:... ... Boofante e Ncr 

relo para Toninho (20 
I) Ladeira (80 m.) e NilO 

Borges, aos 58 minutos; 
ido à maneira curta, com 
,.. nacionalista e cruzanJo 
nsa. Complelalllenlc solto 
ecear em arco, fazendo a 
r junto ao po te mais dis -

ZONA SUL 

RESULTADOS DA 24.' JORNADA 

Montijo - Costa da Caparica .. . .... ............. ......... 3-2 
Esperança de Lago. - Amora ................ __ ... ... ... .. 2-1 
Silves - Barreirense ... .... ...... ................ . .. . ....... 2-2 
Uniio - .... .. .... ........ ... .. .. . ..•. .... .......... O-O 
Nacloual - Estrela da Amadora ... ..................... 0-1 
Samora Correia - ESlOril ....... .. .. .. ..................... 0-1 
Oriental - Louletano ......... .... .. ...... .............. .. .. 1-0 
Lusitinia - Olhanense .................... .......... ...... . O-O 
Santiago do Codm - Santa Cl.,.a ...... .... .. .. ...... ... 2-0 
Cova da Piedade - Sacavenense ....................... .. . 0-1 

CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D. G. P. 

1. , EST. AMADORA .... 24 IS 6 3 38- 9 36 
2.' C. D. Nacional .. 24 16 4 4 40-14 36 
3. , Barreirense ..... .. .. ... 24 12 8 4 30-20 32 
4.' Louletano ............. 24 12 4 8 49-29 28 
S.' Estoril ....... ... ....... 24 10 7 7 30-23 27 
6.' Sacavenense .... ...... 24 8 11 S 28- 21 27 
7.' Silves .... ....... ....... 24 7 11 6 26-28 26 
8. , Esperança de Lagos 24 8 9 7 24- 27 2.S 
9.' C. F. Cnlio ... .... 24 9 9 28-24 24 

10 ' Olhan<n", 24 9 9 32-29 24 
11. , ................ 24 7 8 26- 21 23 
12.' OrienLlI ... ............ 24 7 8 29- 26 23 
13.' Santiado do .. 24 8 9 21-29 23 
14.' MontijO ............. .. 24 8 12 30-37 20 
IS . , AInora ................. 24 7 12 27-45 19 
16.' Samora Correia ...... 24 7 12 22-31 19 
17.' Lusitânia .............. 23 S 10 lS - 30 18 
l8.' Costa da Caparica ... 24 6 13 28-41 17 
19.' Cova d. Piedade •.... 23 4 11 21- 3S 16 
20.' Santa Clara ........... 24 4 13 13- 31 16 

PRÓXIMA JOR:-iADA (25.', 13/3/88) 
SaClvenense-Monlijo Costa Caparica·Esp. de Lagos 
Amora-Silves Blrrelrense-Unlão 
Atlitlco-Naclonal Amadora-Samora Correia 
Estoril-Oriental Louletano·Lu itinia 
Olhanerue-Sant. Santa Clara-Cova da Piedade. 

ZONA CENTRO 

RESULTADOS DA 24_' JORNADA 

Guarda - Oliveira do Bairro .. ........ .... ........ .... .. .. . 1-0 
Beira Mar - Aca&mico de Viseu .... ...... .. .... ... ..... 1-0 
Feirense - Unilo de Leiria ........................ . ....... 0-2 
Torreense - Uniio de Santarbn ...... .. .... .... ... .... ... 2-1 
Mirense - Marialvas .................... ..... .. .. .......... 0-1 
Almeirim - Uniio de Coimbra ................ ........... 1-0 
Caldas - Vilafranquense . ......... ..... .. .. ... .... _...... .. 0-2 
Marinhense - Estarreja ................. ... ... ... ........ .. 4-1 
Mangualde - Águeda ... .. ...... ..... .... .... . .... .... ...... 3-1 
Estrela de Portaiegre - Peniche... .... .... .. ..... .••..... 4-0 

CLASSIFICAÇÃO 

1. , ACADWlCO DE VISEU ................ . 3S pontos 
2.' Beira Mar ........................ ...... . ... . . 34 
3.' Uniio de Leiria . ..... ....................... 34 
4.' Torrcense ..... ............ ........ ........... 32 
S.' Estrela de Portalegre . ..................... 28 
6.' Fcirense . ........... .. .......... .••... ... ..... 26 
7.' Estarreja .' .. .... .......... ..... ... .....•... . " 26 
8.' Mirense ............... .... ..... ... ........... 23 
9 .' Marinhen .. . ................................ 23 

10.' Mangualde ................................... 23 
11. , Peniche 22 
12.' Águeda ....... ........................ •..• ............ ........................... 22 
13.' Caldas ............ .. ... .......... .. ........... 22 
14.' Guarda .. .. ...... ............ ___ ..... ..... .. ... 21 
IS .' Vilafranquense ............................. : 20 
16.' Marialvas .......................... ...•...... 19 
17.' Oliveira do Bairro ......................... 18 
18.' Uniio de Almeirim ........... ............ . 18 
19' Unilo de Coimbra ......................... 17 
20.' Uniio de Santarém .... ..... .. ............. 17 

PRÓXIMA JOR:-iADA (25.', 13/3/88) 
Peniche-Guarda 01. do Bairro-Beira Mar 
Ac. Viseu-Feirense U. Lelfia-Torreense 
U. Santarém ·Mirense Marialvas-Almeirim 
U. Coimbra-Caldas Vilafranquense-Marinhense 
EstUTeja·Ma,ualde Águeda-EsL Portalegre 

ZONA NORTE 

RESULTADOS DA 24.' JORNADA 

Aves - Trofense ................. . ....... . ........ .. ........ . 
Paços Ferreira - Felgueiras ..... ................ ..... ... .. 
Ermesinde - Moreirense ......... ........... .. ........... .. 

2-0 
2-0 
0-1 

Macedo de Cavaleiros - Vizela ....... .. ..... . ........... 1.2 
Lourosa - Unilo de Lamas . .. ......... ,.. ........ ......... 1-0 
Farnalicio - Bragança .. ... ........ .. ...... .. .............. . 
Gil Vicente - Leixões .. " ..... . .......................... .. 
Tirsense - Freununde .. . ... ... . .............. . ...... . .. .. .. 
Vianense - Marco ... .... ..... .... ................. ... .... .. 
Lixa - Fafe ............. ... .. ...... .... ... ................. .. . 

CLASSIFICAÇÃO 

3-1 
1-1 
3-0 
2·0 
l -2 

1. , LElXOES ... .. ................................ 34 pontos 
2.' Famalicio ................................. .. 34 
3.' Fafe .. ......................... ............. .. . 34 
4 . , Moreirense . ........ ............ ...... ..... .. 30 
S.' Vizela ..... ....... ....•.. .... .. ...•. .......... 29 . v. ............. ••... ..... __ ......••... L' 
7.' Tirserue ••• 0.0 ••• " ••••••••••••••••••••••••••• 29 
8. , Felgueiras .. .. .. ... ..... ......... .... ........ 27 
9.' Gil Vicente ....... ....... .................... 2S 

10.' Freamunde ............... .... .. ............. 2S 
11. , Marco . .... ... .... ..... . ...................... 24 
12.' Paços de Ferreira . ..... ............ .... ..... 23 
13. , Ur.i30 de La.-n .. ..... ... ............... .... 22 
14. , Bragança .... ....... ............ ..... ......... 21 
lS .' Ermeslndc ............... ..... .............. . 19 
16.' Trofense ............................. ........ 18 
17.' Lourosa ............................ . ......... 18 
18.' Vianense ................... .................. 18 
19.' Macedo de Cavaleiros . ............... ... . 12 
20.' .................... ........ .............. . 9 

PRÓXIMA JORSADA (25.', 13/3/88) 
Fafe-Aves Trofense-Paços Ft!rrelfl 
Felgueiras-Ermesinde Morcirense MIC. Cavaleiros 
ViLela-lourou Unilo Lamas-Famalicio 
BragançaCil Vicente Leixõcs ·Tirscnse 
Frcamunde-Vianense Marco . lixa 
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Torregri de Inverno 

· c. s. Marítimo açambarcador de vitórias - dezoito 
Na piscina da Escola Secundária Jaime Moniz, rClllizou-

-Ie no d1timo run-de-Icmana o Tone,ri de Inverno. 
O C. S. Marítimo roi o clube que amealhou mail primei-

ro. lugares, dezoito. aeguido do Clube Nau] do Funchal com 
nove e do C. D. Nacional com Ici •. 

Vejamos 01 vencedores das duu jomadu: 

PROVA -TORREGRI DE INVERNO 
LOCAL - PISCINA DA ESC. SEC. DE 1. MONIZ 

L ' JORNADA 5/J/88 16 1100 

400 METROS LIVRES FEMININOS/?? 

12 RODHIGUES CSM 

400 METROS LIVRES MASCULINOS/?? 

12 FRANCISCO NASCIMENTO CDN 

200 METROS ESTILOS FEMININOS/?S 

12 FREITAS CNF 

200 METROS ESTILOS MASCULINOS/?S 

12 PEDRO FERNANDES CNF 

100 METROS BRUCOS FEMININOS/?? 

12 SUSANA SOUSA CSM 

100 METROS BRUCOS MASCULINOS/?? 

12 RODOLFO SILV A CSM 

100 METROS COST AS FEMININOS/?S 

12 CRISTINA ANDRADE CSM 

100 METROS COST AS MASCULINOS/?8 

6 . 29 . 5 

6.04 .S 

3 .24 . 2 

3.41.? 

1. 3?1 

2. 06 . 6 

1.43 . 8 

19 RICARDO MENESES CSM 1 . 33 . 6 
100 METROS MARIPOS A FEMININOS/?? 

12 SUSANA SOUSA CSM 

100 METROS MARIPOS A MASCULINOS/?? 

12 FRANCISCO NASCIMENTO CDN 

100 METROS LIVRES FEMININOS/?8 

12 CUUDIA ,'REITAS CNF 

100 METROS LIVRES MASCULINOS/?8 
12 ALEXANDRE HENRIQUES CSM 

100 LIVRES FEMININOS/?? 

12 SUSANA SOUSA CSM 
100 METROS LIVRES MASCULINOS/7? 

12 FRANCISCO NASCIMENTO CDN 

4xl00 METROS LIVRES FEMININOS/?S 
12 FREITAS 

CRISTINA ESC6RCIO 
CRISTINA GOMES CNF 
ANA SOFIA ABREU 

4x100 METROS LIVRES MASCULINOS/?8 
12 RICARDO MENESES 

LuIS FREITAS 
PEDRO ALMEIDA 
ALEXANDRE HENRIQUES 

C SI!! 

4xl00 METROS ESTILOS MASCULINOS/?? 
12 DUARTE CUNHA 

IIIIGUEL TEIXEIRA 
RODOLFO SILVA CSM 
ANT6NI;0 SAIITOg 

1. 26 . 3 

1. 36 . 3 

1. 26 . 3 

1.23 . 0 

1.19. 2 

1. 22 .1 

6.44.1 

6 .01. 2 

e . 22.1 

1.' JORNADA 6/J/88 101100 

200 METROS LIVRES FEMININOS/?8 

12 FREITAS CNF 

200 METROS LIVRES MASCULINOS/78 

1 9 RICARDO MENESES CSM 

50 METROS LIVRES FEMININOS/77 

SUSANA SOUS A CSM 

50 METROS LIVRES MASCULINOS/77 

12 FRANCISCO NASCIMENTO CDN 

100 METROS BRUCOS FEMININOS I7S 
12 CATARINA ALVES CDN 

100 METROS BRUÇOS MASCULINOS/7S 

12 RIC ARDO VIEIRA CNF 

100 METROS COST AS FEMININOS/77 

12 SUSANA SOUSA CSM 

100 METROS MARI POS A FEMINI NOS/78 

12 FRE ITAS CNF 

100 METROS MARIPOSA MASC ULI NOS /?8 

12 ALEXANDRE HENRIQUES CSM 

200 METROS ESTILOS FEMININOS/?? 

1; SUSANA SOUS A CSM 

200 fl.ETROS ESTILOS MASCULINOS/n 
12 ROBERTO PER NETA CNP 

20 METROS LIVRES FEM ININOS/78 
12 RUBIN A ANDR ADE CDN 

50 METROS LIVRES MASCULINOS/?8 
12 ALEXANDRE HENRIQUES CSM 

4x100 METROS LIVRES FEMI NINOS/?7 

12 SUS ANA SOUS A 
REGINA PESTANA 
TÂNIA MARISA CSM 

RODRIGUES 

4xl00 LIVRES MASCULINOS/77 

nuvv1iü 
ANT6NIO SANTOS 

TEIXEIRA CSW 
DUARTE CUNHA 

4x100 METROS ESTILOS FEMININOS/?8 

12 CRISTINA GOMES 
CRISTINA ESC6RCIO 
CUUDIA FREITAS 
ANA SOFIA ABREU 

CNF 

3 .03.6 

36 .4 

1. 53 .0 

1.52 . 0 

1. 30 . 1 

1.49 . 8 

1.49 . 6 

3. 07 . 2 

4.03 . ? 

41.3 

3S . 7 

6 . 34 . 5 

7.15. 6 

No TORREOR! DE INVERNO nlo houve muitos nada· 
dores em talvez porque os clubes nio tivessem 
tido a pouibilidade de realizar um Irabalho vAlido. motivode 
por falta de infra-eslrUturu. 

Supomoa que pua o ano ii tudo ser' po;' que, 
çom a Piscina da I!JcoIa Dr. Ãn,elo AUIUSIO da Silva, 01 
cluba poderio desenvolver um Iraballlo mail politivo. 
Acresc:e ait>da que • ponir delta "'" ao .... servi:ç9 

mus t«nicos abalizados, anLiJol nadadoru, que slo tamMm 
licenciados em Educaçlo Física. a trabalhu nu camadu mais 
joVCM. nOI eacalÕCJ de fonnaçio. 

" ' muito que fIZer pelol joveru e. nesta prova. iuo tor· 
por demaÍl evidente. Houve muita. deJoClauificaç6es, 

por falhu úc:.icu nu vira,ens, o que demonstra que h' 
aspectos que devem ler revistos. nOI treinos. liso f. tarefa 
do. treinadores, que devem preoc:upar· te, unicamente. por 
melhorarem ai tknicu dos seus pupilo • . Su.ana Sou .. do C. 
S. Marítimo, uma nadadora de nível nacional, Ricardo Me· 
neze. do mesmo clube. C"udia Freitas do Clube Naval e 
Francisco Nascirnenw do C. D. Nacional, forlm o. eternen· 
to. que se de.tacaram. 

Uma p.lavra de incentivo para u dUal nadador .. mail 
joveru, Mari .. Di ••• n .. cida a 4 de Setembro de 1980 e 
Crislina Andrade, nuc-ida a 11 de Março do mesmo ano. 

O C. S. MoriltmO. !rulO de um labor de_volvido. de,de 
h' quatro anos. conquistou o maior ndmero de vit6ri ... 

"' muito que raur pela nalaçio madeirentel 
Temol Iknicos conhecedores e u poslí. 

veis. Com trabalho e perseverança surgiria 01 bons 
ladol. 

Campeonato Nacional de Clubes 
• F. C. Porto campeão nacional da I 

Divisão em masculinos 
• S. L. Benfica campeão nacional em 

femininos 
• Clube Naval do Funchal mantém as 

suas equipas na I Divisão 
Na Pisci na dos Olivais em Lisboa terminou 

úiitc:m de rr'Wlo"1h li o C:mpecn:lto Nacional de Clubes da 
! e II DivisOes. em que estiveram envolvidos dois 
clubes madeirenses. o Clube Naval do Funchal com as 
duas equipas a disputar a I Divisao e o Clube 
Desportivo Nacional, com a equipa masculina a 
discutir a permanência na I Divisllo e a bJrma feminina 
na II Divisao. 

Na I Divido em masculinos O titulo foi 
alcançado pelo F. C. Porto com }Ol pontos. enquanto 
que em femininos o primeiro lugar pertenceu ao S. L. 
Benfica. O Clube Naval em masculinos ficou em 6.· 
lugar e em femininos classificou·se em ?. lugar. 

O C. D. Nacional em masculinos ficou em 8.· 
lugar. baixando à II Divisllo e em femininos alcançou o 
4.· posto na II Divisão. 

Na nossa ediçllo de amanha voltaremos a abordar 
esta prova, com declaraçOes dos dois técnicos ma · 
deirenses. 

REGIONAL DE JUNIORES 
Moritimo • Mocroço ... ...... .......... .. ........... ...... 19·0 
Camocha . Santactuzense .................... ........ .... 2-5 
Santana • Unilo .. .... .... ............ ......... .... ........ 1·1 

CLASSIFICAÇÃO 

\.' MARfnMO ... ........... . 
2.' Nocional ................. . 
J.' SantacruzenJe ... ........ . 
4 .' Unilo ....... .. ........... . . 
S.I Ribeira Brava ... ....... . . 
6.' Juventude ••••............• 
7.' Estrela da Calhe .. ...... . 
8.' A. D. Camacha .... ..... . 
9.' U. D. Santana ........... . 

10.' A. D. Machico .......... . 

stRIE • 

G. P. J. V. E. D 
8 7 48· O 15 

I JJ. O 15 
J I 19· 8 II 
2 2 16- 12 lO 
2 2 10· 10 10 

8 7 
8 4 

4 
4 
4 
2 

8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

3 
2 

3 19· 11 9 
6 6- 26 4 

J 5 10·33 
6 5·22 
7 6-49 

2 
1 

CanicenIe • Andorinha ••••....••..••.••• ..••.. .•.. .• •..• G-I 
Cim .. de Loboo • Estreilo ......... . ................... 1·2 
Porto da Cruz • 1.' de Maio .................... .... .... U 

Qluoir"'lÇlo, o I" da Maio lidora ..... II ponIOI. 

-

Funchal. 7 de Março I 

.:ü:-) Ipf 
I e •• 

CAMPEONA 
AUMENTA 

Efcctivamcn1e. 
Ião secundário. úllilT 
mais confumar o prilll 
vez mais isolados no c 

Nesta jornada. o d 
do Estreito de CAmar 
no octcrreno- deSIe. IX 
do. obtido 113 metade i 

O Choupana, CIT 
venceu a turma do I'( 
os golos a serem obLi( 
Moura e Sardinha. 

Na Ribeira Brava 
zero e está claro. favQ 
a . passea.r» invicta, I 
nosso fUlebol regionl 

Nwn jogo equilih 
ex·Liceu. A Coruja IT 
equipa da Calheta. E 
agradável. mas ao qw 

Juventude, 1 . 
MARCA 

Campo Adelino RodJ 
Árbitro - Franciso 
JUVENTUDE - R 
lio, Aurélio, Lino. III 
Suplentes: André. E 
veia. 
SANTANA - 103A 
briel. Gomes. Mendo 
EmCdio. 
Su plenles: Almada. 
Ao intervalo: ().O 

Num jogo equilil 
diam a conQuista de 
I ugares da tabela, acc 
do nos minutos fina! 
que entllo se encontra 
seu jogador tinha sid 
deira. que desta feita 
bitragens. 

RESULTADOS: Ri' 
Ca 
JUI 

A 
Cb 

I .· RIBEIRA BRA 
2.· Canicense 
3.· Porto Moniz 
4" Art'W'ujSfl 
S.· OIoupana 

«Nacional» cl 

Clube 
«esma 

Exercendo uma cl 
premaciasobreoSCIJ 
sário. o Clube Aml 
Basquete venceu o 
Santarém por 104· 
jogo ocorrido onlem 
e a contar para o 
peonato Nacional 
Di visao feminina. 

O CAB, embora 
no do seu 

U ';oVI> , .. .:i 



, 7 de Março 1988 

ezoito 
li, que do tamMm 
Ir nu camada mai l 

ull prova. iuo tor· 
• deaclu.ifiçaç6e., 
demon.tra que h' 

l ino •. ]110 i tarefa 
e, unicamente. por 
SUlana SoUJa do C. 
ional, Riclrdo Me· 
do Clube Naval • 

I. tOfam o. elemen-

uu nadadoru mail 
.tembro d. 1980 e 
tio mesmo ano. 
desenvolviôo, àesàe 
10 de vi\Óriu. 
tircnJCl 
rra-cstruturu posse. 
irlo o. bons relul-

le Clubes 
lcional da I 

nacional em 

I mantém as 

.. is boa terminou 
Jna! de Clubes da 
envolvidos dois 
o Funchal eom as 
isao e o Clube 
pa masculina a 
a lIIlTtla feminina 

os o titulo foi 
pontos, enquanto 
Jertenceu ao S. L. 
Inos ficou em 6.' 
:m 7.' lugar. 
triOS fieou em 8.' 
llininos alcançou o 

ltaremos a abordar 
lois técnieos ma-

JNIORES 
, ............ ...... . 19·0 
............ ........ 2·5 
................... 1·1 

E. D G. P. 
48· O 15 

I 33· O 15 
3 I 19· 8 11 
2 2 16· 12 lO 
2 2 10·10 lO 

3 19· 11 9 
6 6- 26 4 

3 5 lO· 33 3 
2 6 5· 22 2 

7 6-49 I 

...... ...... ...... ().I 
... ................ . 1·2 
................... 2-4 
'"" ..... II ponIOI. 

-

I ... 

CAMPEONATO REGIONAL DA II DIVISÃO - 9.ª JORNADA 
AUMENTA «CONCORRtNCM» AO SEGUNDO LUGAR 

Efectivamente, esta nona jornada do «regional» do esca· 
Ião secundário. última da primeira volta. veio "ma vez 
mais confllTTlar o primeiro lugar dos nbe.rabraven::<'s. cada 
vez mais isolados no comando da prova. 

Nesta jornada. o destaque vai «anteirinho» para a turma 
do Estreito de Câmara de Lobos. que venceu o Caniccnse 
no «terreno» deste. por doi ·zero. Resultado algo inespera· 
do. obtido na metade inicial da partida. 

O Choupana. em n!tida subida de forma. recebeu e 
venceu a tunna do Porto Moniz por dois·zero. com ambos 
os golos a serem obtidos na etapa eomplementar. através de 
Moura e Sardinha . 

Na Ribeira Brava acolueceu mais um resul1ado de dois· 
zero e está claro. favorável à turma da .casa». que continua 
a .passear» invicta. rumo ao titulo e ao escal!lo maior do 
nosso futebol regional. 

Num jogo equilibrado. disputado na noite de sábado. no 
ex·Liceu. A Coruja recebeu e venceu por um magro tento a 
equipa da Calheta. Estrela. que vol1ou a exibir um futebol 
agradável. mas ao qual falta um goleador. 

Juventude, 1 - Santana, O 
MARCAR COM DEZ ... 

Campo Adel ino Rodrigues 
Árbitro - Francisco Caldeira 
JUVENTUDE - Rui . Gregório. Manecas. Amaral. Né· 
lio. Aurélio. Lino. Ilídio. Paulo. Machado. Gouveia. 
S uplentes: André. Eugénio. Ângelo. Marcelino c I. Gou· 
veia. 
SANTANA - Joaquim. Martinho. Américo. João Ga· 
briel. Gomes. Mendonça. Carlinhos. Vieira. Abílio. Raúl e 
Emldio. 
S uplentes: Almada. Gil. J. Amónio e Timar. 
Ao intervalo: 0-0 

Num jogo equilibrado. entre duas equipas que prelen . 
dlam a conQuista de pontos. a fim de salrem dos últimos 
lugares da tabela. aconteceu somente um único tento. obii • 
do nos minutos finais da partida. pelo Juvenlude. equipa 
que cnlllo se encontrava reduzida a dez elementos. já que um 
seu jogador tinha sido expulso pelo árbitro Francisco Cal· 
deira. que desta feita esteve algo distante das suas boas ar . 
bitragens. 

RESULTADOS: Ribeira Brava. 2· Pátria. O 
Canicense. O . Estreito. 2 
Juventude. I . Santana, O 
A Coruja, I • Estrela. O 
Choupana. 2 • Porto Moniz. O 

CLASSIFICAÇÃO 

J V E D G 
I.' RIBEIRA BRAVA 9 8 I 23· 3 
2.' Canicense 8 5 I 2 lO- 4 
3.' Porto Moniz 9 3 3 3 7· 8 
4' Ar nn, .. H. Q 4 I 4 12·1/\ 
5.' Oloupana 8 3 2 3 7· 4 

P 
17 
11 
9 
9 
8 

6.' Estreito 9 3 2 4 13·12 8 
7.' Juventude 9 3 2 4 9·14 8 
8." Pátria S 2 2 4 3·10 6 
9." Estrela 9 4 4 5·12 6 

lO.' Santana 8 2 5 4·10 4 

PRÓXIMA JORNADA: Canicense· Santana; Juventude · 
• Pátria; A Coruja. Choupana; Ribeira Brava· Estrela e 
Estreito· Porto Moniz. 

A terminar: Para quando os jogos em atraso? 

CAMPEONATO REGIONAL DA m DIVISÃO 
7." JORNADA 

PONTASOLENSE 
ASSUME O COMANDO 
Algo de novo aeonteceu no da III divis1lo. O 

Monte Real. desde a jornada inicial eomandante deste 
campeonato. voltou a perder e a turma do PontasOlense 
assumiu o eomando. Registe·se a subida de forma do Caro 
valheiro. agora a dois pontos do segundo lugar. 

o jogo aJllt.:<;i)Jllllu ú",,1a jUlI....Li. o Carvalh.::iro venceu 
o Bom Sucesso. por um escasso um·zero. no campo Adeli· 
no Rodrigues. na noite da última sexta·feira. Vilória que 
levou a lurma do Livramento ao terceiro lugar. por troca 
com o seu adversário daquela noite. 

Monte Real , O - Pontasolense, 1 
GOLO DE PENALTY 

Á(bitro - Emanuel Câmara 
MONTE REAL - Jorge. J . Carlos. Helder. Henrique. 
LuIs. Ricardo I. Duarte, Arlindo. João. Pires e Barros. 
Suplentes: Camacho. A. José. Ricardo 11. Carlos e 
Adriano. 
PONTASOLENSE - J. Maria. Relva. Carlinhos. Ro· 
gério. L. Miguel, Pestana. Mascarenhas. SimOcs. Gil. Ar· 
lindo e Dionísio. 
Suplentes: Carvalho. Balw.ar. Francisco. A. Manuel. 
Intervalo: 0·1 
Golo: Arlindo 

Num bom jogo. a turma visitante obteve o único tento 
do encontro. através da transformaçao duma grande pena· 
Iidade. perto do final da metade inicial da partida. con· 
tinuando assim invicto na prova. 

RESULTADOS : Carvalheiro. I· Bom Sucesso. O 
Monte Real . O . Pontasolense. I 

CLASSIFICAÇÃO 

J V E D G 
I.' PONTASOLENSE 7 3 4 11· 4 
2.' Monte Real 7 3 2 2 12· 5 
3.' Carvalheiro 7 2 2 3 7·13 
4.' Bom Sucesso 7 2 4 6-13 

P 
lO 
8 
6 
4 

PRÓXIMA JORNADA: Monte Real· Bom Sucesso e 
PontasOlense . Carvalheiro 

«Nacionab de Basquetebol da II Divisão (rem.) 

Clube Amigos do Basquete 
«esmagou» (104-33) U. Santarém 

Exercendo urna clara su . 
premacia sob<e o seu adver • 
úrio. o Clube Amigos do 
Basquete venceu o Uniao de 
Santarém por 104·33. em 
jogo ocorrido ontem à tarde 
e a contar para o Cam · 
peonato Nacional da II 
Divisao feminina. 

O CAB. embora jogando 
no campo do seu 

foi sempre mais equipa e 
revelou uma notável qua· 
\idade no basqu=bol pnllÍ • 
cado. O resultado de 60-17. 
verificado ao intervalo. re • 
flectia já o desnlvel exis· 
tente entre as duas equipas. 
fruto de uma melhor orga • 
nizaçllo individual e eolec • 
tiva das madeirenses. 

Na etapa complementar. 

o CAB continuou com a 
sua toada ofensiva e ma • 
terializou o seu domlnio. 
com a obtençlo de pontos 
em catadupa. ultrapassando 
a barreira dos 100 pontos e 
flXlll1do o resultado [ma! em 
104·33. havendo a registar 
os vinte pontos obtidos por 
Lúcia (28) e Carmo Ramos 
(20). 

Neste encontro. as co° 
mandadas por Sidónio Fer • 
nandes alinharam da se· 
guinte forma: 

Susana (2). Belty (12). 
Lúcia (28). Maria José (6). 
Cristina (6). Maria João 
(lO). Maria da Luz (4). Sara 
(7). MarDia (9) e Carmo 
Ramos (20). 

• ...... H .. ""'t 4:.. ""hlJ RI leVJ:}/:J',...,-r UJ;U!)l)q 

..... ....... ....... ... ... ....... 
III 

ANDEBOL REGIONAL 
(COIIIIIUltJC40 do 4 • 

o .igno di derrota. Madeira 
em modoCulinvl e Infante em 
femininol mOluan.m-le or 
.Inizadol e com equipai 
para dilcutir o. primeirol 
lualtel. 

• INICIADOS 

A descida gradual de forma 
da equipa do Ma.rhímo e a 
consequente lubida e acesso 
• liderança por parte do 
Madeira dominaram as aten 
çOes da compeliçlo no 
escallo. Este fim-de-Iemana 
o Madeira venceu o Ma · 
r(timo e cilindrou o San· 
tacruzense enquanto o Na · 
cional alcançou um excelente 
resultado com os verde· 
·rubrol - um empate. 

• JUVENIS 
Tem sido uma ,",omyc.:u1yw... 

pobre a que se disputa no 
esclllo. O Madeira sem 
adversários" altura cilindrou 
o Nacional enquanto o Aca· 
démico nlo teve dificuldades 
em ganhar lO Andorinha . 
Mcsmo a algumas jornadas 
do fim quase nos atrevemos 
a estabelecer uma claui 
ficaçlo final, com o Madeira 
clmpelo scgu Ido do Aca 
démico, Marhimo, Nacional 
e Andorinha. 

• JUNIORES 
Um grande Jogo enlre 

Marftimo e Académico do 
minou as atençOCs do fim-de· 
-semana e diga-se em abono 
da Vtrd3de qur n 
sUSCitado leve plena jus· 
tificaçlo no extraordin'rio 
jogo efectuado pelos aca· 
demistas. Se I vitória por 4 
golos a favor do Académico 
poderá surpreender quem nl0 
se deslocou ao Pavilhlo, 
quem teve o de 
assistir I este jogo ficou 
concerteza tal como nós 
maravilhado com o andebol 
praticado pela equipa de 
Herberlo Pereira que de-
monslrou todo o trabalho 
realizado e que poderia neste 
jogo ter chu milhado» os 
verde·rubros. Mesmo assim 
ainda se registaram difereo· 
ças 10 IoDgo do jogo de 10 
golos o que diz da supe • 
rioridade academista. 
• St.NIUKt.l!i 

Se a derrota verde-rubra 
no. JUDiore. constituiu um 
graode pari os homens 
do Almirante Reia. a ex· 
pressiva vitória DOS seDiares 
trouxe a cODvicçlo que o 
andebol verde·rubro te m 
projectos ambiciosos com 
vista ao futuro. Acadfmico .B. e Marftimo decidiam o 
1.' lugar do reg ia Dai de 
leniores, c este jogo tirou 
quaisquer ddvidu que IÍnda 
se colocluem, ji que a 
equipa do Marflimo merã de 
uma excelente condiçio fi· 
lica goleou um 
mais preparado para a 
compoliçlo do INATEL do 
que propriamente para um 
IIlulo de campola "'gioDal. 

JUVENIS 
FEMININOS 

A vitÓria do NaCional 
sobre o conl 
tituiu a Dali lurpreendente 
do fim-de-semana pois com 
este resultado IS academistas 
poderio perder o relpectivo 
torneio, lituaçlo que nAo se 
verifica hA qUise cinco anol. 
AI alvi-De&ras jUltificaram o 
relultado poil 110 hoje em 
dia a equipa que mail tra 
balha e a acontecer a vilÓria 
no torneio da abertura lal 
constituirA justo para 
o labor e empenho postos 
pela jovem treinadora do 
Nacional, Muaarida Alves. 

A vitória das iniciadas do 
Santacruzcnse sobre o Aca 
démico e o reaultado ai 
cançado pelo Madeira sobre 
o Sanw:ruzense (30·5) com 
rll"lAm n rI" umn da jornada 

• JUNIORES! 
!SENIORES 
FEMININOS 

Com I desistl;ncia da 
equipa jónior do Madeira, a 
compcliçlo fica reduzida 
entre as duas equipas do 
AcadémiCO com o AndOrinha 
a espreitar uma oportunidade 
de chcgar aos primeiros 
lugarcs. 

RESULTADOS: 

Infanris Flm/nlnos 
Académico, v-Nacional, fc 
Marílimo. 6· Madeira. 12 
Académico, 10- Marítimo, 8 
NaCIOnal, fc-Infante! v 

Infantis Masculinos 
Acadtmico. 10 Infanle. 8 
Marílimo. 7·Madeira. 8 
Nacional, fc-Marltimo, v 
Madeira, II·Acadtmico. 18 

InicÜJdol Mtuculinos 

Académico, v· Machico, fc 
Marítimo. 17· Madeira. 25 
Madeira. 43-SanllCruz.ense, 8 
Nacional, 12-Marltimo, 12 

Masculinos 

NacioDal.3·Madeira. 18 
Andorinha, 
20 • 

}ullio,u Masculinos 

Acadtmico. 24·Marflimo. 20 
Machico. I7·Madeira, 24 

S,,,io,,, MGsc .. llnol 

Madeira, 19-BarreireDsc, 12 
Marflimo. 
«B_, 22 

NocioDaI. 10·Acadtmico. 8 
SanW:ruL. 10·Acadtm. <O. 9 
Acadtmico. 26-IDfanle. 5 
Madeira, 3G-Sanw:ruzeDse. 5 
Inr'Dle (I). 3·NacioDaI. 19 

}""/0",IS,,,/o,,, 
F,,,,/nillo, 

Madeira, fc·Acadtmico. v 
MlIChico. 7·Acadtm. (S). 28 

!/!IA 'Iloo ii!lóCÍ'> !li. lúI1a4! • «lp .&tiA S, P 
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«Rei» Biasion «subiu ao trono» 
do Rali de Portugal/Vinho do Porto 
r.Markku Alen 

da 
o Rali de Portugal, ter · pela hegemonia dos carros 

ceira prova do Mundial da italianos foram os novos 
especialidade, sábado con • Integrale, que se estrearam 
c1uído, foi IOIalmenle dom i • em Portugal em provas do 
nado pelos Lancias, que Campeonato do Mundo, que 
venceram 33 das 37 fizeram furor nas mãos de 
classifICativas, com rocordcs Alessandro Fiorio e Markku 
absolutos em I I dos troços. Alen. 

Os grandes responsáveis 

TÉNIS - OPEN DA MADEIRA 

lizaram 27 vitórias e e m 
outras repartiram o 

triunfo com O sueco Ingvar 
Carlsson, O italiano Ales· 
sandro Fiorio, o francês 
Yves Loubet ou O finlandês 
1·lannu Mikkola, fixando I I 
novos recordes. 

Mass imo Biasion , O 
grande triunfador na com· 
peliçao portuguesa, Iidcran • 
do·a do princfpio ao fim, 
ganhou 13 classificativas, 

Por seu lado, Markku 
Alen, traído na classificativa 
inaugural da prova pelo seu 
dntegrale., afectado por 
problemas de transmissao, 
venceu 14 troços cronome . 
trados, além daquele que 
terminou empatado com 
Biasion e Mikkola, e cha • 
mou a si os recordes em 
cinco troços. 

Fiorio, que com O se • 
gundo lugar alcançado cm 
Portugal, ascendeu ao topo 
da tabela do Mundial de 
Ralis, ganhou dois troços 
cronometrados e foi recor · 
dista durante uma hora no 
troço de Slo Gilo, onde 
Alen fixaria novo melhor 
tempo na segunda passa· 
gemo 

. Entre os portugueses, ln • 
vemo Amaral foi o melhor, 
aleançando a oitava posiçao 
da geral e arrebaLando a I i • 
derança no Nacional de 
Ralis a Carlos Bica, que o 
precedeu no Rali de Portu • 
gal. 

MADEIRENSES NÃO APURADOS 

O Renault II Turho de 
Amaral beneficiou cedo da 
desistência do seu rival, 
Joaquim Santos em Ford 
S ierra Cosworth, para se 
impor como melhor «piloto 
nacional>. 

Os elementos da entidade 
organizadora - a Editénis 
- tinham razOes para 
exprimirem a sua satisfaç30, 
uma vez que no dia de on • 
lem a chuva nao «apareceu 
para incomodar». 

Desse modo, processou· 
se normalmente a dispula da 
fase de qualiflC3Çlo, com 10 • 
dos os encontros a terem 
lugar a partir das dez honIs 
da manha, apesar de ter ha • 
vido um que nlIo chegou a 
tenniNar, dada a reduzida lu • 
minosidadc. 

Desde logo, os adeptos 
madeirenses deste desportO 
ficaram entristecidos, pois 
os atletas desta RegiAo nlIo 
conseguiram ultrapassar os 
seus oposi tores, ficando, 
dessa maneira, afastados do 
Open da Madeira/Chivas 
Regai. 

Jorge Gonçalves, que an . 
teontem estava a ter um 
'bom comportamento até à 
partida ser interrompida por 
causa do mau tempo, dei · 
xou·se levar a melhor pelo 
alemão·federal Cristoph 
Zipf, perdendo pelos parei . 
ais de 6{l e 6/0. 

Enquanto Pedro Borges, 
apesar da sua combatividade, 
ter também ficado pelo ca • 
minho, ao perder com O es • 
panhol Francisco Clavet 
(6{3 e 6{l), o jovem tenista 
Paulo Ferraz, mau grado ter 
igualmente perdido, foi O 

que mais réplica deu ao seu 
antagonista, o qual se: valer 
da maior experiência inter . 
nacional, nlIo evitando, po . 
rém, os bons apontamentos 
do madeirense, que levaram 
O público a dispensar alguns 
aplausos. 

Vejamos os jogos do 
Qualifying: 

Cristoph ZipC • Jorge 
Gonçalves (6{l); David 
Felgate . Paulo Ferraz (612; 
612); Luls Riba • Bne Bul • 
fington (611; 614); Francis . 
co Clavet • Pedro Borges 
(6/3; 6(2); Yves Poles· 
Rodolpbe Gilben (316; 316); 
José Clavel • Luís Riba 
(6/3; 611); David Felgate . 
Francisco Clavel (614; 612); 
Axel Hornung • Rodolpb 
Gilbert (6/3; 613); Nick 
Fulwood • Cristopb Zipf 
(612; 6/0). 

Corno já foi neferido an • 
teriormente, por falta de luz 
o encontro enue Axel flor · 
nung e RodoIpb Gilbert nlIo 
chegou ao fun, pelo que se • 
rá disputado às nove horas 
de hoje. Só depois de se 
conhecer o resultado deste 
será elaborado um mini·SQr . 
teio com vista l colocaçlo 
dos qualificados no quadro 
principal. Nick Fulwood 
(Inglaterra), José Clavet 
(Espanha) e David Felgate 
(l nglalara) estio l espeIlI ... 

Entretanto, a partir das 
II horas, principia a Wc 

final, com seis jogos, a 58 • 
bct: Campo I - Alexander 
Mronz (R. F. A.) - Manio 
Woslenholme (Canadá); Ge . 
rald MarzeneU (R. F. A.) -
N'Duta Odizor (Nigma) e 
Eduardo Masso (Argenlina) 
- Doug Burte (CaJUldj). 
Campo 2 - PIIilipe Pech 
(França) - John Klevine 
(E. U. A.); Michael Kup· 
fercsbmid (R. F. A.) e Da • 
vid Lewis (Nova Zelindia) 
- AlesIandro De Minicis 
(lt41ia). 

Para amanha lugar 
os nestantes seis jogos doi 
32 avos-de·fonal, tendo to· 
mo prato Cort.e o encontro 
enlre Nuno Marques e Mi • 
cbaeI TIIUIOR. 

P,dro S .. ,. 

Bica, em Lancia Delta 
HF 4WD, ficou a mais de 
cinco minuto. de Inverno 
Amaral e nunca deu a sen . 
sação de poder pOr em pe. 
rigo a vantagem adquirida 
pelo piloto da Renault por . 
tugueaa. 

TOTOBOLA: 
CHAVE 

Porto • Broaa 1 
BenfICa· Spanin, 1 
Boaviata . Set1IbaI 1 
Rio Ave · Peaaf'ICI X 
. Espinho • SalaueÍJOl 1 
F ...... ·a.av. 1 
AA:aIWmico · EIv. X 
B.--. . Morin- 1 
Guim.du • PortimaaonM 2 
Vorzim • Covilhl 1 
Gil VicenIa • Leix6el X 
Beira Mar • M . Vooeu i 
Nacional • Eat. Amadon 2 

ADVERSÁRIO DO SPORTING 
ATALANTA VENCE (2-1) 

O AtalanIa, adverWio do 
Sporting nos quartos-de fi . 
naI da Taça dos Vencedores 
de Taças, venceu em casa o 
Parma por 2-1, em jogo da 
vigésima·terceira jornada do 
campeonalO italiano de fu • 
tebol da segunda divislo. 

Perante 18 mil espec· 
tadones, no ronal do primeiro 
tempo a equipa de Bergamo 
estava a perder, 0-1, golo de 
Osio, aos 33 minutos, para 
o Parma. 

Pomo, dez minutos após 

o n:comcço Cantarutti em· 
patou e aos 72 minutos o 
seu colega no alaque ata • 
lantino, Nicolini, r ... ou o 
nesultado definitivo. 

Após esta jornada. o Ata • 
lanta continua no segundo 
lugar do campeaI&IO secun • 
dúio italiano mas, bene· 
flciando de um empate do 
Bolonba em casa, viu a 
diferença que o separava do 
Udcr reduzir·se de dois pn 
um ponto, lOIIWIdo agora 
30. 
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gás, oominando a seu belo 
prazer um incapacitado 
adversário, sem qualquer 
soluçAo possível pn abem 
o rumo dos acolllecimenlOS. 
De tal forma que, aos S8 
minutos, Rui Águas fui · 
minou uma vez mais o 
guardiao leonino, acabando 
com qualquer reacçlo do 
Sporting. Digamos que eSte 
lance surgiu como o golpe 
final, fa7.endo juz a uma 
exibiçlO de «gal.. no 
futebol e\eganle e produtivo 
dos benfiquistas. 

Sem força e capacidade de 
resposta para travar lJo 
diabólico ritmo de jogo, a 
tunna de Alvalade acabou 
por quebrar ffsica e moral • 
mente, dando a ideia de que 
nada havia 8 fazer, perante 
um adversário dominador . 

PODERIA SER 
UMA GOLEADA 
HISTÓRICA 

Ainda antes do termo da 
panida, Mazer, na cobrança 
de um livre directo, rematou 
fortíssimo levando o • 
co a embater violentamente 
na trave. 

Felizmente que, para 
alfvio dos sportinguistas a 
partida aprestava· se para 
satisfazer os noveRla minu • 
lOS negulamentares, doutra 
forma O jogo poderia ter 

resultado numa goleada his • 
tórica, muito embora a 
turma da Luz li vesse re · 
ireado todo aquele ímpeto 
atacante, optando por um 
padr30 de jogo de total 
contro lo. 

A vitória justa, que até 
nem peca pelo excesso de 
golos, tendo em conla que o 
Sporting foi uma equipa que _ 
pouco fez (ou nao pOde) 
para contrariar O futebol 
ofensivo e de superior quali • 
dade dos encarnados da Luz. 

AS EQUIPAS 

Em termos individuais, 
reflra·se a excelente actuaçlc 
de Magnusson, principal 
responsável pelo futebol 
produtivo da sua equipa, 
bem secundado por Mozer, 
Rui Águas, Elso e Pacheco. 

Pelo Sporting, dado o 
naufrágio que envolveu toda 
a equipa, apenas Oceano e 
Silvinho merecem destaque 
especial, enquanto o guar . 
dilo Rui Correia, apesar dos 
quatro tenlOS sofridos, evi • 
tou outras situaçOes de 
apuro, graças a uma defesa 
apática e comprometedora 
ciume roda a partida. 

QuanIO ao trio de arbitra • 
geRI cher.ado por Vítor Cor " .... 
neia, esteve l altura da im • 
portlncia do jogo, nealizan • 
do um trabalho bastante 
meritório. 

ADVERSÁRIO 00 BENFICA 
ANDERLECHT GANHA (3-0) FORA 

O AnderIechl, adverúrio do BenfIC8 DOI qurtos 
de fonal da Taça doi Campeões Europeus de Fu/ebol, 
veaceu _ par 3-0 110 QIIIJlO do Wareaan, .. vigé . 
lima q_ jomà do ampeonaeo belp de fulebol. 

O AnderIcclIt, que 110 próximo dia 16 recebe em 
Bl1IJ.Clas o Benfica, depois de ler perdido par 2-0 em 
Lisboa, lUIIIáD o sexto lupr do tMlpeonaID bel ... 
com 21 meDOIlIOVC do que o lfder Malines. 

ElIa foi • c1kima vilOOa do Anderlecht 'no tor • 
oeio. oode perdeu seis vezes e emJ*OU oito, com um 
toCaI de 40 ... ___ e 211Ofrido1. 

RESULTADOS: 

." r:. MalillCll. ...... .......... .. ................ 
W'UIIa!Iac • BeveraL ......................................... 1-0 
Bcc:nchot • Cade 1InIFL ................................... 1-1 

• ADIuápia. ............................................. S-O 
Bruges • Kortrijt. .................. .. ........................ . .3-0 
LokaaI • Racing Jet. ................... ..................... .0-2 
WanegeRl' AndIrieclIL ....................................... 
RWDM· StaIII8d ..................................... I·I 
Gbenl· Sint TruideII. ... .... ...... .... ........................ 1-3 

CLASSIFICAÇÃO: 

I . Malines, 37 pontos 
2. Brueges e Anllápia, 3S 
4. 
S. Waregem e AnderIechl, 21 
7. Bcenchot, StIIIdanI e Sint Truiden. 23 

lO. Cen:1e Bruges. 0wIer0i e RWDM, 22 
13. Ghenl, Bevercn e Klokaen. 19 
16. Konrijk. 17 
11. Racing Jet, IS 
18. WinIenIq. 14 
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Porqu4 

CI 
C, 
A 

Na nossa edil 
mávamos que A. 
peonalo Regional 
manifestar estral 
Clube Naval do 
participar nesta pr 

Pretendemos ( 
sadas neste assunl 

Depoimentos 
A.D.M. para anal 
as actividades An 
C. D. Nacional. 
único clube inten 
nada pelo seu pre! 
conhecimento aOI 
explicita bem qu 
iremos transcrev 
de.rados mais impi 

",A realização 
Clubes não impll 
clubes da Regiãe 
fundamental. O 
omisso quanto a c 
da prova seja no 
positada". 

Mais adiante . 
Funchal progrm 
calendário regio", 

Daí que a SUl 
desrespeito por UI 

Depois ",A ati! 
ff, tendenciosa, s 
da modalidade (a 
Estatutos)". 

A terminar « 
momento, toda a 
Direcção da 
que a A.D.M. 
modalidade, pois 
cumpre". 

Esta a posiçãl 
attavfs do seu pre 

Quais os 
C. S. Marítimo? E 

vidas neste assun 
Dr. José ADI 
- vice-presider 

-AlIOualldo", 
deWl'U uel..,; ......... 1 

te". Mne IItOrrtelllO .. 
joWlm que por 

posiJiva. 
COIUIIm fIO 

dIJ cQÚNI4rio par .. 'i 
....... de lI<Ij 
lido er .. IftDlivo para 

de CIMbn. 
Por is., 

perrrrUú;u .. 
prova lido .. 
clllpG.r, poU ,.", 
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[11ado numa goleada rus -
ca, muilo e mbora a 
na da Luz ti vesse re -
ido IOdo aquele írnpelo 
:ante, optando por um 
Irmo de jogo de 10 la I 
[trolo . 
... vilória juslll, que alé 
n peca pelo excesso de 
os, tendo em conla que o 
>rIing roi urna equipa que _ 
ICO rez (ou nmo pôde) 
'a contrariar o rule bol 
nsivo e de superior quali -
Ie dos encarnados da Luz. 

I EQUIPAS 

Em lermos individuais, 
ira-se a excelente actuaçlc; 
Magnusson, princi pal 

lponsável pelo rulebol 
Ildulivo da sua equipa, 
m secundado por Mozer, 
,i Águas, Elso e Pacheco. 
Pelo Sporling, dado o 
urrigio que envolveu IOda 
equipa, apenas Oceano e 
Ivinho merecem destaque 
pecial, enquanlo o guar -
lo Rui Correia, apesar dos 
lallO tentos sorridos, evi -
u outras siluaçOes de 
uro, graças a uma deresa 
"tica e compromeledora _ IOda a partida. 

Quanto 10 Irio de arbicra -
m cbefl8do por VílOrCor - , .. 
ia, esteve A altura da im -
.nAneia do jogo, realizan -
I um crabalho baslanle 
erildrio. 

CA 
liA (3-0) FORA 

, do BenfICa IlOl quIttOI 
es Europeus de Fuaebol, 
o do Wlrqcm, ... -
IIIID bel. de fulebol 
lSAimo dia 16 recebe em 
e ler perdido por cm 
Ir do CllllpeonaIO belp. 
o que o Uder MUineI. 
a do ADderIecbt 'no lOr -
e emJ*OU Dilo, cem um 
!11OfridoL 

.. ..................... ....... 0-1 
,. ............... .... .. .. ...... 
......... .................... .. 1-1 
.. ............................ 
,. .. ....................... ... 
........... ................ .. . 1).2 
............... ... ........ .... 0-3 
......... ........ .... ......... .1-1 
... .. .......................... 1-3 
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NATAÇÃO 
Porquê a anulação do Campeonato Regional de Clubes? 

Clube Naval sente-se lesado 
C. D. Nacional e C. S. Marítimo, justificam-se 
A.D.M. esclarece 

Na nossa edição de 18 de Fevereiro infor-
mávamos que A.D.M. não iria realizar o Cam -
peonato Regional de Clubes e não deixámos de 
manifestar eslranheza pelo facto de apenas o 
Clube Naval do Funchal estar interessado em 
participar nesta prova. 

Pretendemos ouvir as diversas partes interes -
sadas neste assunto. 

Depoimentos sucintos do vice-presidente da 
A.D.M. para a natação e dos vice-presidentes para 
as actividades Amadoras do C. S. Marítimo e do 
C. D. Nacional. No tocante ao Clube Naval, 
único clube interessado na prova, em carta assi -
nada pelo seu presidente e enviada à A.D.M., com 
conhecimento aos órgãos da comunicação social, 
explicita bem qual a sua posição. Dessa carta, 
iremos transcrever os pontos, por nós consi -
derados mais importantes. 

"A realização de um Campeonato Regional de 
Clubes não implica a participação de todos os 
clubes da Região. Nunca foi nem 6 condição 
fundamental. O próprio regulamento da prova 6 
omisso quanto a esse aspecto. Daí que a anulação 
da prova seja no mínimo, inaceitável e despro -
positada ... 

Mais adiante pode-se ler "O Clube Naval do 
Funchal programou a 6poca em função de um 
calendário regional, nacional e inlemllCional. 

Daí que a sua anulação constitua um nítido 
desrespeito por um clube filiado na A.D.M .... 

Depois .. A atitude da A.D.M 6 de absoluta má 
ff, tendenciosa, sectária e atentória do progresso 
da modalidade (acto contrário ao definido pelos 
Estatutos) ... 

A terminar ,,0 C.N.F. retira a partir deste 
momento, toda a confiança ao responsável pela 
Direcção da Natação. um facto público e notório 
que a A.D.M. nlo zela pelos interesses da 
modalidade, pois m o seu próprio calendário não 
cumpre ... 

Esta a posição do Clube Naval do Funchal, 
atta v6s do seu presidente de Direcção. 

Quais os pontos de vista do C. D. Nacional e 
C. S. Marítimo? E a A.D.M.? 

Eis os tliv.".as partes envol -
vidas neste assunto. 
Dr. José Augusto Araújo 
- vice-presidente das amadoras do C.S.M . 

-A 110_1140 participa{iID 110 CaIfIIMOlIIIID R.giolllÚ 
tUw-u uclusi __ dO tipo tk .quipo qw o Mar/timo 
I.", MM _filO, dIIIio Iralar-s. tk ""'" equipa lfUlilo 
jove", • qwt por .su trIOIivo 1140 podIriIl ler _ pUStII{iID 
cowpliliva posiJjva, aJllIMlIdo lU CtlTGl:/erlstiau. prova. 

COIIlIbrt 110._ recordar qwt, qIIDIIdo. dDboraçdo 
do caleNl4rio para.sta prova, o Marllbtto rrttIIIif.- /ogo 
aSila ifIIellÇlJo tk 1140 participar, ...... • _IIM ...... qw i.uo 
1140 era trIOIi"" para qw 1140 J'. displlllUU o 
R.gioNU tk C1MN6. 

pDf' ú$O __ .... • ,,.,a /alia tUilwk qIM 
perrrtiIi$u a SIIII útchuiID M caleNl4rio ificial. Se a aladúIa 
",.Olla 1140 .. ef.CIIID", o MarflUno 1140 Ie'" q .. ai6qwr 
clllpar. poú "- c«lo a SIIII 

Prof. António Jorge Andrade 
- vice-presidente das amadoras do C.D.N. 

- A raz40 f""""-lIIaI do d/scord<lncia .", r.la,iID d 
1140 parlicipa,iID 110 Cturl{HOIlOIO RegioMI tk Clubes I o 
faclO tk MM""'" ArsociaçiID do Pais realizar ella prova e 
1140 vamo. ser Ms. s6 para salÍs/azu 0$ caprichos de 
alglUlJ, a es"" tk tJl:ordo com a s"" reaJiZlJ{iID. 

Opltimos pela parlicipa,iID fi() FESTIVAL CARD1N-
FAjá qu, MSlefellival, livemos a oporlunidade de mo -
Wmefllar cerca tk 100 NJdadores. em vez tk /O, qu .. ria o 
número tú envolvidos. caso cSlivesumos ck acordo, 
com O Regianal de Clubes. 

O C. D. N., acima tk ludo. preocupa-se com o tksen . 
volvimelllo grali",,1 dos seus ollelas e lido os faz parlicipar, 
exclJLSivt.menu, com o objectivo de conseguir t{'ulos e 
medalhas. 

Delmiro Nóbrega 
-- vice-presidente da A.D.M. (natação) 

- Apesar tk incluldo 110 CakNlário Rellional. 
apenas "'" clube .. ÍllScreveu fIO CampeOllD1O RelliollDl tk 

CICLISMO 

Clubes. Os reJlOllles dois informaram por oficio. que ndo 
parlicipavam. lAvado o o3s""'o d Direc,ao do A.D.M. eS/a 
considerou que a dispula , co", apeMS um c/UM, ndo leria 
cal;>imelllo, pe/o que se onu/ou a referida prova. 

- N40 se encon'ra escrito qlU um campeonato ndo 
possa ser dispu/ado com apefllJ.f um c/uM mas. do ponto de 
viJla da A.D.M., e foi por af que nos norle6mos. MO 
encolllrdmos qualqlM!r inluesse compelilivo ""ISo forma tk 
displlla. 

Que ilaçOes se podem lirar? Falia de diálogo, desin -
teresse ou empolamenlo de uma siluação? 

Para bem da modalidade, que mais do que nunca eSlá 
em condiçOes de grandes progressos, bo m seria que 
houvessse mais compree ndo cnlte os c lubes que se 
dedicam da e que noo se romenlassem 
divisOes . Os que gostam da deve m congregar 
esrorços para o mesmo fim ou seja. o romento e a melhoria 
qualitativa desta salutar modalidade. 

Nova vitória de José Estêvão 
no Circuito «Câmara de Santa Cruz» 
o Video Atlantis Clube ganhou por equipas 

Nova vildria de Josl Es -
I!vlo e da sua equipa, o 
Vídeo Atlantis Clube, no 
CircuilO CImara de Santa 
Cruz, realizado ontem em 
u!s das seis rreguesias do 
conce1bo da zona 1esIe. 

Cinco equipas e 18 cor-
redores CXJmpan:ce.am A par -
tida da prova, que sucedeu 
rrente li Ornara Municipal e 
roi dada por Bnlulio França. 
em representaçllo do ,,",si -
dente da autarquia, que Iam -
bém no final da prova pro -
cedeu li entrega dos troréus 
em disputa. 

Após a partida, os cor -
reoon:s miaram em peiOl8O, 
numa manha fresca mis-
tunda cem vento ror1C lIt l 
subida de Água de Pena, 
onde se começou a dar os 
primeiros rragmenlos da 
corrida, sendo de salienta' o 
grande azar do tri-campelo 
regional, António Marques, 
que uma sme de avarias o 
colocou rora da proVL 

Na primeira mela voIlmte 
instalada em Santa Cruz, 
depois da passagem por 
Álua de Pena, a vilória 
perlCIICCU a Albino Jose da 
equipa doa cFerreiru-, se -
pido de PIuIo Marprido, 

que lomavam a dianteira de 
um grupo de corredores que 
se enconcravam no primeiro 
grupo, onde Josl Esthlo 
aguardava a decislo mais 
para diante. 

Depois de uma passagem 
pelo Caniço, rumo li Can -
cela. a vildria na contagem 
do I'ránio da Montanha per -
tenceu a Jos.! Esl!vlo que 
aqui irticiava uma luta até 
final conjuntamente com os 
homens do PorlOsanlen-
se/AulO Pop Tudor; Luís 
Abreu, Eduardo Faustino e 
ainda Josl Carlos Gonçalves 
do SlIo Vicente Sup. Mar 
Azul até i meta em :>anta 
Cruz. 

A descida do Caniço, até 
ao Porto Novo, roi reita a 
grande velocidade, com José 

a impor o anda-
menlO. que lhe valeu o 
«sprinl_ rinal em Santa 
Cruz com mais uma vitória. 

Dos 18 corredores que 
iniciaram a prova, IOdos 
concluíram a mesma. sendo 
de saJientar a m&Jia honIria 
do vencedor que uItnIpassou 
os 30 kmJh o que corres -
ponde a um bom indicativo 
.... infcio de temporada. 

No Ctnal da prova, teve 

lugar a entrega dos troréus cipais do concelho na co - -
em dispul8 aos melho res benura da prova, que feliz-
classirlC8dos, com medalhas me nte n1lo liveram de in -

tervir. a lodos os panicipanles, 
uma orena da Câmara Mu -
nicipaJ de Santa Cruz, onde 
também eSleve a parlici -
paçlIo dos Bombeiros Muni -

A próxima prova será o 
Circuito Câmara Municipal 
de Machico no próximo dia 
20 do correnlC. 

CLASSIFICAÇÃO 
.. ' - looi Eslê.1o (A,lan,is Vfdeo Clube) Ih05'24 " 
2.' - Lurs Abreu (Ponosan<ense/AulO Pop.Tudor) m. I. 
3.' - Eduorclo Faus'ino (PorlOsaRl/A . P.-Tudor) 
4 .' - looi Carlos Gonçalves (5. Vic ./5. Mar Azul ) 
5.' - Pedro Fernandes (5 . VicenlelS .. Mar Azul) Ih06'37' 
6.' - Paulo Mar,.ndo (Atlan'i. Vfdeo Clube) Ih07 'OI' 

CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS 

... - A,lIR'is Vrdeo Clube 
2.' - 5. Vicen<e/5up. Mar Azul 
3.' - POrlOsanlense/AulO Pop-Tudor 
4,-- Fenellu 

MMi. horúi. do vencedor - 31,198 kmJh 

M.ta Vol .. tt d. Sa.ta C ruz 

I .' - Albino looi (F .... iru) 

I.' - 10M &"'10 (AII .... tiJ V!deo Clube) 

3h20'37" 
3h21 '08 " 
3h22'59" 
3h2S'3S" 
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OTICIAS - MADEIRA Funchal, 7 de Março 1988 

ii' 
Guia isolado 

Ou .. importantes vitórias na jornada de ontem dos 
iniciados, com o N.cional I ir ganhar .lo Machico e o 
Mar{timo a golear o Uni lo. Estas equipas vitoriosaJ estio 
agora nos primeiros' lugares, salientando-se que os .&lvi-ne-
gros» slo os primeiros guiaJ isolados da prOVI. 

Resullodos: 

Uni lo . Marítimo ........... .. ........................ .. .. 0-6 
8lreilO . Caniçal .... . .. ...... .................. .. ...... .. 2-2 
Machico - Nacional .... .. ........ ...... .. .. .. .. ... ....... 0-2 
Barreirense - Juventude. ... .... ....... . .... ............. . 0-5 

CLASSIFICAÇÃO 

J . V. E. O. O. P. 
1.' C, D. NACIONAL .. ..... 7 $ 2 II · 3 12 
2.' C. S. Marítimo .......... 7 I 27- 4 II 
3.' C. F. Vnilo .............. 7 I 27- 13 10 
4 .' Juventude ...... .... .. ... .. 7 I 2 17. 9 9 
S.' A. O. Machico .......... 2 II · 8 8 
6.' Caniçal .................• .. 2 8- 10 4 
7.' A. O. Camach . .......... I 4 7- 20 3 
8.' Barreirense ........... .... 2 4 I · 13 2 
9.' Estreito ..... .............. I 6- 19 I 

10.' PO'ftounlense ........... 3- 21 O 

Ontcm.Joi avassalador o dom{nio do Marflimo sobre o Unido , apesar de ler havido muila delermiflllçdo na tilspUIIJ 
B 

Resultados: 
Juventude - Andorinha ... ..... .. .... ...... .. ........ .. dos lances. (rOlO I UI MAlOTE) 

( Regional de Iniciados ) 
União, O - Marítimo, 6 

Nacional B - Porto da Cruz .. ....... .. ........ " .... .. 
Choupana - Santana .. .. ....... ............ ....... ..... . 
Cimar. de Lobos - Prazeres .... .. ......... .. ........ . 

o Andorinha o primeiro com 12 pontos. 

0-0 
14-1 
0-4 
3-0 

DOMÍNIO AVASSALADOR 
DOS «VERDE-RUBROS» 

( Regional de Juvenis 
«AI vi-negros» 
perderam no Caniçal 

') 

Jogo no Campo Adelino Rodrigues 
Árbitro: Emanuel Rodrigucs, auxiliado por Álvaro Gon· 
çalves c Jorge França. 
UNI ÃO: Bacanhim; Luis FIlipe, Zé, LUIS Miguel c josé 
Carios; Paulo, Bruno Filipe, Emanuel e Bruno (cap.), 
Agrcla e Gavina. 
Subslituições: Aos 49 minutos saiu José Carlos e en· 
trou Luis Duarte. 
Suplentes não utilizados: Drumond, Rui , Marco c 

uno Miguel. 
Acção Disciplinar: CanOcs amarelos para Agrela (9m), 
Luís Filipe (11m), Paulo (23m) e Zé (27m). 
MARíTIMO: Daniel; Henrique, Nunes, Carlos e Dinarte; 
Gonçalo (cap.), Amónio José, Joel e Luís Paulo, Dinarle 
Granito e Miguel. 
Su bstitu ições: Aos 48, 57 e 63 minutos, saíram Luís 
Paulo, Miguel c Dinane Granito, entrando para os seus 
respectivos lugares, Francisco, Nelson e Eusébio. 
Su plentes não utilizados: Eduardo e Filipe. 
Acção disciplina r : CartOcs amarelos para Joel (23m) e 
Carlos (43m). 
Ao intervalo: 0-3. 
Resultado final : 0-6. 
Golos : Amónio José (1,5m), Miguel (6m), Luís Paulo 
(17m) e Dinarte Granito (37, 42 e 47m). 

Jogo bastante intercssan • 
te de seguir, principalmeme 
devido à acção empreendida 
pelos jovens jogadores «ver · 
de· rubros>, comandados por 
Fernando Luís, que mercê de 
uma excelente ex ibição 
conseguiram golear a turma 
do União, que duranle lodo 
o jogo foi uma equ ipa que 
nunca teve um fio de jogo e 
actuou com uma apalia que 
não lhe era reconhecida. 

Por sua vez, e não será 
demais referir, O Marítimo 
acluando com muita velo· 
cidade, muita dinãmica e 
denotando wna enorme força 

de vontade em vencer eSle 
importanle prélio, realizou 
do primeiro ao último mi • 
nulo uma portentosa exi· 
biçoo, que certamenle muita 
força anímica lhe irá trazer 
para os difíceis embaleS que 
se lhe avizinham. O pri • 
meiro golo surgiu muito 
cedo, logo ao minuto e 
meio e resultou de uma 
uperior marcação de um 

livre directo por AnlÓnio 
José, após uma falta à en • 
Irada da área unionista. 

Ainda mais empolgada 
ficou a turma _verde·rubra», 
que jogando em constante 

_pressing> sobre o adversá· encontro, a única opor· 
rio, soube tirar partido do lunidade de golo que dispOs 
nervosismo instaurado nos O União foi aos 6 1 minu · 
«azuis-amarelos •. 

Durante a segunda metade 
do encontro, o eariz do jogo 
não se alterou, conlinuando 
a pertencer à coleeti vidade 
do Almirante Reis as me · 
lhores oponunidades, já que 
os jovens orientados por 
Brandão davam grandes 
. baIdas> no seu sector mais 
recuado, permitindo assim 
enormes facilidades em 
concretizar em golos, as jo. 
gadas mais bem delineadas 
dos maritirnislas. 

Nesta segunda metade do 

lOS, quando Agrcla isobdo 
frente a Daniel aurou renle 
ao poste esquerdo. 

Resultado justo prem ian • 
do o constante esforço de . 
senvolvido pelos alle las 
«verde·rubro ... Nesta equi . 
pa, saMncia especial para 
Dinarte Granilo, Miguel e 
Gonçalo, enquanlo que no 
União, as melhores presta· 
çOes perlenceram a Luís Mi . 
guel e Bruno. 

Bom trabalho da equipa 
de arbitragem. 

)0,.. 

A,D, MACHICO, O-C.D, NACIONAL, 2 

Campo Trislio Vaz. Arbitro: Rui Zacanas. 
AuxiliU'cs: Jorge Sargo e Culos Jesus. 
MACHICO - Rui, Alexandre, Nuno, Miguel, Ricardo e 

Bruno. Paulo Sérgio, Mário. Celso, Paulo Avelino e Helder. 

A derrota do C. D. Nacional no campo do Caniçal foi a 
nota mais uliente da sé tima jo rnada da fase final do 
. Regional» de Juvenis, ontem disputada. Assim. o Marít imo 

mais primeiro. pois com um jogo a menos possui dois 
POi;:OJô de \'IL"l t:lt;em e. recorde se. já venceu os - alvi -
<1egros> (4-0) 

Resultados: 

Marítimo - Juventude .. ... . ... ......... ...... .. .... .... .. 3-) 
Ponlasolense· Portosantense ... .. .. .... .. .. .. .. ...... .. 1-2 
Caniçal·Nacional ........................ . ........ ..... ... 2-1 
Santana·Andorinha ... .... . ..... ......... ... .. .. .... ...... 0-1 

CLASSIFICAÇÃO 

J. V. E. D. O. P. 
1.' MARlTIMO .. .. .. .... .. .... . 6 6 31 - I 12 
2.' Nacional ... ..... .. .... .. .... 7 5 2 21- 6 10 
3.' Caniçal ...................... 6 3 3 18- 13 8 
4.' Juventude ............. .. .... 6 3 2 11 - 8 7 
S.' Portosantense . .. .. .. .... .. . 5 2 2 8- 9 5 
6.' Andorinha ........ .... ... .. I 3 6- 9 5 
7.' U. O. Sanlana ............. 2 5 9- 20 
8.' A. D. Machico ............ 2 5 11 - 27 
9.' Pontasolense ... ........... 5 6- 25 

8lreilO . Câmara de Lobos ............ .. .. ........... 1-2 
Unilo • Prazeres ................................ ...... .. .. 2-0 
Sporting · Santacruzense .................. .. ...... .. .. .. 0-4 

Substituições: Entraram Dino. Marco Paulo e Gregório 
par. o. lugare. de Miguel, Bruno e Alexandre. C R.egiona'-de . Juniores. ;) 

NACIONAL - On6rio, Velo •• , Duarte, Rodolfo e ') 
Gustavo; Miguel , Kobeno e Marco Velou; Sílvio, Luís .... ------------------, 
Filipe e Paulo. 

Substituições: Enlearam Duarte Jardim e Marco António 
para os lugares de Gustavo e SO ... io. 

Acçio disciplinar. Nada. 
Ao intervalo: 0-2. 
Golo. de Filipe e Paulo. 
O jogo teve duas partes distintas. a primeira em que o 

Nacional se superiorizou bem ao seu advers6.rio, servindo·se 
da melhor estatura dos seus jogadores e do terreno em mlu 
cstado. devido li chuvas; a segunda em que Machico reagiu 
bem e poderia inclusive ter marcado, embora o triunfo esteja 
consentâneo com a diferença real existente entre os dois 
conjuntos. 

E. G. 

Marítimo e Nacional 

Goleadas expressivas 
. Verde·rubros» e . &lvi·negros» continuam I liderar a 

fase final do Campeonlto Regional de Juniores. depois de 
ontem terem goleado, expressivamente, os seUJ adversirios . 

Resuhados: 

Nacional · EJlrel. . .......... ...... ... .. .......... .. ...... 11 -0 
Juventude· Ribeira Brava .................. " .......... . 0· 1 
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